
Q'ntese do Boletim Geometeorologlco de A. Beíxaa Netto
...,J válido até às 23hlBm do dia 5 de outubro de '1969

FRENTE FRIA: Negativo; 'PRESSAO ATMOSFERICA ME­

�ip.,: 1012,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 26,40

centigradoS; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 84,3%; PLU­

VIOSIDADE: Cumulus - Stratus - Chuviscos esparsos

passando a bom. í

CAÇADOR

Numa promoção conjunta

- ·él� Prefeitura Municipal,

Llons Clube de Caçador, Sín­
�ibato, dos 'I'rabalhadores

nas I*4úst,rias de 'Madeira e

EOstabelecimentos de Ensino,

comemora hojc o Dia da

i\.�c, que contará com expu- ,

i:ição e concurso de traba­

lhoS escolares, de nível prí

h�áriÓ e secundário, Nos dias

p c 12 do corrente ca'm, a
presença da Banda Marcíal

do SATC, de Cricíuma, será

p0i:nemomdo o Dia da Crian­

ça,

TUBARAO

: A diretoria do Clube d.l
/I

��dy fará realizar "" di�_ 8
'\ �l),róximo, um lanehe-reunião

,

nas dependências do Clube j

Ué Julho, devendo, sua renda

, cherter em benefício do

Asilo dos Velhinhos de Tuha­
, rão,' Q encontro será realt­

�ado tendo em vista a situa­

,�ão Ilnanceíra que se encon­

íia a entidade, que inaugurou

'récentementc sua !10va sede,

necessitando da colaboração

�bpular para fazer frente, as

pc,Spcsa,s do Asilo dos Velhi·

nhos ,

CONCÓRDIA,

Prossegue hoje a progra

mação da VII Exposição Na"

cíonal de Suínos que sé reà­

liza juntamente" com a IV

feira Agro-Pecuária ,e I

'Amostra Industrial de Con­

córdia, .corn a celebração de

Missa Campal, no parque de

oxposições, seguindo-se as

demonstraçôes de carcaças
de porcos, Às 16 horas será

efetuada a entrega de prê.
mias aos proprietários dos

, anímàís. vencedores, culmi-. '"

nando com uril' baÚe'�b' Clube' "

29 de Julho, Amanhã, será

,sediado em Lages. O conclavf'�
,será detoenrolado de 12 a 18

'do corrente c diversas teses

serãô 'discutidas, devendo' o
representante lagêano parti·
tipaI' dos debates,

TIMBó

o Governador ,Ivo Silveira

"procedeu, na manhã de

ontem, a inau�uração dos

festejos da passagem do pri·
,melro :centenário de fundação
do município de Timbó

Durante sua estada em

rimb�, o Chefe do, Executivo
,inaugurou o Ginásio Ruy
Barbosa e participou do CO,i1'
'Gêrto l1lusical em homenagem
aos imigrantes, Hoje, às 3

horas, será celebrada uma

Missa Campal, e à tarde as

equipes do Metropol de Cri­

ciuma, e Palmeiras de BIll­

,l11enau jogarão Uma partida
de futebol, válida pelo Cam·

'peonato Estadual de Futebol.
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Fã oferece
ôlho para
curar· Tostão
p Presidente da' � Confeae�aç\io

Brasileira de Desportos" Sr.., João'

I-Is,velange, recebeu '(I; .vísíta" de um

torcedor de 68 apos,' Sr,- �redeI;�­
co' Rummen�Júnior, que: ofereceu
à c:BD um: de 'seus '01)1os

-

para

um transplante no, jogador Tos­

tão._ O· Pres�d:ent,é , João- .Havelange
trànquilízou o torcedor e' .garan­
tiú que não será 'preciso tal sa­

crifício,
.

pó.(s ,Tostão· sofrerá uma

íntervençãr] ',,�i�Úrgíca',e 1 €�tail, q9:
f�ndeIÍ.do

'

o' BrasÜ: ,na; Copa_: do

Mun.db 'de, 1970; .n'o', .lVléxico. À Jn-
_I'

! ,r,
' � �

�_.

tervenção. 'seTá realizadà 'pelo 01-

talmologista .,' brasíleiro ,
.
RObert,o

AbdaiIa Moura:' que' é 'intemo do

Íiospital :Me'todist� • oé 'Houston,
'feias.

'-,

quistadores dá lua em S'U8: viagen1.
ao Brasil: Antes de seguirem sua

via'gem em 'red�r do' múndo, p:l'

trocinada pelo Déplirtamento
,
de

Estado, os l1.fnau.tas autografaram

'no Ministéí-io da ÀeronáutÍc!l- os

painéis sõbre a conquista do 03:
paço. Os dois' ast'roná'Utas forám

,calorosamentc recéb'idos pélo po­

vo carioca que os ovacionou o

tempo todo durantn o' desfile.

Abrellodtl
fei acusad.
llíal.iiala
Em declaraçã:o distribuída à im­

prensa, o Chefe' de Gabinete 40

Ministro qa Justiça declarou que
e. chapa vitoriosá pata a Comis·

são Exécutiva 4a Arena paulista

não teve os favores do oficialisnio

estad.ual e da Prefeitura de São

Paulo, "cuj'os titulares usaram to­

dos os recursbs para forçar tÍnt

pronunciamento dos delegada::;

em favor da chapa que patrocina­

vam". Censurou o "espírito mes­

quinho" do Governador Abreu So-

dré c do Prefeito Paulo Salim

MalUf, a quem chamou de "no·

rnem jovem mas já oc:sclerosado

�)elll l-'rdi'J� (lI' gOlp8s lJaixo:�".

d(l)mi.n/to, 5 de outubro d3 19G9 ,_: Ano

,

páginas

\. I-

, Informou-se

'

e:xtr'a·oficialmentB'-
� I�' ,-

'

ontem no ij,io que' já: está redigi-
do 'o , ato instítucional que 'd�clà:'ao
a cavância ela Presidência e V.ic�,_

I
"
..

-

Presidência da República, .ratta.i-

decidir', 'quahdo' ,

será.

que.. deverá ocorrer :_i' o problema sucessório

, ,
novas dimensões e por isso a nu

sidência da República, até que ,-;(�.

ja designado um nôvo titular pa­

rá.o pôsto.

"

Observadores , político-müítaros

do apenas

editada, o

r

informaram, OBtem, que nas di,

, "versas áreas das Fôrças ,.,\rmada.,
adquiriu

esta semana.:
, A .. -tendência geral _

entre ps mí- nião do E:M:FA está despertando

...ivo .ínterésse nos diversos esoa-
• " I

iões das Fôrças Armadas.

Para a, rel}nião do Estado-Maior

das- Fôrç'as Ar,madas, esta�'ão pre­

sentes .os- três Ministros Militares,

litares é de resolver<' 'o 'próblenn
'

, ,.;�, " ,

imediatamente, cóm"-a; designaç:lJ

c10 �ucessor do, Mà�echal' Artu�
• .

:: 7'; "'� <,
!

da . Costa e Silv.a.: Para, ta[\tQ, ,

,_o

,'õA.:to <Comàndo .das lFõrças'::An'na·
elas deverá rednir:sb" a 'parti;, dm

I-. � ,

. General
_

'Aurélió da Lira

do. Exército; Almirante

, Raàema:l�er: da Marinha,
...

� '. " "-

,

rechal Mareio de .Souza
'". '"

Tavares,
,

Augusto

e o Ma­

e Mel,),

da Aeronáutica; ('<-enerais Orla_1'

do '
,

Geisel, Chefe''. do Estado­

Maicr das > 'Fôrças Armadas;

:; �PtÔniÓ" ':Carlos da', Silva Mu,
,\ t

'Chefe do Estado-Maior

" do 'Exérdto; Almirante Adalberto
, � P�t�il:a: 'B�;ro; :Nunes, chefe' dJ
,,'

s Estado·Maior da Armada; Briga
� ,� '" "

'
)

.

" o' deiro. Carlos Alberto Huef de Oli-
" ,

J,

" voíra : Sampaio chefe, do Estado·

"-Maibr da, �é�onál.ltica, e General

, " Jain�'e Portela" cheíe: da Casa Mi;

" litar cl� Presidência' da República.
,

" ,

Segundo o presidente da Câma-

Bonifácio, a partir

o, Govêrnr

Congresso

O Conlund'ante da sa Região :1.1:.

lftar, G21�eral José Campos, ,rle

lháiã:o� pa'rti,cipou dã ,reunião ç:o
Com'andànte do, III ,Exéí'cito, Ce·

nerá!', Oàrrastázu Mé�ici, c'om' t.o'
(;OS os oficiais-generais, soJ::i seu

cO,ma'nclo, na s'exta-feira, em P0;:--

ta i\legl'e. Ontém p'ela manhã: 'o
0enaral 'Campos de Aragão' r�t)T'o,'" :
DOt a, Curitiba, via aérea, pas­

sando pelo Aeroporto ,I-]:ercíli9

Luz, onele era espetado pelo Co·

mand.8illte do" 14° o ,BC" ,Corond

Ivan Üêntice Linhares, Enquamo
o 'avião aguardava o embarqu3

ele passageiros, ambos permane,

ceram êonvel'sando na pista elo

aéropottó. O 'Comandante 'ela, ::ia

F.M deverá- assumir temporàri,l­

mente' o Comando d'0· III Exél'c�­

to' ãp'ós a: '813ição do GEneral,· Gaê­

rastazu lVledici
'

para a Presiden­

cia d:i P.epÚbllca.

norte·ame·

represen oada

na interpra·
també:11 im'

a apresent�ção das vinte finalista3

, ,Genúal Campos de Aragã:)
- foi a eleita do públi'co.
I

"

tJlfiá õl,ra -rlite Se éçmp1eíi\
'

,

,

ti;'
, � 1

!1 l';:J:':L�r.r!t:.1ç::o ilshíHica, da Avenida fl,ul;cl1s (t� Al'::lItla nH�lW5 e :l\\li:,; Ul!�:l
o
c!.m\ (lo Guvel'llo do ll:rstad.o na 'C:tllÍtal; é�e('utad,! com l'eCU!'!Ju:" d:J l'l!!l�lC�.

- \
,

,
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CríUêas:ã,CadeO,ô'ânp'rocedeDl,·pois
preços 'baixaram,Cl,ijãs casâs {Ui,turas

,

',' �,-'. .- ,

",. : ..... ,,�"f.:.} .i. '':"''. "

,

- 'Deélaroú·:.o;$Ji",,:;Rb'bel:to Lapa
"

1
• I. '1<' r ',.�; '. .

P�r:es, .. q�J.e:' <j\�;, e-?�ab:éle�i�nfn(;os fi-

'l{ados "à Cf;tri;:�j,'��' Lêm. eurnprt-" .}:_ ..I·�' .,

GiD �S 'determjliirçi;�'S, e compreen­

d\:dq 'a m:issácí:'·df.l·;(>àd,�!,,' que é d.�

vender '{11<:;li\') 1':êf:l���s a 'PJ'iI;1G,os ra-;'

': ,.z,oaveJs à
\
bolsa ;:�9j,%�,,(;l}S,Ul!lldOres.

'

,.'
'

.;' Di:sb q;��' ,�1��:\���s: sina�s:' pL
sítívos di, }.n5��lic;�o da' Cad p

,

em FloJ.'i,ati'ópep's,;,�; &. grande n ú-
.

• ", .�, >f '.
\

mero+de pel��(;los:;í:!:� várias' �,l'e,-

feitliJ{às . �ô. í,r:t�A�F/�8l.�cita.ndÓ. a
u;iaç4o 'de .SL1Hq�le:gac�as da ór-:

:--.
, r"

__

� ,

.' .:' ......

.1', S�g�n�:o, c< delegado "I'egiópa1
d r Su)ab" as.crítíóas que vêm. s�ri­
'dél' féítás ,à" 'c'�ri:Iá,al.1líJ.8c �� :De,fJ�s�
d� ,EcGnGlilü<}, PQ.ljlJ.rlti1' � Cadep _::_

Séo:p hnpJ'ocC:d0�t"'S, '''J?3'iS, os' p�'e:-'
0QS H:xo:Ó,os· J.1;I,t;;ljJ.SM'líl1jÇJjüe 'e ,WDS- .-

.. ,. .r. .' Ô, I
.'. >;,' -

tiJ�"eli;: pl'�",jêa pelos estabeleci­
n':'é�tô.s,t fi.l,iádQS à €a.l'l1pai,iha são'
infhi�l'es aos dob�acios' pelas de­
n:âis �ásas; 'tendo, a, Oadep .. ganho
a sino."'J.ti� da. D:Jp'ulaçãQ e ak'ari.,�
çar: í j;€Sú,l\tad6s:' posi,tlvos entré os,

comeréi'ab;tes ',' due .a � ela se" Fi1i,a.

raln"." _,:\ ,.t..� I
+, . , • ,

,,' �

\o /. i'
.�,

'. '-:

- '<

po, , �\'''�.
'.�" .' \ f' "j.' � I r

Por outro lado,' ínrormóu ,à sr.

lI-I.:o);wJ!tQ, Lapa -Pires '�i;Íe 'o '��uY.li-
I JY . � t! 1'"..;.. ,

cíJ;l:p (1� Ma�l'(!. roí Ó primeiro doe
Sa,n,ta

'

,Cat:jtrina a receber da

S'"lp.'ui,I',hir él.Ql;lcia, nacional da

Si),tlab conccssão
'

aé, dei'eg�ão de

,p:ctêres para fiscalízacâo' em' fei­
i'��; • e

'

cori tr61e de D.rr=ÇOS dos gê­
neros,' com' partícípação nas mul­

tas ajlicar21,s recebendo da Dele-

'o g,acia ,çI;a Ófr![lO tôda ,à orienllaç�o
r.o' tocQ,l"l.�e aQ exeI�ckt·o Glêste' tra­

,

balho,

;-2:;·
',',

J<".

I
,,1

I I,I
"

I
'

; i j
J,

ri'

t'

, "
J I! :

�I
.. '., , !)tP,· r�; :

, 'EXPREssn::ttORIAWUPOUS: �
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Govêrno dà
isençàD à
lHãn-de-obra

Em despacho'exarado no últi­

mo dia 2, <il Governa.dor, Ivo Sil­
veira e o Secretário Iv?.J1 Mattos,
ela Fazenda, ísentaram o paga­
menta do Irnpôsto ,Sôbre Circula­

ção de Mercadorias sôbre a máo­
de-obra, durante o PBfíQdo j anel­
rojsetembro de 1969. Ao ato es­

tiveram presentes a representarão
(�1. Associação Brasileira de Re­

vendcdores . Autorizados de Vt-í­

culos, Re,!�onal de Santa oatarí-'
'úa; ABsociaqáo COr,r;Lercial e �n­
d\lstrial ele JoinviIle e a Associa­

ção Conierci,al e Indi1strial de

Blli,l'l1ena�l.
,

Se 'fizeram representar as se­

:gUi�:tos entidades !;leIas S,rs. O(;U":
naido Pinto de' Oliveira' e E�ono­

u1ista,' Clmaido d.l Cruz - ab,Lue,

'ROgioJila.l ele Santl;l. CataJ:In.a; J;.,o­
tha1' Elchu;lidt - Come,rci,al Schl:ae
til,é r; Ji'elliu,to JQrdalil e Vendelino

stti.eJrP -- CLa, JOld.::m dó! Vl"Í'C<i,-

'los; An tânio 'de Al:meid:;1., - Wal­
d2mar K02l1topp L�d),,; Leo Je­

sus Ma�otjns - V"íClJ,los Sléin s,A,;
Moacir Des..lúps - Irn,1áos Des­

chaps Ltda,; :B;::tul Ml?i,ncNt - Lep
I).:)1' Ve-íctíJ.os Ltd.a,; Félix Gréseler
- Alil;to Mecô..nica Alfredo Breit;
Arno 'Gaestner - A, Gaestner &

Cia, Ltda,; �Raul E. Willecke -

'Rcyal S,A, Indústria e Comércio;
e .rhlv(nal SCh,3eper 'Mecânica
Bpswagln Ltda. :

. Oe.alô. quer
UDE iasfaladQ'
em Jaguaruna

O deputado Celso Ramoó), Filho
formulou pediElo de indic�cão :'10.

,
�

-

\

CheJ;e do Poder EJ<ecutiyo, objeti­
vando, após a realização ,dos
estudos necessários, a ,úlsÚllaçáo
de ul'na agência do Banco �do
Estaqo 'de Santá Catarin,a lJ.a cida­

de de- Ja,gua.runa, no sul do Estado,
'

. " ,�ªl.ig9I\QV�::.',.,Ll ' ,que
\ ':lâ'ói'i'jÍf��iiU'i1tt.:,� sequer de

t;":;;'�§t�b"'e1êcm��d't� ,\\:. í.rio naquela
cOr1mna, ápesár çió" 'sensjvel pro­

gresso que o mlm�cípio está a

experimentar em todos os setores.

Particularmente, no" setor agrícola,
disse, é considerável a prosperl­
dade do �unicipio: . Além diS3GJ,
menciona 'os dados e�tatístiéos dB

prodLÍção e populaçãó municipal
que, TIO. seu entender, revelam a,

puj?nç� do homem -local e justifi­
cam o seu ap.seio pela insta�ação
,de uma agência, do B,DE, .por ser

.- o órgáo 'mais próprio ao atendi,­

menta de suas' necéssidades ime-

dÚtt,as,
' '"

Bancá·ritJs da
càpital vãü'
ter àumente

O presidente do Sindicato doI'
B:;j:ncários ct;e F1�rianópolis,' 13-1':

Ped:ro N:ataH, - infOrmou Q.1,le ,ainda
nã.o foi efetuado. o acô do ,ehtre
banqu,etws e ,bancários,; T' �'e'iaÚvo
a0J aumento de sa)ários p.'a o�asse,
já tendo sido e,fetuadas t

, r-{,á'r.l.as
rEuniões na Delegacia ReiiOl��r)do
'Prábalho, Disse acreditar que no

decorrer desta semana seja' reali-
� .':f .�

zado um acôrdo final, qu,ando'!"se-
rá assinado o nôvo '8.côraà'�b{eti-
vo de_ trabalho. �, \..

Informou o Sr, Pedro" .Nata­
li que os bancários solicitaram
um aumento na ordem de 24%,
mais 100;0 do índice de produtiv-i­
dar..�; além de div.ersas inovac0€s
(JI110 férias de' 30 dias e tra�sfe�
rências de funcionários de ban­
cos,

DANCOR S.A. Indústr!a Mecânica,
Cx. P.sl.1 5090. End, I.I.�, O"NCOR. RI�,
R·epresentante em Blumenau:

Ladislau Kuskhoswki
RU(l 15, de Novembro, n.O 59�;

'.0 andar- Caixa Postai, 407 - 8. Co

f'�
;
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,

'

candidatos a vereador�
O Diretório Municipal da Are­

na re4!tSi'rá os, seus membras, arria­

nhà, à,:;; 2Q. noras, na -sede do p�k
tido, a �ÍJjl1' de dar irlj�Gio às p'11i,­
meiras a�'Hçul�ç3es politicas, v:it­
sande a renovação de mandatos
e.Ir tívos à Câmara Munícípal, de'

Florianópolis, O registro r!:' can":
ddat.uras será o assunto em pau­
ta tendo a atu.�l bancada do par":
tido iá co�ir�,adGl tod'Os 0,5 seus
nomes R reeleícão. 09- S:vs, Baldí-,
'cera Filomeno; Hélio ," Hoeschçl;
Waldemar Filmo" Al:clo, 'Belarf.1J,i,­
no, Jaime Carltes, 1Ji,s;;t,1.lrO VCNas:
Núgib Jabor, João Ot;ávio FUJ.ltl}­
do e 'Lúcio' l"rei�as ,da Silva sáo os

cnn,d d@,�ol' <il'it' �I!ena, de,\emdo Ó

Diretório aponta- no�às
que concorserão- ao, .. p�ei,to
30 qle novembro,

Também a bancada e
f
o, Dire.

tório Municipal do. MDB têm reu,
niãQ marcada para _segunda-iêL
ra às 19.b,3DIll, na sede do, Pl.1!Iit!doi
� �Íjm, de i[,l.�ciaJe�:n, as �e�tões i)9'�litícas P�ta a. :1a,p�'!.'aça,9 da l;i��'de candida..tos a,. Ca.1'1íl�Na, )\�Ul'lj:ci.
pai, !fI�veI:1;dQ, os ::ttua:i,s ,verea.G�Q�es

I' ,

'

'''H

,- MuJ"il0 Vieir�:' lAidísip, Pia:&aHrr;I . "'
.

.... . 'I

Ren�1;Q (;ava�azz��, Abe�a�doQ' Br��J
n:eJt1bçn:g, Amau,ri N�;ves, ,e, Péd,r9�Meqj.eü:os - serem }::l'9,v;al71!i)nte 'c�n" j
dldatos.

'
- ;,'"

I '. ../.,': .

Al pede maiores CO 'S':'�
�e exporlação do mate, :,:
A .f\ssem,);j'léift Legisl.ativ!:l, aprovú)l

mú.!?ij.o d!;), autoria do, deputado
Viv,aldo Herbst, da Arena, visanc!{),

o' enyio de exp.ediente aos. Minb-,
tros da Ag;ricl!l,�tu.ra e da Indú�trh
c, Comérci;V, ass.hr,n cqJího ao, pre,si-'
neo.te Ido. IBDF, objetivando o.

aumentQ, da� cotas de' exp,ortação,
da erva rrnire e a' transfórmaçã:J:

.

(le cotas da produção bruta para
o, p,J;Q:;'Lu,to b,2J::leficiado. como, rug­

d�tlas '

temtemtes a amparar êsse
'" )')'
ii11portante 'setor da economia da,'

'tegião norte catarinense,'
'.

d ,despacho telegráfico a ser

envia,do p,or êstes dias aps'MiI�is'

V'pS" �V;o ÚzUfl; e, rv,T;acedo, Soare�,
':� 'ao, Ga.L, S-Hvio, Pi:Jilto da Luz, tem
'ti iseguÍ,Bte �eor: \

.

;:. A,s.s,!?mb,léi.a LegisLativa' Santa C?­

tarin.a vg 'acolhendo, pl'OpOS1ÇfiGl

depu,tacljo \!ivaldp �(i)r:b�t vg apela
yps,s;��ci? sentido �!;)r tra.nsform-à�
d�' Gota eliva" mate tipo eanctJ.�q.�
d� 'V,g, P?dríiiO exportação m.er:cado,
un,igJ!ªj_GJ vg ]í>ara erva lT-late tipo,
bemefici?da v,g b,eI,ri COJ;l1O. apela
':a1JD;l.e.Jilto_ CG.t:,i �x;pOJitaçãô erva
'6��efici[;l;,d:!,t

,

Jperçad,o, chileno"v�
medtd.as essas julgamos !flais al�o'

iqterê:;,;se e'rvateirQ ca,tarineJ::ls8 pt
Favo.r;eCeI:Ü;lm primQrdLalmente. mã0
de o,b,r:à Sal)�a Catari;llp. pt"
DIFICULDADES

'

"Deélaro1:,l. o' Sr, Vivaldo HerbSt

que a erva mate, por se constituir

, ". ': 1

'1� h)1
na princi,p� fo.rW� q� _ liEln,cta , �a'
regtão, !iI,orte ca,tari,pen,se,

.

PTe�i�i.. " •

)P'f'!1
S6r melhor: a;mparad.� lT,làr:melil'ili'

1,J .'\.1'1'
agora em. qu,e el,a, se, lJ.'.lani:�o()sla'

, j. !1fi';'
capaz de ger<J.r J;ec.1il.r;sp� s.uqS,��t
ciais a,o, Es.ta.<:J.:o e' àc N:;tç�,O" pe:is"
possibi1Jdades imens,CJ;s, d,e COl.�e<)f:)'l,r

çáo em determ.i.na�,o,s n),el'icCJiQ�S
consuruidol'es_, ' Âcel\1�lJ.:ou Q,lJ.e. 'd
€cOQon;J.ia ervatei.r:a, ca,t:;tJ'i,l).!39-�i
rem sen,do, pJ:ej,l,ld�çada, g_ra.pde]\lil��,
te porq.ue o, raraA�, Efitª,d:9'.v.iz�pJ:i.-;�

. ,!r.

com uma cota ,de exportaçã,o ID,eni
superior, exer.,ce um.a ce,J:ta coaçãG
'sôbre: os produ.tor:es;, d,e Santa Ca"
t,ariil1a, AssimJ o, al..!,m,eljlto, ,das
cotas é., lJ,u;l<.t. in.eçl,i��, qlie.' Sfil, pev�
'ter co,mõ, ina,c!;iácvel;" petas bJ.elJ.,ef�
cios q,ue a n)edicl..-a trará �:, eGO�l,Oi
mia reg'tonat 'Nes,te selílJido" (iij,�.R�"
° pa,rlamen,tar ql,l,e, q; InstituM,i
Br�sileillo de 1l.e�en.;v.o�vi;w,ep\P".
FlorestaJ;, através,',d� seu,: preli,�,:
deI1jte, Ga)., Si.l.vi-Q: Pin�o u;a I:,Vi�'
tem p,atroci,nado 'razo�vel!).)eJilt� ';�1.
interêsses ' do Es�?,qo, "poss�)?!,,jk,
tando mesmo o al,l'mento, da:;,; cotas

de e�PPFt'!:I,ção, Ra,��, O�, 'rr�,ercadQ�}
chi}el19 e uruguaio"" .- '

'

" ! ,'j',

En,tretf,l,1l,to, - fi,nalizolJ. - I,:�,
situaçã.o d� n,ossl;).. (lCOl).o,mta e:r;�a,!. iJ

teilja ain.d� é cIlítLca,; poJ,s �,om.ap,l
se iI)tel;êss�s partipúlares e pplo�tj\'
cos. en:l. detrimelJ.�p, do tI.lterêi?}H'
geral, e, com isso" J::lão, somos bem

I ,1,1�\;
sucedidos,

Médicos;alolisaram em
S.P. 'o PIaDO de Saúde ":1
:rr

'

",'"

,;:JF.GJnte da �sso,ciação Catarinen,se de Goiás, como no do MiFlistér�,O

qe ,Medicil::la informou que foi ela Saúde, com o Plano NacioIÍ�b
téaiizada eth São Paulo a Assem- .de Saúde, a e�ecução dos sistem�$'
õ'i;�i� ,de D�legados da AssQciàç?o,' elaborados evidenciou 'a insuti·)

�fét1iia, B,ra,sileira, contando COl'lJ ciência ,de recu,rsos financeiros

'i' � párticipação de representante" postos a disposição dos, 6rgãos
ce, todos os Estados da Federacáo, técnicos para a assistência méq..ic3i
Dhl.r.ai1te o' conclave fo\ ana1i.�ada, e sanitária ao po:vo brasileiro, 'bê1l'l'

�; -,�mplantação do I;'lano.' Naci,ol1RÀ como a necessidade de u�a s:up\G'
de Sat:de nas á:r;eas de Naya F,i,- mentàção realística, além de haV'�r
burgo e Barl;>acena, no Estado do sido patenteada, a improp�ieda'f(ê
R�o e, MiJ1?,S G.erais, respectivameh.· em alguns setores dos referid0,S'
t,e; e apreciado, o Pl3Jl,o, P-ilôto, do' planos, quer por, programação
ry.'(!',[üsté�io d9. Tr:;1,b:}lhp, e l,"revi. parcialmente falha, quer por sua

[���cia Socüü no Es,tado, de G,oi:;í,s inade<,!uada execução,
, si

,

4' bancada cat�inelJ.se estê','e /'
'i;'''

j

�ó#:Stitu,�da, p,elos Drs, Henrique �,Que a obrigação da 'cla9�\1
Prisco, Pa,:ra\So, I"uis Carlos Gayo<;to mé,diea de dar o mel,hor de 'si paDflr,
e, MUI'illo Ronald Capella" além ' a real,tzação destas final'idades, n,�q,
Q0' '�ecretáJJio Ge:ra,l da Associacá,) exclui o dever de prGclamar que

(Úit�r\nel'lse de Medicina;,Dr, JÚii,O a mesma não depende' excLusi';'a,
�a Silv\t Cordeiro, mente d{)s médicGJS; exige decisÕes;

esfoxços e sacrifícios de todos ,I)S

responsáveis pelos destinos nacÍ!jJ'Após �5 horas d,e de1;Jates" ::6i
'aIJrovado '

unânime.rnente, o subs­

titutivo da, delegf,lç?ô de Sa�,t?
C;Íitarinf,l, modifica�:ló a prOp05\­
ç;ão inioialn,1fmte apresentada p�lO
Rio'.Grande do S;u.l,' que passou a

ter. a seguinte redação:
'�A Associação Médica Brasileira,

no estrito cumprimentGJ de" suas

obrigações estatutárias e sociais,
v�m a público pal'a di.zer, teste,

mUI�har e opinar:
,

,1, Qlle os rnédieos b.rasi-�eir:os
ren,ovam seu aplauso à intenção
do Govê-rno da Rel'níblica de p!lO­

P9rcjonar a um númerQ, ca,da vez

lIr)aiqr de cidadãos' de hoje e ele

�in.:;thhã, a assistência médica de.
�J" ':

clJ.'tle -'tanto, necessitam, e nas me,-
·Í,ilt
Üjores concli�ões possíveis, visando

���endê.la, Fl0 menQ,r porazo, à

tR,tlllidade diJ, populaçã;o,
,

2;-, Que tanto no' setor da :E're,\.1.,

��p;cia Social com O Plano Pilôto
"

,

'.:f

,

I •. :3\" cl: ?ILOl3J.:>J Uj�cl fi0f;),
)

nais,
4 , Qu,e os m,édicos reaUrma�n

H necessid?de premente do poGiçr
PÚ;blico l.egislar no sentido ,d_e
instituir o Seguro Saúde Compl<lli �

sório Estat�, tese reiteradamel).te
deierdida pe�a, Associação Médica'
Brasileira". (()"

:�( ,I

'1"
,

"Iq
.(; ['J�

,.,...-----=..--A-N-Ú,...N'"'C.,.,.IO""S-.-m-'----, r i,
i"o'" ,

•
\."1).

.

• cinemas
· '

IOrl)q�;

. '::" PROII\O,Ç�;,��L���d��
desenhoS publicit�rioa.

.

.'
-P.UI.lLlCIf)�QE VOLA�TfF'

.E COBER,TURA PUBLI,Crr.ÁRIA;' , ,

_CENTRO 'COM, qE�·F�O�f;�NOLl'4. {ll.f\
• T EN ENT f SILVEI RA .,�2..r·�t5o.IG.i:04 I

.,>"

, ,
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() ESTADO, Plorianópolis, Dorniuno !j de outubro de lOG!) Príg. :1

Ped,r'ini/ pede lei para
beneficiar o. professor
DI�blla.nàO que 3i 15 do corrente

e IbSrriel�Ora em, todo o' País o
s ' .

;'Vi�l do Pro:tiessor", o deputado

rie'1son Pedri,ni formulou apêlo ao

�j{�ne �'do Poder Executivo, para

.,<�l,' até.
\

aquela data, provídeneíe
nU. ,I'" . '. "

�:q}e!ilíies� de �ens�g:en:-. governa-
me\1ta-l ao, poder Legislativo, acorn­

pa�hada' do competente projeto de.

ietÍldt sentido de' ser neduàído de
�

1 )',' I
.

,

3q:,W�F� ��. anos o' tempo, de, servi�o
nBees�ano, 'para aposentadoria

volutitáI:ia . dó magistério, público.

,'paJ11ame:n.t�r,
. que meses atrás

apveséf.J.toy- itiídti«?!I'ção" 00 exame, do
.

EJl;ecútÍv@,;, jiintrmente com outros"

d@jílutadoS,; ,Fl�ra,' que fôssem inkia-'

Elos ds'· esu)idos visando a elabora­

ção, de projeto neste sentido, disse.

ser j.:hd:isc�·�ível '" ,0. ·carrá!teF ' l�gal 1 e·
.

,

constituC10?&1 de;"n\tedida, uma vaz

due 0 n1agtstéri6 represeNta serviço)

de, nàtureza ,espeCial, enquadrado.

perfeit,amente· na inteligência dos

te�tôs éonstitw�jonaís em vigor.

Frí�óu q!.Í'e outI'OS Estados, assim

inte1pretll'ndo, já concederam o

,b�nêfíbio' aos seus' professôres,

coÇ.{,;ó os Estados çlo Pa:ramt Minas

G�Í'ãis,�·B.ahia e' Gu�nabarâ.-'Nes�e

iíjt;�0 � acentuou - .0 projeto

ái>.r'6v�go'.<pe1a Àsse):Ilsléül 'sofreu o

divô, dã 'justiça, eis. que O Go;ver­

gadér Negrão de Lima recorreu da

inbónstitucionalidade da lei é· o
TrlBlmal de Justiçá da'Guanabara
Ir· ,

\

deu ganho. de causa ae Poder

Legislativo, reconhecendo' portaIlJt�
a constitucionalidade do ato.

.

DJREITO ANTIGO

Não se 'trata ele urna , inovação
legal, mas de Um simples restàbe­

lecímento de cnltérío. anteriormente
adotado, disse. Àl'ltes. da vigência
'da Constituiçao em vigor o pro­

fesso'F_ aposenlla.va-se com 25 anos­

,de\ e·1:eUv0 'exetcíci0 do maglstérto,
<atel'ldeiildo'se com isso' à natureza

especial 'uo<:serviço. Ma:s como,
com a Carta Federa-l de- 1967' e a

Estadual- de mesmo ano," � regra
..

.para ,a[!losentaclor.i-a no serviço
pUBlico . Jtoi- fixa,da em "geral-, o�<,

chamados .servíços de"
.

naturez;t

espeeíal ficaira1Jl para ser díscípli­
nad0s comó· exceções à 'l/egra exis-

, "'{'" \
_,

.

tlNdo mesmo no texto constitueio-,'

nal .àois artigQs prevendó, .'-as hipó­
teses :" E o mag;istério, péla slia

· natureza, se E!nqu�dra " perfeita­
mente, como' exc?ção;,c sendo pacj-

·

fica portant9 a rédução dÓ'1 tempo
'de aposel1tadQria dos professôres

para ,25. anos,

Na opiniã0: do S,enhor. Nelson

Pedvini, 'portapto, talta ,apenas o
· , - ,'. '.

Goverhad(i)r p..o' Estada,' "que Jft

teria ínÚ::iá.do' estudo� 't:les'te senti:
. 'do, toma� .a iniciativa de encami-

nhar ao Legislativo estadual o

Gompetente projeto de lei,

CON:TBIBUICÃI PIPULAR
'1

,\ .::J "

,MANTEM AS REPE,TIDO,IAS

:f'Vém tendo. boa aceitação a cam- nos próXimos dias um grup0S: ,de

!' p'ânna encetada. pela Soci.edade escoteims e_bandeirantes do Sesc

; p�Ó'·Desenvolvimerito da , Tele�isiIo 'iniciará trabalho para .Çonseguir

I em FloriahópQlis, objetivando a'_l- "novOs: asso.ciadps, '.recebendo, etn

m�iítar
.

o nÍímero de associados da troca, uma vIsita a Blumenau" pa-

entidade, com uma mensalidade "d'é! ' ra conhecer as instalações da TV

N'trS, 5,00, 'o que possi1;)il>i,ta'ria man- CoHgadas.-

té�ilem perfeito estado as repetido- DecIãrou de punra parte que a

'ras instaladas. nesta Capital.' Sociedade está "satisfeitíss1ma"

2eJ)Sr. Darei Lopes, 'presidente da com a decisão da Prefeitura Müni-

. SQciedad.e, informou que grande dpal' de liberar a sÚbvenção' con- "

nUmero de, pessoas tem procurado signada no -Orçamento. dêste ano

a' direto!1ià 'da entidade a fim I
de' pa,ra a entidade, no valar de NCr$

p!,6encher o formulário de inscri- 3.QQO,OO, pGJis essa quantia será'_ime-

çã8; "o que nos dá novas esperan- dia,tam.ente apl.i.cada na melhoria

ç'as de eonseguir meios fi.lilance�ros das 'aparelhagens das, repetidora,;;,

rlai-a continuar manten�o .

as rep8- que, nee\,ssitam urget:ltes reparos

tidoras". [!lara gar.alíltir uma perfeita ima-

Inf0rmOhl o' Sr. Da:rci Lopes que g.em.

,', '.
'

')

'ROJETO, PAR,A· REFORMAR

CAtEDR'AL
.

ESTÁ EM J;STUD'O

., ..

o p,aslre Francisco, tIe Sa1les'
llianchini cura da Catedral Me­

t!i'0Politaua i.nformou onltem que o

seu plano de reforma do templo,
viSando a ampliação de sua capa­

dida.de, estâ senr.!o projetado, pos­
sH�ilitan.dO' no liuturo a d�pÍiea­
çíj;(i) de ,fiéis no interior da. igreja.

Revelou ° sacerdote que coni as

l,erprmas' por q,llle passará a Ca- '

�dJlal _ o seu, esmo colonial será

mantido, pois,'o' témplo, é um lila­

trim.ônio da C.idade e não deve

.lD\)l�der a autenticidade da sua ar­

qwtetura antiga. �

(.1'�

" ,

Tão logo esteja _pronta a .plan­
ta da reforma o sacerr.!0te vai

�\�ibí-Ia aos fiéis, dando "início
logo depois a campanha visando

a�g-ariar fundos pa.ra l}. execução
dás obras. O p.adre Francisco
'li]

J3iamchini deseja proceder a I;e­

forma, 'o mais' urgente
.

I)Qssível,
para o problema da faita de aco­

modações no' templo, que. 'se faz

sen,tir principalmente nas, Missas

de c.omingo.

Informou o Cura da Catedral

Metropolitana que um pequéno

grupo de tradicionalistas deseja
derrubar uma parte da Catedral

e restaurá-la exatamente como

era ante;; de 19��, retomando a

sua forma de 1753, sob i alegação

de que o �lTID'lo�perdeu muito de

sua beleza arquitetônica colonial.

Êsse gru!)o 'deseja que a Catedral

sofra apenas' esta reforma e que

uma nova seja construída no ,fu­
turo atêrro a. ser construír!:) n!;l;'
baía sul, sendo contrários a oü�

tras reformas visando .a amplia­

ção do templo.'

POLICIA NÃO SABE QUEM

'ATIROU EM CARRO;S E "CiSA
r, .

'"

['f, Um autom6vel e uma residên­

cia" fOram-alvejados a tiros na ma­

dl'ugada de sexta-feira e até . a

noite de ontem a polícia ainda

Ilada sabia sôbte os autores dos

disparos. O veículo, um Hudson de
côr verde, pertencente ao Sr. Car-
'los H, Vieira, foi' alveJ'ado p'or
t '

.

res tiros quanr;o trafegava pela
Prainha, nas proximidades do

�?ro do Mocotó., tendo seu pára-
rJsas traseiro inteiramente des-

truído.
.

Na Costeira do Ribeirão, no

POnto final do ônibus, a n\sidên­
Cla do Sr.:'Wilmar· P. Martins foi

alvejada por oito disparos, oriun­

�os �e uma caminhonete Kombi,
e Cor beije e sem placas, que ti­

Ilha em seu .interior !três homens.
duas mulheres. .

'

3
T.ambém ontem, por volta. das

O
horas. o estudante de medicina

sear Weinhebsr teve seu carrO
at' .

lng-ldo por um tiro, quando

transbtava pela Avenida Rio Bran

co, próximo à Rua Padre Roma,.

O veículo teve seu vidro traséiro
destruído e o estudante nada so­

freu, bem comÇl seus três colegas

que e�tavall1 no cll-rro.'

MENOR PROCUR.A PARENTES

. Encontra-se na Delegacia de

Costumes e ,Menores o menor Car-
\los . Alber-to de Lima, branco, 17

anos, natural, de Florianópolis e'

filho de Osvaldo de Lima e Júlia

Gonçalves: Carlos Alberto procura

seus pais ou parentes, pois foi in­

ternado -no Hospital .do Lar' Infan:'.

til Luz e Co!?,fôrto' de Curitiba,

quanc.o tinha dois anos lá· per­

manecendo até a semal'l;a passada.
Chegando a F[orianópolis não en­

contrem ninguém de sua família,

procurando 'então o auxílio da

Polícia.

Aquela Delegacia solicita � que

qualquer. irÚormação a Cahos
Alberto sôbre a sua. família seja
dada peI'o telefone 25-78.

... ;

.... \ ,1' 'I' .: "

, .'

-Ó;»

" ,.�

, "

'�.- '

Vereador 'guer-'pre:ssa
abras' da',rodoviária

•

,;' •

I f. ,. "

�.", t I�'
• ;.,'/" _

.,'.'
. , .

'

.. '�� � /·l.�:�:'
.

� f \'. ;' .

, "

" ,

. pára í . �'d,e�en;ifoiV'trD-é�ntó'" sempre
érescG.nt�: de' FióF1â.nópolis: E' ín-"

cônc'ebím)J ';'á i&éâ ;i:le té'tIticos' ,quê,
"

clesejam '.c0tistiÍui� :r.;; 'nov�' ROelovi,a-:'
pia,'em 10:]3,1 Im���";di-sti&ót� .,do' 'm�t-'
'úictP!O QU )nesrnQ,J�r�'.,�a,·área' 0.O,
, murúcípto ;de( F,lór�anó.polis:. ,;

, .!' J,

. Já, o ve-reaéi;��A:I�isiÓ' Piazza,' EQ-'.'
� - '"

� "

, licitou. ao' Exeéutivo :.Municipal . a.'

" iú.i.t6r,iz�ç.iiO para "qJe fUtlcione, em,
definitivo, ii, ieíra,: li�re �{o Jardim

'

AtlânticQ;
.

satlsfázencto '. urna velha.
,

, aspiração, dei;' .ino�ád0!'es do ba:��:

\'""

HE,RMANN FABRICARÁ NO BRASIL OS',

&9.UiPAMERTtS AIS ,AT�..AS PARA

IHDUSTrUJI1�IZACÃO DA PESCA
,

..
•

c ,:)
'.

"

l

nas
O vereador Pedro Medeiros; , do .. ,

MbB, solicitou ao Prefeito Aca:d'ío'

Sá>nHagD, na sessão da Câmara Mú-', •

nicípal, a réeonsíderação da médt-
.

da que liberou área. de -terras ,i10

Est�eito destíriada � c0'rlstruçãb:, d:"
nova Rodoyiária. O vereador . opo-, ' ..

sicíonista lamentou que o itcl'll'

projeto' da COJj)'EE' tfvesse
" sido'

abandonado pela Municipalidade e
.' ,

pediu a revisão cio: -assurito,: .as­
severando. que (':) projeto ,existenté,.
foi. elaborado técnícamenta .

e pre­
enche todos os requisitos. ;exi�ídos .'
pata a cónstrucão. Disse Q Sr. Í"'3-

dr-e Mecl€iÍ'0s' que F10rian6p0lis está
" .' -,;

precisando. urgentemen.te , dté ',llI1la -.

1'l0,va R0doviá.vil,1, pois' a qlJ\fil" aiuá:l;�,
mente.serve o público não tern.rnaís

.

C0l1d�ç,õés de fhlllcionar" qúer' pela,
su'a falta de c6lifôrtô,

.

quer ,pelo
.,

, loeàl ofide está iocalizada. :.,
.

,

" ,\', '. .-

- Espero �1.Je·�. Pr�feitci" 'ÀCáci:) ,

Santiago, disse; d'ê 'üm� :sOIM�a'� ,

papa 0 p!1obleÍ'Fil;t'ainda (antes \, dó ':�,

,
termiu0. de seu, :lil].andato, deter�íi,-

,

nando o início,'da oOl:,a, que"� viüiI

ro.
1"

.

o vereador, fIélio ::da Sil�a Hoes�'
'.éhel cumgrimebtoM à direção

.

da.'

)etr6�ás, "peTó�5i-ap;sd�rS«(,�os • í6:."
,,' anos de' fund,açao', da, ,elnpI'eSa� .'0

......... v,éread0Í' aSsinl'i:lou'0s ,ser��o:;; prés
,tactos peia emp�ês� e� ]'a�oi . ,-::1.�,'

" f ','.,', .'.
'"

desenvol\liI11entQ do" PaíS,,:corho. pio-'
�eíra na América :Li:ltiria e'uma das'
ih�i9res do niun.d6."Foi 'apf'ovadk' a'
�xpediçãó d� ';i1"ffi' t�1ég'Fama ,a

. C;Üré- .

, çãd' tia Pet1,'obrãS:cumpli:Í\Úent�rid0-a
.• �peios 16 imos. dé trabaih'o.· .:"

-

x
, /

, A HERM,ANN S, A;', de é'Sâo Palülô: fir'rncu in.1port'f1nte contrato com a

,

AiS AT'LAS" d� Dinamarca, para k fabricação' 110 Brasil e distríbuicão
.

-

�*c.lusiv'a ,em "tôda' a .Amértca do
.

Sul das, U�idades "

Compactas ATLAS­

STt')RK,: litii)i'z�das na [ndustrtalizaçâo da f�rinha e óleo. de peixe e para

::a c6tlcentJ1ai'�0 df ágüà" Cile c01'a- .'(stiek·wa-ter) .. 'Compl€meI:ltan1-se', assim, Oi:.

,qbj,ettvos Pf��çmizado$' 'p,el'a SUDEPE no Decreto:Lei n, 221, de 28�2-�7, qu':!

visa 'p1'6PQicion'�r todós' os tneiós para o ráFJidQ incremento da indt:stria

,pesqueira em nossó' país. ,
"

�Esta p'8de�á' contar �go'ta eo�, os mais modernos equipamentos e CO:i1

, todo 19 know-how de mais d'e 100· anos' de ativid'ad'e:s da ernprêsa" e'scàndina'Ta,

,

'. sE)�aclo, a;,' edévado estág'io. téCNico, àtingIdo
.

plllla H!ERMANN.· No nagrant<�

,I vemos a' chegada a Viracopos do Dr. Herbert H8;_nn, Díre'to.r da HERMANN,
, . ,_. , ) -:

", ) ,

. .\ . " ,

. qt;le· veiü acqmpanhaçlo em s@u ·reg,r.esso pe-l0, Sr,' Edtlllc['dp Tuck?rmann VI.

ál(('céhtro), Diretor ,da!', INFR'ÂGÚ:; S. .
A representaiÍte" da 'HERMANN'

,.

'lio Cllile. ;'
" '

,
"

, ,", �,' .

I}',
,\

, (,

J.

" ,

T,
"

, ,,'

',I'

'. ".'c'' "; ;,�':;,,),',:::�.:,�.�":i:i, :'.
'''\.''''�_'.. , ·""'�",·"I,:�.�;':'.'> ';_""'" ;_..... " ,'�· ... I�-.. ",.\,'

�" ,'. ,.' r, _!

O'nújt,?b,�oc�':)��t,.�'�\aes-B.ênz h�'�
..

'

',C�isa muitó 'b.o� '�:�ra, quem nã<?'
um�'·e!itt�t'l.\ia;.,qlle;,a;g,iaaa.a qualquer 'quer s'� penitenç:iáÍ;

di��dind�O"�"relig�·ãô. �
.' ' ", ..

"� ',>,':._ �,
.

.

a.conversa CQn}êDaiul >'''de ,.' : ,',

,

.

_

Êle. é C'ol}1cebi�q).:dé':lrt�neiraintegtltal, :':'tnát9r., E padr'e-, ,g,�r��� �;'-'" " .",
Q.u, s,e'}a,. \.uha;,_,pe�: S�t;;i'senta de ttepi-· gosta d� so�sêgC!). .<", 't;�

. 'i
','

" ,";'''..' ,;:
'

',,-

. daçqesí' qli�' 'çlá:· áó,':pa!i:s�g�i,ro a
. sénsa-

'

" POÍ fá1i:1,r: nisto�' á�j!�ª't�gens. do' i:t'o7
çâ:o'de "e,sta;r i.cQ,nfo'rtàielrite'nte instalado nob,loco Mercedei:Be��:: jl,cabani. 'inc,i'o

·

em súà'}:mtóquia:� ",',:,;)','; .'. ': ,

'

,em direção a lima ,o�!rc( �uito agra-
·

..····E'., padre� 'gera;I��,�tei'i,g()sta de COtl.-. ,dável, que é a" "apide:t�' .�; ..
'

..
,

"'

,

iQrto:" �o:c: faJe).'r' nisto;;��::a:�}iuspensão, do- '. E padi:e"geralm�,l1te,'t�hl.m'ÍlitQs fiéis'

,ni.onóblQ�,õ! Merc����,�:e.nz �. consthuí- .

palia visitar. .' ':";'" F'
.. , 'da ,de- i,l:lqlÇis' eSlii,ii�is ,ê:",âmortece:dáres···'

. Po.deríanios falar �in;dã'da -segui"an-

.

" telê'�c,óp1���s;' '�u,pet4���lisi-
.

'.
�

,

" ça do mon�Dlqco, M,e'rcedes-
<, oI1:ados�·a:nef�'cid.os., a::�:át;;-t-,: • Benz.' PorqUé �o 'monobloco .i

"c '; .":', ls.t" tO}",iYá,'riú�j;s �9íri);4;��el foi codceb,f�o" para cobrir,

· 'qU:alq�e,r,�ii;lgem: c)'!;l:, ,�SCEUS;" . cheia de 'fé, as ,Jong'ás; médi- '.,

,,' S�Q �ê?,re,Jp9�ogi&.; E:!:P!��re/ " . as. e p�"uén�s.; distâ�cias.
, .'.

geo:raIm,e,nte, ·gosta. ,(l:_lejbfl,:110,-
. Enhm; meJtt-or' d,o ql;1e fa- "

�J:ar. 'Po� falar '!listo, 'nó 'l):\Qno- "

lar sôbre, tnoliQbloco � viajar
,brç,co":Mert�des-:aêl)z ,p:·:;�o,- ;' :pêle., E fique·soss,egado. Em;..

, ,for :não: vi�ja ju�t?�',�p�m á;-' bora a. con'\'!,�r!)a ..
tenha' sido·

ge:r;t�e.. ':':,i, '; , "",', '1:<: ::� >' ,:� ��.;: ,;:: ': ',;'" spore padres,-�e1igiãof paró-

; .. '�Vjétj� ,",�rá��. �\,_�(,>qp,;:\la"�,,:
"

quiás, a verdade éque ó:plÇ>-
.

da Ç1-e," fotc}: '.,. ,.,; >- ,:J...:., ,- •. ,
nobloco nasceu paÍa' todos;

. >:'"."
',,: ,,-,

"
:Q rne1ho'r serv.:ç.? de, traN'port� ,

", ,

" ",':" çl.e.i, P?�?agé'ICos você_, encontro .. nas emprê,sas ','

-�
,

-,

','
"

que têm Ô Onibus do' Padre� .� :
," !'�. ,

'
�

� .;

'\
.
'.

"j
,

."

','o

...

, l, '" ,\'- '.; '.'
", " ,

..;,

-'"

. .: ,,:,) ,',i 'j .>; ," ·.,x/:··.," ., .'
·,:�"Ç�íhç,�ss��:h:á�i:Q>·�Mercedes�Benz ;em Ftor'iar)ópolis:,
�.,;,":.,;':J,/', ·:�,S:qARéAR'DOSO'FILHO&CIA.'

".

< �";', ! i:. Rua,:S"fthta 'luzia, 428 - Fones: 2920. 2785
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uluro
·

promissor
Cada vez' ruais se afigura, a. certeza de

que o futuro econômico de Santa Catárhi:l

terá nas atividades que se desCl�volv'�r(.Í'�;V "1r/
cm' favor do setor pesqueiro uma de suas

maiores fontes de rendimento, Estado pos­

suídor de um dos maiores litorais piscosos
do País, Santa Catarina tem tôdas as .con­

díções naturais para que 'o seu desenvol.
vímento seja .acelerado através das provi­
dências que se tomarem para aumentar o

Incremento das atividades pesqueiras,
O poder público, 'dos mais responsáveis

pr la tomada de medidas que venham a be-
, . ,

neficiar êsse setor, já começou a agir no

sentido dc aproveitar o excelente camlm'"
ele ren,das que é a pesca, desde que expln­
rada racionalmente com o aproveitamento

,1 -l

das' modernas técnicas que -se oferecem

nos dias atuais.

'A transformação de Laguna n?,·g,rand.�
I)Ô1'tO' pesqueiro do Sul f�i das maiores pro
vidências que o Govêrno já adotou pa�'a
dar expansão à pesca no Iitoral cli.'tili.'inen'\

•

.,

',0,
f

-. _�,. '.�

se. A concrctlzação dêsse velho sonho 'de-

verá em breve se tornar na realidade in·'

contestável que todos espcrain, "indo abril'.

"rosa
-----------. -,�----�,-

excelentes perspectivas ao desenvolvimento

do nosso Estado.

'A criação, por parte do Govêrno do Es­

tado, de um órgão encarregado de oferecer

'condições ao melhor aproveitamento (la,

atividades pesqueiras, o' Grupo Executivo

para .n Desenvolvimento da Pesca

Gedepe -, foi outro passo de signlflcatíva
importância tomada pelo poder público
que num futuro bem próximo estará dan-

,

do seus frutos cm beneficio de um maior

progresso da terra. catarinense,

Agora vem o Ministério do Interior dar

sua parcela de contribuição aos esfôrços
'üispendidos cm favor do importante' setor

da nossa, ecnnomia, ao determinar à Sudc­

sul a realização de estudos que levem à de­

finição das diretrizes da comercialização,
industrialização c distribuição do pescado
nos três Estados' sulinos. A medida, qu�

·
deverá ser posta em prática ainda no cor·

rente ano, virá certamente pôr têrmo ai)

.,d�sequilíbrio que se vem verificando IH

·

economia 'pesqueira, entre a oferta, 'e a de­

,

'

.nianua a .... produto"

,:

trtalízação do pescador graças a�S' incentl-
I�� .

\'OS fiscais oferecidas pelo Govêrno para

aplicação nesse rentável 'setOl:. poderia vir

provocar um grave desequilíbrio na ,eCI)"

nornia pesqueira se medidas dêsse -gênero.
: ,. . .,{

não í'ôssem tomadas. 'Felizmehte o, poder
público está atento e ao primeiro indício

de que, alguma di'ficuldade pudesse vir iI

entravar tudo aquilo que vem fazendo pa­

ra oferecer maiores oportunidades ao Es:
tado, adota uma providência que garanta
a continuidade do processo em andamento."

Tudo está sendo encarnitihado para

"

':1
�

.' � grande so')na de' rectirsos q�c esLí
ô

::,-endo canalizada para 'a captura e indus·

transformar a atividades pesqueira de San-'

ta Catarina em fator de relevante valor ao

seu .-descnvolvimento. Juntamente com a

atenção dispendida 11210 poder público a

êsse ramo da economia, também a inicia­
tlva privada está colaborando,

I

implantan­
do ernprêsas 'pesqueiras com o aproveita­
mento dos incentivos fiscais do ímpõsto de

renda e que num futuro bem próximo irã?
dar sua valiosa parcela dr! contribuição
para levar Sant� Catarina à (posição 'd'.!

destaque que ela tanto vem procurandn

alcaxiçar e que bem m,�rece atingir.

d' n··m'
.

,iiin'.

, .'
,

, i .) . �.' '. ", .' .�' ':""�:
. �.J�·:.::�i .-"'o.! .':�'. ,g./ ';.�. i;.{\t �,

.
,

/'
,'-' .

:"_"',_'J''., :
o

Não há ritmo na viela modt:)rna: ·há, o para c()llverter-se na massa e, �or incJ í ' critOl"eS mEnos prcgensos aos trabalhos

jato, que imprime a tudo � e ri1�smb' à ,vel que p:ireça .. ir-se adatando à fti'nção de ficção, ,meritoriamente fiéi� a Obj�to dE:)
almá do. homem - o im�erativo r: i. prtls�a. "

mecanicista dos novos tempos. Isso é 'pro- pesquisa mi de interêsse técnico, os autô";

Corn,;mos, nã!) andamos. Qs nôs§os gest:os gresso, é ex�)an:são do melhor que póssa res modernos, 'com honrosas .exceções fei··

p_rdcram, de há muito, a barÍÍ10n.ia ·e·du- ,exist:r na alma humana? Sei lá! tas 'a alguns, cedem ao impositivo.da 'ligei-

I.;ad<j., que revelava em cada um"de 'nós o A verdade é 'Que' em tudo o que faze- reza, da superficialidade - e é rat'o,' hoje,
d,,:nínio sôbre as emoções e impulsos. ,Dir- 1110S iá obedecemos ao sentido életrônicq que um rom?nce nos revele o labor c\liqa-

. \ '

sc-á (lue o instinto nos, tomou' de· assal,to dá ,r89idez, do imediato e leve, quase sem, doso, paciente, que forçava, por exemplo,
- e ;os conduz, como sonâmbtil'os, 'dbc� pré abdicando das próprias prerrogativas um Flaubert, ou um' aalzac, na França,
di Entes à tôniCa psicoló,:,'ica da e�a éspa-::.' naturais de moldar, a nosso 'gôsto estéti- ou ainda um Eça um Fialho, em' Portugal,
,:ial: a vertigem da pressa. E somos aprés, co ou moral, as cbisas de que· precisamos a observar detidamente .. longamente' � e

sados em tudo: nos atos, nas palavras, e' que, ainda bem, trazem certas comodi- abé a caricaturas, em esbôço - as perso-

no pensamento, como se quiséssemo.s rou- dades físicas, acariciando-nos a 1)reguiça e. nagens que incluiram nos seus
.

romances

lar tempo ao tempo. Lembro-me de haver estimulando-nós a repulsa ao esfôr90 pró- e que :gerenizavam: um Goriot, um Palma

'dJ Cril Will I1urant,dta síntese r:l).f�10:.' .... : ipri<;> e criador. ,h",c,., ..,C,.av,·�,lã,o.:,... '"." ... , .. ', .; ..", ..",,; """"""'
.

.J ••� _','",�

"1'�" . ;.'.' ���T.J. '! •. ,,�.,_, �",��. _.,h, I�. �q, t·.� ..
• f. �) .. �� .A_>JI." -�.,.. "

.... �.- 'C' .,"" >'

.•

::�ün�:�ianaa.mos· tã0�_ap��ssr�OS, e. S�F>'�:í:V :1:" 1" .
.

".
.

Depois, tt questão do e�tilo., a., arte. ,n� ,i 'f
,

!), t:
. a'cnde vamos". Nao ��n�Çlrta sabe-lo, e .; Mas,. a ·'que vem tudo isso? Sim; ago'ra expressão mellí.or, mais harriloniosa, mais"·

i'im ·caminhar. tão rá�id.o quanto possível, me lembro:· é a propósito da espantosa viva: Por. onde an'dam aqueles esCl'itores

porque a rapidez é o cúacte,ristico da cio multiplicação das bancas (;� revistas de fi- de outrora, que, insatisfeitos com a forma
,.lização moderna. gurinhas e qua;drinl:lOS, bancas encontra- e dias" a retocá-la, buriiando-a, aprimoran-

diças em todos os cantos da cidade. Di- do-lhe a sonoridade e a' translueidez?
'ziam-me al!J,'uém, diante dum dêsses Positivamente a pressa é inimiga da'
quiosques, que êles sig'nificam o desenvol- perfeição e infeYizmeute somos eompe-
vimento do :>razer da leiteIra, nos meios lidos à brevicta(;?, à rapidez, à corr,ida, num
l?o·pulares. Talvez. Mas também denundal'n meio em que, finalmente, quem não atrope
a escassez de' tem::"o para leituras mais la é atropelado. E' !)l'ecis0 convir, pois, em

consistentes e um certo desàmor à: Ja,s1,li-, �(�. 'I,ue(o tempo dedicado mesmo 'à leitúra
dar: � de pensar, q1.1e nã.o ;;é o mesn:t�r�u.e·� ,\ C�til)11re que o a�roveitamento. evitando os

ima.ginar., ".9
..

uan;.<l.....
·

..

0,

:.:.a. im. agIh.'.'.:.a...c.cà�' -\-I':�.�. �.�p.�•.
� f.,..:,. 11:'''' que; exijam maior esfôtço mental.

o raci,ocíniç> ;:- ,�e:;hereita��tB}o te: Id� t� �� Q�í êxi:�o das historietas de quadrinhos.
l.a·s fantasj�s c@lofidas c;,_,tl e ,,�ol�� � t?r /. .. 8,0 ��' os bastam à cultura do es,pü'íto
tas desenl��4as:.;� .,� note··i�'a Ilstj I t� ;y 1 gmatismo atúãl ?: ..

i:(, �1�j \;1 � I � � i �tC

Aliás, a substituição do artesanato pe­
la fabricação em série, o triunfo, estupen­
do dp. máquina sôbre 8. �aciente expressão
.da arte e do bom r:ôsto individual, j� era

a manifestação irresistível do estágio de
..

\olucão em que tudo, na universal organGt'\,
;óarão' ':)S homens, teria de subordinar-��' '�,};;
.\0

•

ln "'l nho mecânico, à eletricidade· e ir:.,' '��
1 lln1i.�te à eletrônica, mercê de cuja utl:t C\
_. , • �;:,�', t. ':

1'7a9aO os Povos mam poyco a �ouco: pe�;, �'i�
dcndo a consciência do ,Valor iindividuàl; �;oti

<{ \��;Ç

, \

A verdadeira histÓria do espião á'rabe

surpreEnd;do numa festa ela colônia israe­

li ta em Florianópolis, tal como traJegou na

'noite de sexta-feira no "Meu, Cantin,ho"
pode .ser resumidit desta forma:

O comerciante Jacques Schweidman>
proprietário das lojas "Po:'!ular" e "A Ca­

verniliha", nesta cidade, retornava de uma

\"�agem à Franç2, e a Israel e ofereceu em

S,11a residência uma' recepção. Do· cardá­

pio constavam os mais' requintar; 1S pratos
de �roeedência judaica, ,além, evidente­

niente, 'elas últimas novidade's do conflito
do Oriente médio.

Nos dias 8,nteriores, º'anhou corpo en­

tre a numerosa e influente colônia árabe
o boato de que o Sr. Jacques Schwçidman
houvera mantido séria conferência com o

pi"il1leiro-ministro Pmnpidou, a re<,!!eito d�

cnt,rega dos "Mira'Je" a Israel. Dizia-se'
mesmo, com certo eX8.,?'êr(l, é claro, que o

sr. Jacques acenara ao premieI' francês
com a oferta r; � abrir em Florianópolis, em
sociedade com Mme. Claudé PqUlpidou,
lIma bontique, que receberia o nome de
"Encanto", O que é carreto; entretanto:' é
que os árabes se inquietaral}l, convocando

imediatamente uma reunião extraordiná-.

, l'!a.

A expedição dos convites _:Jara esse (1)­

contra ficou a car:'O do sr, Joãó .MassL e,
a _:Jl'in"í!')'o. a intenção era a de liltalizá­
lo no Santacatarina Country Club-

,

.
' \

r1 'ia que foi reformulada em razão da no-

tória posição pró,árabe; cultivad�, �e�a aÍ­
ta direção daquela socie!': lde..

' Vai dai' na

, � • I l

," " 1.\1-:' '.1.\

,

vista", foi o que aseverou o sr. João Sa-

1an, ao mesrr'lo tempo em f!ue, ofere,cia a

residência de seu !)ai, Alex.

Na noite aprazada, os convidados iam
sendo recebidos com a habitual hospitali­
dade orien�al e log'o levados à cabeceira

de uma mesa onde os aguardavam os mais

'l'equin'tados Pratos da cozinha árabe: qui­
ne frito, assado 'e crú, esfhia.. eoalhar..l,
gTão de bico, ger'f,'elin, charutos de fôlha
de parreira etc. A presença como é óbvio,
pra das mais distingui';'lS: médicos, secre�
,tários de Estado, altos comerciantes, depu­
tados, Ministros e até bacharéis em Direi-

·

to. A presidência da reunião foi confiada a

um oradõr brilhante, ex-deputa r':') esta­
dual, que colocou a questão nos se;s estri­
tos' termos: se' as g'cstões d·o sr. Jacques
Schweidman tivessem sido coroadas. de
sucesso, fazia-se mist,er avisar,' sein tar­
dança, o ,alto comando das fôrças da RAU.
b primeiro' passo seria o de conseguir co­

locar ,na reer_t)ção já anunciad::t nela sr.

Jacques Schweidman um, emissãrio da
mais alta confiança é habilidad3. A esta
psssoa seria delef?,:ada a missão de cq.egar
a profundidade dos cnn tactos ha·vidos em
Pàris.

Após várias sugestões, a escôlha rc­

c;aiu sôbre. o sr. JOl',?'e Xemem, .Que aliava

aos dois requisitos básicos o de ser jorn:;t.­
lista profissional, e _t)ortanto, o de possuir
uma �'}erfeita visão dos 'acontecimentos in­

ternacionais. Nào foi lévado em seu de�

sabcno o fato de torcer pelo Fluminense.'
,

A dificulr;l.de do' disfar�e foi solucio­
nada de maneira brilhante. Foi convoca.

'do, com urgência, um especialista do, Cairo,
e o resultado que conse�'lüu espantou a to­
dos. O sr. JOr':.'·e Xemem ficou ireconhecl­
vel - e não era �ara menos, como vereis.

Na noite da recepção, com a sua nova
identidade, o sr. Jorge Xemem enver�..oti a

sua mais cara fatiota e se m8.ndou ..Ainda
deu uma última aj;ütada no '.nó da grava­
ta �- e nêsse momento se convenceu de

que jamais seria r.!,,:scoberto. ',Cabêlos �ou­
ros, �ncar.aeolados. Olhos azuis, enormes

costeletas. Um metro c noventa e cinco de
altura, 103 quilos, foí·te sotaque 'alel'nãc.
Nos documentos, Karl Gruder, técnico de
vendas da 'Wetzlenn A.G., Dusseldorf. Nas­
cido em 1928 em Colônia. Trabalhava bem
mesmo êsse técnico em disfarces!

Na recepção, a�lós os instantes iniciais
de eX�leetativa, descontraiu-se. Nunca
iriam sus�x�itar o sr. Jor'Z'e Xemem .

por
trás daquêle alemão enorme e cheio' d�
"erres'" na pronúncia. Nunca iriam sus­

peitar, realmente, até o momcnto em que.
o garçon passou com a .!)i"imeira rodada. de
tisque.

O' senhor !)refere com :'ioda ou com
água?

Eu prefiro com ':"uaraná champag­
ne da Antártica, o rei dos refri:>;eral1tes! .'

Até ontem o sr. Jorge Xemem não con­

seguia explicar aos seus com :lanheircls o

motivo do fracasso da missâo, esquecen-.
doJ..se, talvez, de que é o· único' bràsileiro
vivo que deita guaraná no precioso líqui­
do escocês.

,...Porqúe o disfarce era perfeito,' disso
llã.O há dúvidal

• t. I·

Afiena�ão fiduciária- em uarantia
r , I'

"�I
{'

João José R. Sehaefer - Advogado

Decreto-lei. recentemente .san­

cionado pelos Ministros Militares

que' respondem: pela Presidência
da Rf.,�úblicà., � pár

'

de algumas
modíficaçôes de caráter substan­

tivo sóbre o Instituto da alienação
. Lquciáril)t em .garantía, definiu o

procedimento cabível para que o

credor, em fase do inadimplemen­
to do .devedor alienante, tome pos­
se. diréta do bem objeto da garan- ,

tia e exerça OS demais dtreitos

que a lei lhe cónrere.: "
'

Rslativamente ao primeiro
aspecto, as alterações são mais de .

forma que de fundo, já que foram

aglutínados
'

no' "caput" da nova
'

redação dada ao art. Q6 dax Leí

4.728, as' disposições constantes do
. /, .

. artigo 66 e . de seu paragrafo se-

gundo, isto é, as- que definiam o

Instítuto e explicitavam que o cre­

dor conserva' o, domínio d'l coisa
(até pagamento' dà ob-ígação) , in­

dspendentemente de" tradição, já
que a posse direta do objeto fica

'em poder do devedor .com as res­

ponsabíhdades de deposítárto

,:' .\.

:r.' "

..

Ob;lérV'ê-se, a plOPOS1tL ',ia

constituição, 'r;l.�gli.I"antia e de seu

valimei1t@',,:ceórika terceiros,' que o

instrume'�ltb; 'pela 'nova lei, será

registiii:go,110
. dor:ri1cilio do credor

(3. tedeito do que era omissa' a

lei antlga; 'dando. ensejo a que' se
promovess� o registro no do�ici­
lia d� devedor), circunstância qúe
fxigirá, doravanté,' redobrada cau­

tela"dcis adquir�ntes de bens mó­

veis; 'notadamel;te quanr�1 não se

Üver certeza da 'idoneidade do

vendedor ..

Com ref�leito aos automóv.eis,
em todo o .caso os certificados de

reg,istro (os denominados "certi­

ficados de pro.9l-iedade") hão' de
·fazer Expressa refer�p.'éia à exis­

tênDia (;1 .gravame, 'sendo o cá-"

SOo

Há outros .\1spectos que po­

dsriam ser subllnhaclos e que cons

tituem sem dúvida aperfeiçoamen­
to do i.il'sÜtu'to,' graças a: experiên'-'
cia 9le'irú;/niêíltê;�,lijtoriosa' ,mé/ tIua":
tro anos de uso, embora a lei se

ressinta de alguns senões,' como a

redundância dó § '4° do art. 66

(nova' re;dação), com o art. 2° do

deeret6,lei� ambos dispondo sôbre

a: factildar; � concedida, ao credor

de vender o objeto da garantia,
.para, !!agar-se de seu eréd�to.· A

própria dtsPQsiçã.o, no sentido de

. que o ConseÍho Nacional q,e Trân­
sito,' dentro de 60 dias, expedirá
nonuas regulamentares relativas
à alienação fiduciária.- de veícu­
los automotores, parece-nos, tam­

bém; !'Íouco apl�priada, já que O

cOrreto, '.3. ,nosSo ver seria delegar,
competêneül. ao Conselho Nacio­

nal (�'J Ttânsito Ilara dispôr Sô­
bre .

o registro complementar do

instrumento de constituição da

alienação fiduciária de, veículos
nas, repartições de t:çâns1to pois
ao maís' a lei já dispõe suficien­
temente ..

Mas o 'que de mais importan­
t.= eóntém a nova lei é a respei­
to do :91'ocesso adequado para que

o credor tome. posse direta dQ \

be,m alienado fidueiif!·iamente. A

perpleXidade a respeito era geral
e a. pr'óptia j\lrii;p�u(:5ncia era

vacilante, à 'tal ponto qu'e normas

.:tdjetivas se' faziam absolutammte

ímpej-iosa, para por Ilm ao tUnl
to que lavrara a respeito. m

Já era esperada, aliás n.
, �

lei cm tal sentído 'e o Dr. Lau
.de Almeida Camargo, Preside

. f . I
do 00nsel110 Federal da OAB

'

Advogado do Banco Central, qU
-do há dias esteve, em Florianóp�
Iis, inaugurando as novas inst"
lações d� Secção local da Or��;
adiantara-nos que o Govêr,
sentindo as dificuldades e:Xiste�'
tes a re.sp�ito, constituíra Um gru
po de juristas ,para examinar
assunto com profundidade,

,.

.
;' Paulo, da Cosia Ramt»s,·

Confirmando-se aquela
formação, a nova lei realmen
vem esclarecer muítas dÚVic\,
pois eram os máls variados I

procedimentos judícials adota�1
em face da Lei' 4.723, como, I

exemplo, a ação de reintegl'uc'
de �üsse., a de depósito, a bU;
e 8�}.re.ensão (corria' preliminar
reívindíoatória) e' a pJ:ópria te
vindica tóría tanto' mais que o

8° do àrt. 66 estabelecia que
proprietário ou· quem dêle com
prasse a coisa, poderia reivindici
la do deV,er'::1r ou de terçeiros, e

caso de' inadimplemento da obtl\ -'

t'dgaçao 'garan I, a.

,A no...,.a lei, entretanto, in
vando, aliás:, a, tradiçã.o do direi
'to processual brasileil'o, para

qual a . busca e a�reensf.8 et;

sempre preliminar de outra .açã
(tlita principal), é claro no di,

por. (;:trt. �O) que o proprietári,
j, f�dueiário ou credor 'poderá 11,

querér'" a busca e apryensão, qu
sei-á eóncedj,':'i-.Himinarmente, de'

,
-' � '- }

de ,('ue' éomprovada a: mora e

i�a(Úmpl�mento <;lq' devedor e a

dizer, no §' 6° dêsse mesmo arti

ga que ;'a busca e 'apreensão pre
t .•..

vista no preSEnte :artigo constit

processo autônomo' e ii1dcpenten
te .de q�alquel:" proceçlimentSl poo
texior".'

,

: 11t1
.

,
.:".r,'.":

•

'Mas o, dí'plol1l��, legal recé
editado não raia à 1)erfeição. Se

art. 4° deixa uma dúvida,' e
pois dispondo que

"Se o bcni alrE:Í1ado fiducíà·
l'iám'êh:te lYã.Ó 'fói: encoritrad
ou

.

não se achar na posse d�p'1\
devedor, \) credor poderá in,�
tsntar ação de depósito, n

forma Prevista no Título Xl

Livro 'IV, do Código de Proces

so Civil",

parece obrigar
de' movir':'l, sem êxito, a busca I

apreensão autônoma cO'ntra o de

vedar, voltar-se contra o' tercei·
ro que detenha o objeto, median,

te ação ele .depósito;· A carreta in·

teligência dos dois dispositivos,
c'ontudo, ,pensamos estar em que
srmente será de' rigor a ação de

depósitq se o credor, antecipada·
mente, souber' Que o bem garanti·
dor está em po'':,r de terceiros.
Se 'êle, o ignorar, há de mover a

bus·ca e apreensão 'para apossar·
se do bem ·em pocter de quem quer
que o detenha.,

,

J Ainda <;lue sj lhe possa apon'
tal' um ,que outro senão - que oS

doutos talVez' �ão entrevejam,­
o decreto-lei' em' cau�a constitui
inequívoco ,aperfeiçoamento da

legislação existente a res!,)eito da'

alienação fiduciária em garantia,
hoje dominándo ftancameute só·

-L bre
>

q,_. pacto· dê reserva' de domi·
� nio.

. � J fi .': '._
.
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CINEMA
SÃO �JosÉ

13h 30m

James Drury

'TORMENTA DE, AÇO
Censura 10 anos

15 � - 19,45 - 211145m

R�bert' Shaw - Mary Ure - Jef­

rrey Hunter
OS BRAVOS NÃO SE RENP>EM

Censura �4 anos

RITZ

1011
A MONTANHA DO �ÕBO
SANGUINÁRIO
Censura 5 anos

14h
Charlton Heston Resemary
Forsyth

O SENHOR DA GUERRA

Censura 10 anos

16 - 19,45 - 21h45m "-

Marlon Bram!)' - Rita Moreno

,

A NOITE DO DIA SEGUINTE

cenhura 18 anos

ROXY

14h
A MONTANHA DO LÕBO

SANGUINÁRIO
Censura 5 anos

16 - 2011
Alain Delon
O SAMURAj:

Na talié Delón

Censura 118 anos

GLóRIA

14'- 16 - 17 - 2111

Dino Santana - Dçdé Santana
DEU A LOUCA NO CANGAÇO
Censura 5 anos

IMPERIO

14h30m

James Darren - Pamela Tiffin

DEMÔNIOS DA PISTA
Censura 5 anos '

17,30 _: 19,30 - 211145m'
Giuliano Gemma -' Fernando
Sancho - Hally Hammond

RINGO; J;{AO 'mSCUTE, MATA'
,êensurfl.ld� anoS

_

,J

14h
James Stewart

SHENANDOAH
Censura 10 anos

17 - 20h I

Kirk Morris - Hosalba Neri

O Vl!NGADOR DO DESERTO
Censura 10 anos

CORAL

14 - 16 - 18 - 20 - 2211 }

Tom, Lau&"11lin - Elizabeth Ja­
mes - Jeremy Slate

NASCIDOS PARA PERDER
Censura' I? anos

TELEVISÃO
TV COLIGADAS CANAL 3

12,0011 Municipios em Revista
13,00h Festival de Desenhos

14,00h Cinema de Aventuras
15h30111 - Domingo no Parque
17h30m - Hora da Buzina

19,00h -- As Noives Chegaram
20,00h - Grande Cinema
21h30m Reporter Garcia
21h45m Os Violentos
22b45m Grande Cinema

I, Ty PIRATINI CANAL ,5

18,00h - Domingo Alegre da Bon­
dade - transmissão direta da

Guanabara 'via Embratel
21,00h - Cimarron - filme
22h30m - Reportagem Esportiva

Grernio x Corinthians

TV GAUCHA CANAL 12

19,00h - Shaw do Gordo
21,00h - Ringuedoze _:_ luta livre
22,0(!)h - Missão ltuposslvel -
filme
�3h30m - Rel?ortagern Esportiva

FUTEBOL

FIgUeirense x Caxias - Local: Es­
tádio Orlando Scarpelli no Estrei-
,�() - lUcio: 1511 '

\ _._ " __ �_ � __ J

,;! I

í,

"

Zury Machado-
, Wildis, deu a elegante recepnão que foi-am de apro­

ximadamente trezentos convidados,

As aeenções dos casais Tom e Maria: Wildi, Vi­
nicius e Candida Oliveira e José Helvetia Hasil, as

valiosas anoíguidades que decoram a mansão e o

excepcícnal : serviço da equipe Eduardo Rosa, tudo
isso fizeram do casamento de Maria Beatriz e Ma­

rio, um grande acontecimento.
x x x x x x,

O já eomentado jantar .dançante que se reali­

zará dia 25 próximo n6 Clube Doze de A,:osto, da­

rá o direito a um sorteio de uma viagem de 15 dias

a Portugal, Espanha, França, Inglaterra e Italia.
:: {x x x x x

Laboratório Cadoriliu de Paris, lanca no Brasil

a mais recente forma de tintura para cabelos. 03

produtos Dory's, será a nova atração das mulhe­

res .elegantes. ,

ao altar por seu avô Engenheiro
.Tom Wildi, onde aguardava ansiosa seu noivo, Ma-'
ria Beatriz, estava encantadora com um vestido
em 'renda suíça confeccionado pelo costureiro Len­
zi.. O longo véu em, tule nrêso a um arranjo de

flores, armado pela Senhora -Jurema Gonzaga,
i' Carmem Lúcia, Wilç:\ tam'bém estava linda co­

mo demouselle d'honneur, com
-

ridingote longo,
em zebeline �·osa. Foram padrinhos: Brigadeiro e

Senhora'M. Filizola, Ministro e' Senhora Charles
Moritz, Dr. Volney Colaço Oliveira e Senhora, Dr.

�lson Breda e Senhora, Dr. Vania Colaço Olivei­
ra e Senhora, Dr., Luiz Fernando Moritz e Senho­
rita Vera- 'Coelho, .Dr. Ernestô Otelo e Senhora,
Senhor Evaldo 'Mosimann e Serihora, José F, Hasil
e Senhorita Anerriarra Gruenzner,' Senhor Heitor

. .

Passarino e' Senhora, ,Dr, Vamire Colaco Oliveira e

Senhora; Senhor Rolf àaertner e GVe;a Bianchini
, "

'

Senhor 'Norberto Souza e Senhora, Senhorita Ma-
ria Elis� Oliveira ,e Sr. Mansueto Isolam, Senhor

'Walt�r Konel e ,Lourdes Busnardo. Na mansão dos
-+-,--

� I

x x x ;: x x

Desde quinta-feira encontra-se em nossa cida­

de procedente de Brasília, o pianista Luiz Fernan-

do Sabino, '

l

xxxxxx

Os nossos agrndecímentos aos Sen110res rco­

nomos Atherino e Ariel Bottaro Filho" pelo con­

vite para partic'iparmos do jantar dia ,9 próximo:
quando o Lira Tenis Clube comemora 43 anos.

x x x x :/x
Anita e Francisco Grilo ele Presidente do

BRIlE, 'ontem em Porto Alegre, especialmente con­

vidado pela direção da TV PiratinL participaram
do programai "Aliança para o Sucesso". Muito nos

honra dizer, que 9 casal Gríllo foi o primeiro de

Santa Catarina, a ser convidado para' o tão discu�
tido programa na capital Gaucha.

e Mario:
xxxxxx

Falando em Porto ,fI,legre uma das c;randes ca-.

pítaís: do, Brasil, (!u'e além \1.a beleza em arquite­
tuj-a, também tem, a vi':, noturna bastante avan­

çadinha. Encouraçado boutíqulm, Vila-Velha, Loco­

motíva,« Lago, são os prlncmais pontos, La é sem­

pre encontrado os conceituados colunistas sociais:
Gilda Marinho, Herton de Leon, Luiz Carlos Lís­

boa, Célia Ribeiro e Gasparoto.
xxxxxx/

Em Porto Alegre à:/rua Senhor dos 'Passos 235"
tem uma bem montada hoje de flores, ;'Pink"" que
é dirigida :161a encantadora Rachel Ca::í. '

xxxxxx

Também em Porto Alegre, onde 'Visitei uma

Clinica tive o imenso :':)razer_,de um bate-papo com

o grande cirurztão plásttcc, Dr, Waldema- Nes­

trovskí, na capital gaúcha considerado o -p'e;feito
em estética, ,

xxxxxx

O Dr, Ernesto Otero e sua elegante esposa
sexta-feira viajaram para São Paulo onde residem
em uma Espetacular mansão.

x-xxxxx

Pensamento (2) dia: Quanto maidr a paixão
mais alto fala o' coração,

---

CANTIGA POR LUCIANA

Foi só a música de Edmundo Souto e Paulo Tapajós sair vencedora
do Festival Internacional da Canção, fase nacional, para virem as críti­
cas de todo lado. Coisa de gente envenenada pela inveja.

'Foi só a música conquistar o público, emocioná-lo, para que viesse o

crivo. E, infelizmente, êle parte de gente que não participou de nada, que
não se interessa pelos novos carnis hos que a nossa música vem trühan-
do, Acusam par acusar.

_

o "Jornal do Brasil" (que está excluído dessa trama) , em sua seçao

"Informe JB", da, última quarta-feira, traz a seguinte nryta, sob lo Lítu-
lo O "quê" da Questão: '"

1

,

_ r\s canções vencedoras do FIC sofrem sempre as mal,s severas

apreciacões críticas, Foi assim com "Marg'arida", com "Sabia" e agora
com "dantiga por Luciaria", Com, relação a esta última, o que se dIZ ,é

que a melodia lembra muito, em algumas passagens, "Cindercla", de Ade­
Imo Moreira, gravação de Ângela Maria,

� Mas as críticas não ficam aí. Na letra, os caçadores de senões grama­
ticais foram encontrar o aue entendem ser um deslize do autor. No últi­
'mo verso, a partícula ','se":' está mal colocada, dizem, e isto não encontra
justificativa nem na chamada "licença poética" nem naquilo que dizem
ser a .língüagem popular: "vida que abriu-se em flor' está na cançào,
quando o carreto seria "vida que se abriu em flor", com o pronome "que"
atraindo a partícula "se",

No que se refere a semelhança com "Cinderela", se é que existe, é
só na primeira palavra -da letra e, mesmo- assim, é semelhança. Não é
uma cópia, que comprometa a ortgrnalídade da composícão,

Quanto ao problema, da partícula, usada encliticamente, quando deve­
ria ser 'Procliticamente, eu acho um absurdo. E (,:"zer que nao se encon­

tra esta construção nem na linguagem popular"!
I

Eu me lembro bem, quando-a "Disparada", de Théo e Vandré, foi a

.vencedora, Uma das críticas referia-se a um possível plágio de uma com­

posição de Dilermando Reis, "Sorriso de Yayá" (não, sei se este é o nu-
me carreto). '

,

Pois bem, fui à casa de um amigo para' ouvir o disco, O' que se dizia ser

plágio, .erarn cinco notas no máximo, de, Dilermando Reis, repetidas na

música de' Théo. Eram cinco notas, no máximo; e, mesmo assim perfei-'
tamente encaixadas no contexto da melodia. notando-se perfeitamente
que não haviam sido copiadas propositalmente. Por outro lado. eu faca
uma pergunta a vocês: será que êste fato tirou o mérito de "Disparada�'?
Não. Ainda hoje a música de Théo e Vandré é considerada uma geniali­
dade:

Mas vejam bem: não queiram comparar o problema de "Disparada"
OU de "Cantiga por Luciana", com o recente sucesso de Wanderlev Car­
doso! Neste caso, além de haver cópia, é uma música que não traz nada
de nôvo, Te� uma série de "lugares comuns", que parecem postos pro-
pcsítaltnerite.

" , ,

Fara Í'inalizar êsse assunto, um .pedído: não vamos menosprezar
"Cantiga Por Luciana", simplesmente porque dizem ser plágio, Eu acho
que esta música, além de ter sido a predileta de todos, comoveu. Não há
quera não tenha sentido alguma coisa ao ouvi la, E, além .do mais ela já
foi eleita L, )

,

,

Ontem foram ap-esentadas vinte 'e lima composições perfazendo o
númerõ de quarenta e uma. "Evie" de Jimmy Webb, que é considerada a
favorita, também foi apresentada nesta noite.

-,

Hoje é' o dia esperado por todos. O dia da finalíssima, varrlos torcer
pelo sucesso de "Cantiga Por Luciana",

,

P,S. Acabo de saber que Augusto Marzagão. diretor do Festival, demitiu­
se de seu cargo, por ser desprestigiado duas vêzes, por um dos dire­
tores da TV Globo.

HÃ SEMPRE ALGUMA COISA

PARA, CONTAR: ,

Eu tenho dois peixinho�
vermelhos que vivem num re-

quintado aquário de cristal.

Com a instalação do stand

da Petrobrás, que' tem un1a pis­
cininha bem no centro, os peixes
me foram pedidos a titulo de em­

préstimo,. ,
,custou-me um, pouco

desalojá-los de' meu quarto de

costura para 'o centro da cidade.

Achava' eu qlj1e eles acostuma�os
com o lar-doce;lar aqui Ç!e casa,
fosselD estranhaI' .a falta de con­

fôrto e a badalação da Praça
XV. preoc'upava-l'ne também que

'I

�.'i'-
ot.convivio embora curto - vin­
te dias - com outros peixes de

,nível social mais baixo viesse tra-
zer problemas para êles, lfeurotí­
zá-Ios ou ainda o que é mais

grave, criar nos pobreZinhos um

sentimento desagradável e impw­
doso de segregação racial. Eu já
imaginava meus dois, peIxes en­
costados numa peqra e a men0r

soYicitação de um outro "compa­
nheiro, de caçada" respondessem
com um antipático lar c:� supe­
rioridade: "ç::ra par quem sois?"
ou "Ponha-se 110 seu lugar!", E

com a cabeça cheia dessas coi­
sas fui ao stand d?,r uma olha­
da nos meus protegidos. Espera­
va que ao me verem', os dois cor-

mem do ca!ezinho do Gabinete
de Relações Públicas, Porque se

antes, o precioso líquido era soli­

citado por um sim!lles "Luciano

ti'az um café", agol�a o pedido é,
feito com um muito bem entoa­

do Luuciaaanoo, Luuuciaaanoo".

_\ Com :ij; nova paginação mi­

nha coluninha" aumentou de ta·

manha. E' incrível como nesse

jornal acontecem as coisas à re­

velia dos jornalistas. Essa nova

dISposição de matéria só veio me

aperrear, porque já faz algum
tempo que a musa inspirar:)ra me

abandonou e venho' fazendo das

tripas coração pa!.'a caraminholar
coisas que encham meu espaço.

Voces pensam que é mole fazer

coluna diária com página e meia

_ e�paço 2 -? Perguntem ao

'Osmar! A lei de Imprensa devia

prever alguma penalidade para

as musas inspiradoras que aban­

donassem seus inspirados sem um

aviso prévio de no mÍIúmo Ui

dias.

Já foi dito 1.001 vêzes,
1.002 com essa, que a roupa idea:l

para ser usada a qualquer hora

do dia ou da noite é o chemisc,
, \

Já foi dito também 1, GOl vezes,
1,002 com essa, que o tecido mais

moderno para fazer o gênero es­

portivo é o brim, Agora, nenhu­

ma vez ainda f9i dito que se fi­

zesse um chemise de brim, Essa

8 a primeira: faça um chemise

de brim'! O modêlo de hoje não

pode' ser -mais bonito: corte reto

mangas compridas e quatrb bol­

sos, dois na blusa e dois-na saia,
'I

Todos os quatro corn uma prega
central e la,ela abotoada. A gola
é esportiva. O abotoament0' é fei­

to por 'um c'ordão rústico passada
por Ehóses aplicados l1U1Ú plastron
que desce uns trinta centímetros
abaixo da cintura. O cinto é em

artesanato e os pespontas' são

indispensáveis. A echarpe idem.

1;' , S. Atenção linotipista: solici-

!
taria ao prezado� que tôda
e qu'alquer palavra cscrit,t

l1Cple belíssimo tom de
vermelho fôsse composta
eficíentemel1te em NEGRI­
TO, Muito grata!

, I
I

resse ao meu encontro e com

t
t

Promovendo a Capital

A construção 'da Palácio/da cultU{'!1 e,m F}or�anópoli� será
, i�icia�la

em fevereiro do próximo ano. Concorrencla pública destI!lada a cO�tl a­
tacão da obra já foi aberta pelo Plano de Metas ct� Gov,erno, LocalI,za�o
na' Praça Pereira Oliveira, o paláicio da Cultura, val a?n,gar a Cor:llS��O
Catarinense de Folclore, Qasa de Santa catarll1la,r-BI,?lIOt�ca PublIca,
Academia Catarinense de Letras, Departamento de Cultura, Instituto

Histórico e Geo'?;ráfico e Museu Catari!l€l1Se., .

_ A nova ponte, C0m uma extensao de clOlS m11 e duzentgs metros,

,ligando a ilha ao Continente das imediações ,da Clube do Penhas;;o à Pon­

ta do Fett, sera construída dentr� de 17 me_.ses, A concorrencia pÜbllca
tambél'H Já foi aberta,

Estas e outras 'informações foram _f0rne�icl!ls �)elo Jor!l�llsta D,EOC�O­
ro Lopes Vieira do Gabinete de Relaçoes Publlcas do Palaclo (10 Govel'­

no que se apre�sou em trazer à Grande FlorianópoliS a:; ,"grandes obrG\�
do' Governo Ivo Silveira na' Capital", p,a�� rebate�' �s, �r�,tIcas form'!ladt"
pelo colaborador do Estreito, q�e �las�lfIcou de (_3flCItaI� a atençao eta

administração estadual em Flonanopolls. ,

'

As noticias sâo absolutamente oficiais e merecem ser dIvulgadas, pa-
ra que comentários ,improcedentes não sej.am veiculados. ..

Se"'undo o órgão oficial' de divulgação, já foram concluíd�s, pelo Gc­
,

vêrno Estadual as seguintes obras em Florianopohs: Laboratono Central

do Departamento de Saude pú�líca, ,destinado as, pesqu,lsas m�dlCas, ,com
! seccõet; de Bacteriologia, Parasltologm, lmunologIa QUlmlca_ � Bromato-

logía; Hospital dos ot!l'Vldores, construído !'lelf,L admil1ls�raçao Celso Ra:
mos e inteiramente eqUipado !leIo G,overno atual; P'alaclO da Assembleia

Legislativa na Praça da Bandell'a, com 12 mil metros quadrados de área

e emprêgo de seis mil metros cúbicos de concreto armac:'): _

Imprensa 01lcial do Estado que a partir das novas mstalaçoes re�
gistra tib superavit de trezenLos mil cruz�iros em dez �êses; Calgamcn­
to da: .istrada da Lagôa; Casa de Detençao, dentro da arca da Pemten­

oána do Estado que reunirá todos os detidos pelas (: fercntes Delega­
elas da cidade e:n um '-só prédio; Conjunto Habitacional dos operárioS e

servidores, l'ocalizados, em Bom Abrigo com 31 uni/dades.
I

De acôrdo com os dados do Gabinete de Relações Públicas estão sen­

do desenvolvidas obras: Palácio da Justiça, ao lado do ,prtdIO da Assem­

bléia com doze andares e área aproximada de quinze' mil, metros' quadra­
dos 'destinada a abrigar todos os setôres do poder judicIário; BstádIO
Est�dual - o Barrigão (ou Silveirão), cuja concorrência pÚblica destI­
nada- à contratação da emprêsa, já 10i aberta; Asfaltamemo da Praia de

Coqueiros, em convênio com a CODEC, para acesso' às Praias da S�udacje
e do Assis; Asfaltamento da Avenida Beira-Mar Norte, em execuçaa pe­
la CODEC, com conclusão prevista para início do próximo ano; Avel1lda
Beira-Mar Sul, em implantação; Eletrificação da Ilha, para atender à

crescent,e demanda; Prédio da CELESC, também na Praça da Bandeira,
com inauguração marcada para início de 1970; Manicomio Judiciário, 1?-0
páteo interno da Penitenciária, que atenderá aos serviços de recuperaçao
,:os detentos; Asfaltamento da Ponte Hercilio Luz, cUJa entrega vaI ocor­

rer até fins de dezembro.
I

"olharys súplices'; lançassem o

grande apêlo: "'he1-p" _:_ no 'que
seriam I prontamente

-

atendidos,
I

Par que a bem da verdade eu já
começava a sentir saudade dêles.
Pois bem, eis como as coisas acon­

tecerarri: inaugurada a exposição
fui direto ao aquário e oh! sur­

prêsa (23.s mais aborrecidas: lá
estavam os dois - mais enturma­
elos seria impossível - e assim

que me viram deram uma ra­

banada e se puseram a parla­
mentar com os outros com um

ar de re!1rÇlvação e em seguida,
correram todos 'para baixo de uma

toca de �'}ed2'as e lá ficaram ató

que eu desse o fora, Magoada e

frustrada com imperdoável even­

to, só me resta uma alternati­
va que' venha a con,tornar meu

amor próprio tão impiedosamen­
te ferido: a de ,exigir junt9:w
Sr. Bayard Lagrotta uma plaque­
ta nos termos daquela que exis­
te ao lado do telefone (Gentile­
za da COTESC), Então do lado
do aquário seria espetada uma:

"Gentileza de Iára Pedrosa", o

que além de me confortar bas­

tante, daria muito mais graça ao

sllpracitado stand. Muito obtiga­
da.

_ O grande beneficiado na

cidade com a composição da mú­

sica venéedora do Festival Inter­
nacional da Canção '___,. Fase Na­

cional - foi 'seu Luciano, o i10'

Aí está, pOrtanto, para o Sr, Cândido Machado c para os leitores, o

pronunciamento do Governo Estadual sôbre as suas atividadçs em 1"10-
rianópolis.

Se' o prezaoo colaborador considerar tal programa deficiLá,rio, não
sou eu que vou convencê-lo do contrário; se achar que o plano em exeCl:­

ção Preenche o seu imaginado vazio, está satisfeita a sua curiosidade,
Cabe-me, aqui, tão somente um esclarecimento que merece ser apon-

tado.
'

, \

Ocorre que Florianópolis nunca viu':_ e as r�alizações aí estão para
quem desejar comprovar - tamanho crescimento. A ação da Pl'efeitufJ.
Municipal não tem comparativos com administrações anteriores. A trans­
formação, a revo�ução e 'as modificações de infra-estruturas foram atingin
do, gradativamente, todos os setôres, a ponto de deixar poucos claros,
Muita coisa ainda tem que ser feita, e o que fôr preciso realizar em b2-:­
nefíclO da população, a imprensa não se omitirá,

,
O que não me parece viável é querer comparar o c!ue fC:z o Sr, :Acá­

cIo Santiago con} a programação cwnprida pelo Sr. Ivo Silveira: Um
cuida exclusivamente - e muito bem, esta é que é a verdade - da oa­

pital; o outro tem um território imenso cheio de problemas, com mais
de duzentos muniCípiOS a fazer reivim!icações, Os quadros, .absolututll€l1-
te não podem ser cOl11:parados.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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7.05 - �:it.dio �Çl�í,ci!f.l.s ,��Q�
"'i 8 00 - Correspondente 'CIM0
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E,'1P'Rjl)�A S��q'O ,,\�J() .D.\'"GUA�U�A
nR.Te ALEGRE .' .

li loriaTlópolis
"CARR0'1,EITO às'· 21.00' fi

I '.4.00 :.8,00. 10,0.0 16,00 19,30 e 21,on h
, aguna 4.00 8,00 10;00 16,00 1930 e 210U h

I
(\mbrio 4,00 .. 8.UO 10,00:12;00 16:00 19,30 e.21,00 h

I, ral'anguá 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21 DÓ II

II,ubarão 4,00 )3,00 �Q,QO.1,2,00·16.QO .l9,�0.e,2�:00.h
,nClLlm:1 4,00 ,il.1.QO ,10,00 '12,00 16,00 '19,30 e' 2i',tlO "h

',i"IOMBRIO '

..
' . .",' '" ."

Itór�o. �leg.re LHO l;ªU' ,3,qlJ;10,3Q ''l2,PO 14�30'e, 18,30, h
1 lonanopohs O,�o. 8,00,12,30 �4\30 29,30 e 23·,;m.h

.

I !lARANGUA, ,

'

'(_
1'1
orto ;Alegre; ),00 -2,30 10,60 12-,�O' 14,00"'1;&,00 e .24',00 h

I Flo.!;ianór. Qli$ '.' 1,00 8,30 13,00 15,00 2100 .El 24 '.p:RICJUll-l\ .
.

.'
-. .1 . - ..

I 'Ôl'to '.�:e·�re 0;30 2',00 ,9,00 11,00 13>00 17,pO e"23;30 h
FlorianójjoHs 0;30 '2,00 : 5.,ÓO 9;30 'r4,oo 14,30' 16:Oó'

e' �2, -h '
.

, ..
- ,

'lJBAR.AO
ôrto Alegre 8,00 10,'ÜÚ 1 �100 11),00.22,30 2300'e 24,00 h

< lorianópolj� '2,00 .3,30 '6,00 '6,10 10;3.0 .12 00 15,30
.• 1,6,00,1,8;00 e 24,00 h "

,

�AGlJNA
Pôrto .,Alegre. 6,30.14,30 �3"3{).e,23�3·0 h

� lonar:lópofis 0,30 2,30 A;OO ;'6,00 12;00, 12)30_.16,OO
),6,30 e UI,30 h

'

'LORI..!�QPOtrS, ..',"

[ÔrT.O -AlEgre . CARRO LEJ;TO�às' 2�-,PO h

I 4,00; 7.00,J2,00 11,3019,30 e �,1 (lI) 11

I Sombrio �4100 '1,OO:1:),qO J7,30 .19',�0 .e.2l!;00,·h
I Ar�rang\lá é,OO 7.,00 ,,12,00 17.�O '19,30"e 21,pO' h

I
CnclU:na ."\.00 lj,pO 12,00 14,00' 17 ,3,0 119,�0 ,e 21,0.0, h

�fl.gu:qa
4,OJ) 6,30, 'lO,QO: 12,OÓ' ,13;0,0 37,00 18:�0
1)9,3n e 21,QO .h "

ubarã" 4;o'C .7:00 10,00\12,00,1-3,00' �t;Oo 17.3Q
18,00 19,30 e 21,00,h. ,"

' ,

ôrto Alegre: Praça"R,I1Y.. B�rbol'.a,.}13,.�)_;;m;lf:s:.+J3(.8·2
175 e 4�73 50 - ,e.Q1, florianópo)is: 'I):s�açâo ,:"�C\oyi,,ria

,
. -

\ F:on�s: 21·�2 e '3fi;�2 '

..
'

.

.

l
ADMISSÃO AO GlN,ÂSIO'

I
.

' CURSO ,GINASIAL
. .

. GURSO NORMAL'
I t a-se alunos para ·aulas ·.partícuI:ares.

Sueli Bittencourt "

i BocaiUV�; 164' _ ,Fpoljs, .. ou pejo telefone ,2491.

"!

HORAl}IOS pA., EMPl}E,SA MiTO V];1}.GAO
CPtTARL�ENSE SIA

�IAMENTE DE FLORIANÓPOLIS PARA:

iITIBA - .5,00 - (,0,0 _. �3,OO --',17,00
.

.

�VILLE - ?,30 - 9,QO -�13,�0 - �4;30 '_ �6,30 - ).9!�,0

IMENAU _16,00 _:_ 8.30 - 12.00 - 15,30 - 18.30
AGUA DO,SUL - 16,30 - 21,30 ,

I A TIJUCAS - BALNÉI\RIO DE CA,MBORlP - �TA-

1- TOD.0S pS !:lQ;RÁ��OS �ÇI.M:\.' .

�TC1 VI/tCI.P PAzT4��NSE
ROpqV,IAIUA ;.EKBRESSO ,.BRUSQUENSE

PASSAGENS. F.. ,ENCOMENDi<\S
\ �ARA

f
cas, Camborlu, Itajal, :3fume�au, Cànelinha, São
I Batista, .Tigip.ió, l)t1Mor rGei-cin.o; ,Nova Tr.ento· e

:que. .'
,HoráriO:, G.�mbori)Í, 'Hajaí, elBJ,umenau -'7,3,0 - 9,30
J - 13 -·15 - 17:30 e··}8'hs.

.

!canel).nh.a, São:,T9ao:.�atista, No\{a"TFfm�O.;e '13rus.q.lle
II - 13 e i8 ha.

.

.

.

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento - 13 e 17 hs.

)

, ,,::..,:.;.# J;
1

·ê .

.
�,"

.

"

;"

para a vaga respectiva, até '0. fim do mau­

dato ela atual Diretoria. o Sr. Tornaz Edison
de .,Andrade Vi.eirá, qiie preenche as condi­
;çõe's necessár ías para dar a assistência
·.qualificada .' que··a' -Emprêsa necessita na

. .auía, cOr.1juntura do mercado financeiro do

· .P�s. ' SUbrnet\da .. a .proposta e,m discussão
· e votação, .após diversos comentários favo­
ráveis, foi ela 'aprovada por unanimidade.
Diante da aprovação' acima e em virtude
da . presença ._ no "recinto do nôvo Diretor
eleito, o .Sr .. Presidente pediu que o m83·

.
mo apresentasse à' Mesa a sua qualificação
pessoal, -

o 'que foi feito nos seguintes
· tênnos: Tomaz Edison de A-ndrade Vie,ira,
prasileiro, Gasado, banqueiro, dqmiciliado
e residente em Curitiba' Estado do Paranú,
à ,Avenida 'Iguaçé, n. 2126, . portador ela

· CarteÜ'a de. Idi'J,1tidade n. 172.734 fornecida
pelo' Instituto. de Identificação do

-

Pararjá.
ü1for,mQu,. a seguir,'. o Sr. Presidente que ,[1,
investidura dô nôvo Diretor ficava na

;d:epenGlêneia da homologação pei'o Banco
CeútJiál ',elo Brasil. Passrmdo ao item 2 <10

,,' ��ç],tt�l ;:de . Con_vqcação: ,o SI'. Presidenté
, f,lifi,nqUfó!ou.a palavra a quem quizesse tra\ar

.

'

�Cle qualquer assunto 'de' interêsse do Banco.'
Nirlguém a" reclamando foram suspe'Qsos.
os'.tr.aball'los .pelO tél1-1PO necessário à lavra�

. ',tum .da' respectlva ata. 'Reaperta a sessão,
foi "�da a prese,nte at?< e, por ceI' sido achaqa
.,c.Çl.ntqr,rlle, jas;,;lnads. pelàs membros da Me�a
,é por todos os demais'aci'onistas presente';.

'
..Flol'ültlíl0polis (Se), 29 de setembro. de 1969.1.
,?S')' ,;il:ttnde' Ba:ggao',,' Flavio P;res.t!3s, Alcides
Perej;!'a·,JÚn�Qr, Jose .Márcio _ Peixoto, Estg·
i:lisiaú Casemiro Bartczak, Fundação Bame·
'l'indus � ,Avelino Antônio Vieira - Presi·

· çlé,:rite; Othon Nãder, L!izaro Peixoto Éayer,
,;Al,tan,íirano Pereir:a, ft.oslpa Veiga Lopes,
NalD0r Guárneri, Gyrillo heimart von Lin·

singen, Waldomiro Luby, 'Nimar Barbósa
,Pearo"Nicolau, Mario ·Nascimento ,de Paula

_ '.Xavier, J;VIathias Vilhena de .Alíldrade, Arge·
miro 'Wotroba Júnior, PedTl,{"Minoli, Lui,?;
'Fernando Viena, Joaquim xavier a.é GaStro,
'-U(aiia Vitorina Vfeirll. de Carvalho, Seba.s:

., tião .. Pia.s de Carvalh,o,. Francisco Auríquio,
.

" ·Amér:i.oa S .. A. - Administração - E {11'

; .preendin'lfntos -

.. A.dalbel'to . Fritzsche' -

pifE?tor; Banco Bamermdm, de lnvestimel1'
'. tu . S. A. .- Tomaz Edison de Andrade
'V,ieira e 'MáJ:io Nascimento de _p'aula Xay'ier
--::- ,Dire.tores; Atalaià.- CompaI1hia, ..

da

Seg1,lros -' ,Dorcel Antônto rIzzatto .

--

.: Dire.tor; Paraná - Companl1ia çie Seguros
.

- Dorcel António Pizzatto - Diretor; Ouro
Ver·de -' Companhia de Seguros - Dorcel

b'l1tô.nio . Pizzatto ph etor; Amade.H
BaptIsta de' Mio, Germano Vilhena de
Andrade, Pedro Raymundo Cominese, Júlio
Peréira 'Brandão, Paulo Branco Pereira,
HV�ana --'JoSé: Santos Bhlquera, J.oely'Pereira,
.J;u1;anqy Antônio' Perei.ra,. Germano Augusto'
Birckholz, José Izar, João SCheifer, Vivald,')

. Silva da Rocha, Tereza Santos Haun; LUlz
Antônio de AndT?-de Vieira, Doher B,arbosa
Nicolau, Edgard· Guilherme ·Kleinke, Iono3
Lopes Camanho, ,Vieira, Vieira & Ci'a,.:· Ltda.,
So<!:iedade ).vIercantil de Adminú;traçã,O' G

_:B.:mpreendimentos Ltda. - C,lámho Enoel1
de Andrade Vieira ,- Gerente; pp .. Avelino.
Werner S. A. - Com. de Carnes e Deri·
vados; pp. Alfredo Weiss, -iPP. Niva.ldo
Detois, pp. João Ferreira Macedo, I?P·
'N'elson Alexandre de CarvaLho, pp. Osmar
Bastos, pp. Gustavo Hol'st, pp. f<:arl Silya,
pp. Rui Zappalini, pp. �ugu�to ;Justus,
pp. ·Mário Miranda, pp. Spartaco Gam·
bassi; pp. Alcides Erilsmo, Ferreira, pp.
C!<lTa."de 'Andradé V.ieira, pp. En).id·io· d.a
,Rosa Neto; pp. � Har:ald Schmalz) pp. fIer­
berto Fritzsche, pp.' Niló Brasil, pp. Otto
Jaym.e 'Beckert, pp. Pedro 'Alexand-re Gof·
ferjé, pp. Sebastiana Maria Rosa - 'as)
ÇTen:nan,o Vilhena de ,A.ndrade" .

. A presente é cópia fiel da Ata,. transcrl:a
.no.Livro próprio, às fôlhas 79,a 8.3.

'

Curitiba (PR)., 29 de setembro de 1969.
,Flávio Prestes - Secl'etário.'

, j
�

{ �I\ ..

. ,-,:' 'Ç;s!e.,�, o Cinniljhão, Che'vrole! com 32 eixo.' PÕ'e
pqnto final numa sé�ie de G.oisas, .tais como:' "ql-Jem
fa21 o maior?" ",qual o'que carrega. mais?" "$lllal. o
que çusta men9,s?" E acaba com as dores de cabeça
nos postos de p�sagem.
Gente, aí está mais um benvindo Ghevrolet. A Die­

• ,sei ou a ga�olina. ,suá majestade o Chevrolet com

terceiro eixQ. -Ror que fim de papo?
Leia atentamente o quadro ao la'do, com a mão'

di��it� anotando .e a I�s�ue.rçja segurando. o queixo
(ou �!ce-versa, se.voCe e canhoto), A.o acabar, VOGê·

, , I
, ,

, I

"

l
'

•

•

, '

(! .-

�I .tuno da sexo

pS,íqu-ícas de" cada· um.
.

Espírito, encarnado OU des,encar-
.

;': naçlo, encontrará satisfação na

-Na ,anális� ·,do ,·pro0Jema" o .Espi- troca de "elementos-psiquicos",,,
ritísmo nao·,pode· del'Xar' de· con-. através da afiniz?-ção d,os senti':'

cordar, em parte,' com as ..conclu- méntos, união' dos obfetivos e in-

.sôes-·da 'ciênéia" quali\do .,Jdentiü-, tegração mental, antes do que

ea na· quest�o"séx-uai a.,nlaior par- na troca' me "elementos-físicos",
te ·dos .pr0blemas que " afligem as '7.0 - 'não se justifica, em no·

criaktas ..

' N,ão liléga .. que. a fôrça me 'de uma suposta superiorida-
seX:ual . preCisa " e:l\p,a14d-ir-se ... pal'à. de, qüe um dos cônjuges imponha

· cri'ar:-, Nãõ: desfÍoFlJ::l.ece a,' real}dade . jejum sexual ao outro:
· do ..pr.oee�sd"e�,olÚ-MyO �em 'Aue '8s':' '8.0 - I\). inquietação sexual de�
· tagJ-àm0S,.· Nem' cógita 'de" ,�tar ve ser corrigida pela utilização do
• pr.0ibiç,ões .·exter-i0res·. ao' ,exel'lúcio .. tempo e. das POSsibmd�-des em, o·:
,<;lo' insün to, -sexuaL bras de sentido geral. e em, berrefí':' .

.

O '1'1,1ae' o ·�s�iri.tisl1lo' faz é 10- cio do próximo, �10isi o sexo pede,
,calizài' '.0 �ptGblem-a ·<;lo sexo, den- • e�pansão para criar, JUas não ne.-

· tro :':�fS.�..r�li���e.s.Pt$��ces·sità,...n.ee.e'ss.��1am?:rtt� .i4:1$C\""',.fp�=;'"""..��,_ ••;::'-.-�-!,
· tua:�dti.-Çl�:c.�jnô�.�,raC\ln:t�;de ·'lq.te�·'·_' �:":':':ma-s: peree,ivek":' .. � o·"� • :' .;_'<�-""""'{";t3t��.. ·�
te d,.o' ,Espí,ri·to .",em sua �xpréssao" . 9.0-.""';' a canalizacão d0 -i,nstinto ,.

""''', I"� �
.' v'� � ". ' l1fi I, ,-

�

-

>4. 1'_, ...
_..., ..._

criado�a' .sem', escravizar-se, defi-,. �

.

'séxual" não' deve conduzir n,it1-

· nitivaJ1l.1.�n�e na,� �aKJ.�lizações·· fí- ;gcuém à .�1enhuma" posição antir-m-

,·s!cíl-s .a e�.pressarem-se .nos orga- tural Ol�, i,nibições I.nGrais: emb.01J[t

'rlii3�os feI\1ininô e maseulino, o celibato, missionár,io ou ·.eryia-
�in .,y�vd"ade .1) sexo. isto·, é, a tÓrio, reCi,tuisi te renu:];lciação p0si':'.

·

fôca" ex'traerd·inárià que impulsio- ttva;
na' o mundo'" e .-que 'quase 'sempre 10.0

· ,c.fmv.ert€mos· em relacões físicas,
·muitas ,.vêze��; pro,m.ov:�,�,d9 ing,tüe­
tantes

.

probléinàs. ide ..Olwe,m 11l0l'?1,
_está em nós e ;vi,bpi em ca<!l.a ,u­

'ma ,;€1e. nossai? a��·t.u.des,.
DeNtro" da lilos!,a reaJi!ilade es­

p.iriÜUal;i a
.• tln}-ã� 1>�x,\la,l, duradq\l- 'r­

Ia .ou. ,;f.ugfi.Z ':Prrt�.Npe . a :eC0,U0,)Jilla
� -::�, "

I

HORÁCIO
I

• • , •

O problema do sexo .envolve ne­

cessàriamente a cada pessoa hu­

mana. Chegamos. a um .para,do:)(o
, nésse canl,po. "A, pretexto de que

sexo é .um , .dos impulses básicos

da çF�atura,. ,ll.1tl,lÍ,tos advogam .que
.

êle .deve ser- i�':ati3;qo, 'llac,i2ido, "çla
,,�nel>'�1'W ',�,oli'FI'a " QQ1íN0 .pa;qiill,nWs . a

'fQrl11:e. /EIl(;lJll.eeem�se, 'Go,Jíl��do, ,,,:q�\6,

r,(1).'10 (!g,qarl.Çl�ler :"t:0fça' ,,_Qa.t\1)ial, I.êle
. €)�iste, ,. pJ.ra ,sef ,,1tI�Hi;'j2!�O �!1,11, ,I)e­

" Jílefí�ia "elo .,il'l'ç11v,iQ,\ilo, e não para

se converter. em ,Y\O>Íc.1,llo r!: .dssbrui
çâo da .d..i5n�el!l!de .. l:J,�uT\ana .

,Va.1c:n'do�Hos. ·elo argum.\";rl.to ,açi-
ma: .Pode,mos . �4pi;l,·1�el1.te ..concluir

,,(iLue :SP,-0,110;l).'1<;m"I,h;l}le ir à "rp.e�a

,ta�'a ".sa�iar·,' o üTwu1í'jo. �).a\tul:al da

. �Qme, ·,c;l.·@.ll1(,)Upt;ra .aí o . pró.pr.ia
gl;J:\u .',de ...pli,Ql'.les,so alcançado, '-0

.C;q1lil,pgr,�am€:n.to à ',mesa . tra.Gl,uz,
,so,b; O\l�·t� rM)9�na: ,no.sso . r�f.i�1�.�1t·J.(m
�o ... e0P·\r.1��\\,:;lJ. N:8,0 nos r�ie�.Wlos
.[:iirrl�;[esnle,l;ité à p.olidí'z "soçi�l,
;a.éí1).:� té�ljliqa ;çl.as .soas m:;l.l;Wira.s .

Q<'1el't�lTlos ,slizer do. con:tportíLrnen-· .

to d��,I;l,te. <;la 'aliine.liltação, no q1.1t;,.
,dlz r$�P!'!'Í�o. ao's" excessos de .tôd�!,·
a 9Ldt..�1".-a

.•q_ue.,s,e entre�a ·gral'ld!e.":
.��i<"T;ia �,ªs /,],!)epso?J,s, a' ·,P.onto de

viver para" comer) e/.' não comer
I' \

..

para viver.
�

'.
., I"

O
. J;lrQb.le,1l1,a· "., ,st;xual . rep�rcu,te

.,;,e1),1 .túçla· !l, Ol:d� de. qHe:>tões pes

sqa!s e P?íquicas' e;.'pQrtanto, n'ão'
.será 'equacionado a 'golpes verbais.

N�ni � E�pirttismQ-- seria artifi­

cJ�1 .ao :90.n�0 ._de t�at:l.l' dêle com

pieguisl'!10 e' falsa moral, estatuin-
· clo diret'rizf!s ql1e 'não s� eoadl1nas­

sem com ,as .'l'Íe,ceBsidades iísico-

só vai pensar em Chevrqlet. ConcI4são,ló.gica. $ewv,o­
cê usa caminhão pra ganhar dinheiro, use o que ,gasta
menQS na relação pêso·preço. Embora carregue mais,
renda mais, dure maiS, revenda por mais. Mas chega
.de p,àpo .. Leia o quadro aí à diçelta. D.efinitivo. F.'ra
quem pensa em Diesel; então ... nossa! Que l:1aile!"E
ainda há o Chevrolel com Jercelro eixo e com tr.ação
(6x4), com pêso bruto lolai de 19.500 kg. Chega?

\

íntima de cad::iJ prn. D:;LÍ, os pro-
fundos problemas que advêm da

iníbíçâo sexual, quando tal posi-
. ção de solidão inttma, não é -ca­

nalizada em atividades compensa­

C.'xas em .que o Espírito desafogue
as. emoções em criações duradou­

ras.

. O problema assume proporções
çliferentes para cada . pessoa. \ O

'q�le .não se pode, c0ntu.do,. é 11e­

cgar que a inquietação sexual tra-

duz-se em vibração psíquíca que

leva a criatura às mais absurdas

Óu sublimes atitudes .

'iP,oderíamos listar algumas con-

c\usões, que o Espiritismo nos le- . t

va, como:

1.0 - o instinto sexual faz par­
te ,da bagagem .evolutiva ·do.:ES­
pírito; �

2.0 - não é, por si mesmo: . o

.amor, mas é instrumento do a­

mor;

3.0 dentro da experiêlilcia .a-

tual, '0 caminho normal para ca­

.ela .um é � uniãb sexual no casa­

rflénto, COTh10 forma d�, aperfeiçoa-
mi:mto do institutQ sÇlcjaJ;., ,

A.o - Ique' como �oc.o instínto,.:
o sexual, deve·' ser direcionado in- ..

teli'g�tite'mente, em proveito· dtl e­
qutlíbrio Ido l!�spírito, não se jus-·.
tifi.cando 'os abusos em nome da

, n,atureza.
5.0 - o. ato sexu?l. em sí nã.o

. representa' mais do €Ihle uma hlnião .

'. n;iGa, mas tras inevitáv'eis conse­

.quências morais, nãp _se
- jtlstifi-

- f,icando qualquer violência ou· des­
.,
respeito a, dignidade "do p·róximo,

.

em nome, de satisfações ego.ístas;
6.0 - conforme fôr evoIu.indo o

o homOSe�l;laHsmo e ·ou­

tras formas de inversão �exual são
casos de desequilíb1'i-o ·m-eral, exi­

,gindo esfôrço e renunci::);çâo para

.serem corrigidos.
O assunto é vasto, O' que fica aí

_é, pe,que11a contribuição à medita­

ção ,de tO:dos. mstraido ':de "Espi­
, : rHísmo e UnHicaçào", de,Santos)

----

'. CAMtNHÕES C/.3 Q EtXO - TRAÇÃQ!6 x 2
I

..

"

CAPA'CtD4DE DE CARGA"PÊ.SO BRUTO TOTAL

Cl:1çyrólet ,18..,SqO'kg . 14.500 kg

. Marça A 18.500kg 1r4.325kg
. ,

Marca '8 . 18.500kg 14.280kg
�

�

Marca C ' '18.500kg !�.820 kg
�

, _j

F,ale ain.da hoje com· um Concessionário'Chevrolet
sõbre como inslalar 0.3 � eixo,

.

'

�Chevrolet.cnm r3º�ilO' :Q9,acprdo com a nova lei da 2ala�ça,

..

.

,

. !Ieva rnlais�alla. .

silO-flue qualquer�oHtr�(_iIl1íMém.a�1asse-
GM
=.

..f'!.
.. -: J' ·,f

ii =, '

.

, ..; _. I,'
f • I, � 'f<

i!il'LE�i��"i���l�l:��fu��sg;�a�CIA lajci ·,���aníil e: -Industrial
! Legião Brasi�éira' ele 1\sststEmcia, Diretoria .Fistadual

d' "S'" I' 'C t· S�" 8III ta Catarina sttuaci à 'Avenida Mauro "Ramos,"S;t<N, 'e ','.';""', :a"·'o·',. 1'.·.··4t·11 a a'.'r·,·ln�.ª
}

....�'�.•
'

...,';:..�.' ,_
' mar pubilc�,' Cl'l'le. a� g�rt.{r .des1jf1 data, os Serviços

..' ....
10loglcos daquela InstItuição, no oencro de p�l�n-
.Ia n.o 1, somp1et,l.tnente. �qulpados com aparelnos ...'., -,

;10"'; modernos e con caudo corn os serviços profissin- �::;.: . :'.;.

Ii
I
e 3 \tré::.) dent�slas; e stá <_l dispcs.çàc da'sua,(,;llt.a-

. ""',;.::', ..
j o atendimento a criança, a, adolescentes e gestante. '

,"
�

:: j <' r'

.

I, o-ianopous, 30 de Setem,l;lro de 1969. '. c'çípià.. ';'��1tqntica) da Ata da DÉCIMA
I retoria .Egta:.d�Çl.l .da L."B..A. :çie·§.íirj.ta, C\)..tª,rina. SE}ÇTA,�4&s!=.:f,b.bléj.áJ Çf�rfil! ��tta:ordinária do.

I I
., • , .', o .... " ,,> ••.. , <' iiB�ngo ;M�J;(;a.n,til .e �n,ct:'\'fs)iriàJ., dé Santa Cata-

TRAIS· Ji:L.ÉtE.ICAS DE.:..sfo,NT:A CATAij,IN;A S, A.
. riJla,.$. ili., :,.r�al!�a�a )la: dia" 29 ide Setembro.,

E 'p, I 'T ,foL '
.

de �Q6V'.· '.; '..
"

. , ", �
(Administração �eg�Ol1fll da Gf!l\tJ;,ilA.s, lZ.lé�-:r;icas ,

de .

oatarína 8,) A. -'Setor Florianópolis, (LViclarnelilte . 'l,A0i{�i��·t(l;.!'l.' ,no1,ie 4í.�S 'do' ��ês de �etfm.
zada"]il0r sua ,.Ad·ntini�t:r;�ção, ç�1n,,�al, .,ill1pJ'lará" q·,t- bro .,çle ,lfqíl.��ov�çeq�os e sessenta e "nove,

con:�'orrência ad�TIt�li1'.istJ:a.t1v,a, .a. !3eg��í,mte ,}:l>atl;1ra:' .as. Ci:\iinzf P�Pf1.s, . ,rl,a ,�Sede Social; a rua

, ,ombi VOlks-wage,n:'
. . .

.

F�lipe ��hn�.idt, '56" em Eloríanopoua, Santa

1 no: J ,962 .
' \V,;��� ll1a; :rú,e�fmtes' .àcionístas representando

. otor n.o . Bi12522 '( 2�j ,,375 ),\ÇÕ�� ou -seja» 68,45% de capital
hassís n.o:B:404i1261

.

s,ocial, cO�');iO.:.se verificou pelas assinaturas
,
P -- .36 ..' ..... ', J.tllç�:Jm("t10 !'1Vro de "Pl�éseÍ:lça de Acienis·

'11,)r: clUf<a;.��smar'k!Çl{t�fil1t· tas", retdzolr"se a presente Assembléia Geral
I' aca·<n.Q.;:'�4.17 " ..

'" .' .
.
...E{{b:.;fl.óú{�º#ia. do,Banco Mercantil e Indus·

Iii c»)t,ação l111li\üria·;.·:. /�,N.;·.T.ÇR.;�
.'

UnO,DO tqlJl;l1., m.il ! cr,u,zeiros tri�.tl (cie. ,pa)ilt:;t, Çatarina . i3, 'A., convócada

I ·tJ0r r t:l'��' ?�zes, na' fQ,r,'1'la da lei no Diário
[ viatur.a noded: ;se1' ,eJfamiIJ,:;tda ,de.,s�gljll1,da .

a .sex�a . l4iic!§LI -<;lo � ,Estada de, S\).nta Catarina e 1}0

'II no horário,das .. &,pO 'a� n,Q,O.hoF.�S:� \qas.�4qú.as :�9rIJal,:;Q)Effit;'1ào" e�ições',de 17, 18 e 19 e.

112101':18. t� oSu:ft � �.ti�ia;},a:>;rneC:i'Í.);l�ea.à ,rua J-tlJ.;(JJ;lii1�p, ept-
.
li9, ,2.1 .."e··;�?':}lo. ,cor,rente,. �e�pectivamente.

, .i'{a. fer,r.tl& ·40 Es�a.�u.to o DIretor· PresIden.te
ii;';' prqpostas, det€r�� ,/3ér a�re�e,nt.�g.as em: e,nl'd9.fjES "Sr. ,Av;el.ii-1o ,�. ',�ieira, declarou instalada a

. i elos,' �n.dere:çad,as�,:; ..1'fo.9-,rnlws.tr:a�.ao "R�gJ.Onal "rC!.l :ass�i:tJ.q.l'�i� ,e pEldiu ,�os .presentes que índi·
"I. _ Setor 'Flonan.bpolls, r::;pnJ;enôo ..�, J;l,Q.\\1€",do, m'o- cas;:_;em ó. aq,(opista. pa.J;il, a Pr;esidê.l1Gia. çios

!, te e U1€lfç�0!?á.n<i!:0· q.liI.�, p8 .. f�ata: fie fPr,(ÍJ,pqs.�a ,!?t:élY,is. t1'a,ba:J.hOs I ,JB9f aqlamaçãQ �oi escolhido: o

ii. ra abertura as l!5,OO hi)ras .do dla.;'1i7 "de ,o,U�\�bL�O ,(Je {3r: ;4-tfri'de' �aggio, ,que .assumiu o pôsto e

l' ."
. c,qnvid,ou. 'cio ,Sr'. ,F�ávio. Prestes, paI:a Seç:rE-'

I! lorianópolis, .

1.0. de o.\ltubro de J�&�' táTio. Constituíd:J, assim a Mesa, o ·Sr .. Pre-

, 'I' .•ADMINl-STR,A·Ç.AO., BJl]GrIQ;NAL .sidf:mte ..dElU. �nicio. a,os l tràl;>alhos, .determi'

I ÇELESC'.,,,, ·SETORrFl,P.1:f.��Íl>I9.r(J�"IS l1apçio. ao secret*rio ,que procedesse' a
ti . '.'" ..+-::,::;:,'., '... le�t1,lra;' d? �dital d.e. GOJ;lvocação, ,o, _que foi.

III
. '.' " � AbllGA�SE' ,

ieft.o",em .,voz·talta. e cujos t�r,mos eram os'
i asa à rua ,'Fr:eI: ç��eSa! �J�,:. <.:�m. 4 ,9,1l,a�:,tQs,.,2 .ê.al1�s, .Sfj)guint.es:, ..: "'Banco Meí:'é'antil. e Industrial

I, I. a, bardlc;irl':!,;, ,·dtlp�Iíd�nel\').s ;<1� �,�np:r�ga.lila e' g<j.l!a- :dê ;,$a\l.ta
'

Catar\na $ .. A.. - Assembléia._,
,.0q:,àl ltExtr�G.i·di11árh - Edital 'de Convo·

li 'ratar ,à rua.:,pro�,. Arta�ie,to " Da;uüani" no�·a. .cação - S�o, c,onv.icladós. o'S, ·Senhores . Acio·

'. ANUNmo 'CEP'T'()'" ..ní�tfis 9,0 'Banco .-l\iercah/,ir' e Industrial de
. .

�.
'.

. $ap,ta . çataJ::�pa S .. A., pára a A,ssembléia

li AL DQ"S�.;�L�.·�.z;ifE.�:,;)D:;f1t�·RiAN(j)Ji'OLI8 �

Geral Extrfl,ordinária"a ser realizada no dia
_ 29' de setembro de 196'9,' co.m . início às '15

, ..

··S.t.,L! .c·r1àdo,· Ob"l!!ado"
.

, .. '�. ..f.loras,.na Sede Soc!.al·a rua Felipe':Schmi,:lt,
I macoes: : --, ' :'.:.� .... ", .

'. .' . . n. ;;i6, nesta Capital, a fim de del�beraretn

I"il
Fellpd. Scllrrfdt .. t62- -:; 9-.0 _ir:l�ar _-', eon.l.unt,o,:9Q4 1). segu,inte 0rGl.em do, Dia: 10) �.I.tel;ações ,.

no 'ql!adro 'da Diretor�a; ,2°) EventJ. .j3is
�ssuntos de jnt.erêsse. sociaL Florianópolis

I '," l' - (SC), 12 de setembro de 1969. as) AveIino
.

grande'· Fpolis g�l'lh� 'i;.lrná .casa cem�rcJaI- �spPr1l" :A. ,Vie�J;a -" A1Jides Pereira Júnior-

I pm ·

..�içiclétas ',�rri .genah "lambrr.et.as . .-vesjDas "�l'U:"I,()'
..

,Es.ça:r,:jslau C. .�artczak - José Márc�o
as e ;J1ilo,�ores !)i)a l:iti:!'l1 (;S, ,

.

,.' . Peix,oto" . F:ililda.ti leitur;a, pelo Sr. p;re;si'·

'l'aça'nQ;s, uma vísit'a li ifWi: ,.Cans ..Mafra,',-l54.,i-BIMO de,nte foi' dito q\le, di; a.côrdo pom a paut;'t

:"'!"Ii TDNAO't.ET·x{·C?-,aliA·_�.I'l.a,'��q,a:.'s.N·,Q�·i.Ç,iÇ.,',If.i��1ll:.'lS
..

_:u-n.�"
' dos trabalho:;; que acajJà ,de',ser lida, cumpre

_

_ ã douta Ass'�'iTIbléia, ora .reuilida, decidir
!i,ô.bre a. Çllte�!içi'i.o, ou 'não;: do quadro atual
,çla ·Bire.toria, diante dos :fatos que motiva·
ram a reur.lÍão dos merJ,1QI'os da Diretoria
éntij,o pres8ry:tes(d;tO dia 'I de julho do cor-.
re.nte ano,' çonforme COIlst\'). qa ata respec··
�iva, ,faros esses que, iocali�am o de�i,lílü',.
,l'�s�e .çlo.pire�or {3r .. Ercy:Rodügues SÍmõ('s

p�\os ,ll:s�untos 'p�rtinentes ao� Bapco. Para

pleno conhecimento· da;' Ass61;libléia solicitou
o Sr. PJ'esidente ·que· o Secretário,procedes·
se a leitura. da ata '.dà ,Diretoria ,a' que .se

. r\,!feriu o ..que' fói feito f . :pediu' em' seguida
a palavra o Sr .. Diretor Dr: Estanislau C.
Bart'czak que, após' esta: 1he" ser concedida,
.disse q.ue os fatos que acabavam de .ser

o,uvidos justificam, de maneira plena, a

,substituição do Sr. Ercy Rodrigues Simões
do cargo· que vem, oChlp,ando na Diretoria
do ,Banco .. E por isso,' considerando que,
de acôrdo com o Art .. 87,. parágrafo único,
do -Ileqreto' L:.éi n. 2.6'2'7,' de 126

.

de setembro
"de' 1949 .e suas mO'difícações, que "É DA

C�MRET,ÊNÇJiA /E'RIVA:rIVA DA ASSEM·
BLÉIA GERAL: a) nomeár 'e destituir 03

.,U.1el1il};);rQs .da 1.I?iretoria!'; éopsiderando que
,a_,lém ,,<i!êsse �sp,àsitiyo .,leg�l, o Art. 116 da

"m�sma ,lei .d�spõe·: tam.pém que os Diretorp-s

'I�ãó (esc<,W;tid,os / pela l\sseml;>J!5ia Geral, ,que
,

r-o.çlel,'á; des1titu(·Jos .a
..t�,do .0 tell?:p'o"; con·

.siderando que ainda .

mesmo qlJe não
.

'houvesse cilJalquer motivo para tal atitude>,
a assembléia �eral 'é s,@berana para tomá·:a,
.sem necessidade de qualqu,er justifiGativa,
.g\'!sde ,que a julgasse, conyeJiliente, .prÇlpõe
:g\le o. Sr .. .' Ercy Rodrigues SimõEls seja
de�ti.tuido do çargo que 'vc)ih exerçendo n�

'Diretoria, e
I bem' assim que ,seja nomeado

Tel. 30Íle 2466
"

EM EXPOSIÇÃO HOJE MESMO NO SEU CONCESSIONARIO CHEIVROLET PARA A GRANDE FLORIANÓPOLIS - HOEPCKE 'VEÍCULOS S1A � ,..
I
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capaz 'de, libertar, o país da evasão

anuáli-de- mais, de. 25 milhões rl.e

, tiGíi�!es;. que são -empregados na

importação de frutas'.
"Sã'ü os 'rfmãos JF.uey, -que há

multes- anos .se s estabeleceram no '

. P!ânaltq Cataril'lense, tio r�Q
. made-ireiro

.

" ..

.'::C�dÓ, �orém,' eernpreendesam
<.

<qúe o cultivo 'racional daquelas
x. ·/'�·,·t�_rtas· -. -enduladas -; onGle outrora

'·'v.tceja.vam os Pil'li18irais, criaria

-uma:' ríqueza nova papa a < região,
'Í'e.c:1inamizando-à e acelerando. o

seú pr0gresso.'
.

<Ena o" ciclo .natural da agrícul­
.

..tura ·ou·lda· criação -que se sucede

J�m terras de matas de boa quali­

-dade .:

.' '"Hoje, a Sociedade' Agrícola de

Fraíburgo - ',-SAFRA, já "está

colhendo.' as ,primeiras' maçãs c010'

r,�das de' ;verde ou-de -vermelho tão

, ! �ab0tosa:S,'" unifQTmes 'e ,l1J��i.tas·
,'e'qiia:hto ·,�ualqlIe�>rnaÇ.ã :ím.p.or.tada.
,',. ,'o 'mesmo se.' 'dá :,com .llv:;\s7ç1.e

castas finas e ameixas':

·A expenencia colhida pela-

SAFRA, mostrou o �uIDO .de· uma

nova atividade agrícola que,' sem I

dúv.i:da alguma, é a·melher pere-:

. peetíva '-de bom empreendimento,

Que .se apresenta .no 'setor prImáriD

. .da economia catarinérise:" ,'.
,

x x X XI,
. O Govêrnc do Estado, através,

·da
.

Secretaria" 'da I· 'Agricu)tUl:a,
aclnpanhando a experiêncía bem

.sucedída da' iniciativa .prívade,
,criou .o Projeto .de : Ft,uticultura. de

,ú:lima. Temperado, le'{antando .QS

recursos necessárias à:Ja'ra, em um

. período de 10 .anos, dê .
atividades,

plantar 10. OÔO hectares. de pomares,
nas, zonas do Planalto . _de: Lages 8

. iRia dó: Peixe, que - produzirão mais

, de ,50 mjlhões .de dólares anuais.

, em fr,wtas frescase il'lçl.1.�stri.aU7ia:(hú;,
.s.\Jplr;indo, o mercado nac.t0J,wl, .eem:

.sobra "para expor,til-.
.

...

i,A seguir: O MEEÇA:ÔJ0�PE;'f;R0qA ..
"

Maior desemplloho
e versatilidade

.

• Imóveis,

• estacio')ários
• telescópicos
• asoensionais

• e em vários tamanhos

• Financiamento Finame

em 39 meses

4QONTtCEU, ... Sim•.,

por Walter Lange
·605

'Amor a Prima-vista! Há doze

anos -passados Adriana Pagliasi,

.uma jovem de 20 anos, de Napo­

li, .viu quando um prisioneiro de

nome Tyr:one era conduzido por

·2 guardas para a peníteneiárta

,toeal. Imediatamente por êle se'

apaixonou .e r�olveu ser sua es-

-,nôsa. Esperou até agora e entrou

.eern um pedido de perdão para o

seu apaixonado..F'oi atendida pe­

.lo 'Ministro de .Justiça e. '.. casa­

-ram-se.

.Um senhor anunciou em um

jornal o seguinte: "Procuro um

emprego. Sou um idealista. Dese-jo

· urna ocupação com a qual eu pos­

sa oferecer alegria a'. outros. O

',que. escolherei ?". Um leito- res­

: ;poncteu : "Procure ser carteiro' de

,dinlileiro."

Ed,ucação errada! A menina

v'em .corre::ldo e chama a mãe. Es­

ta· não atende aos 5Lngustiados
I gritos da filha e di�:

'" Não quero

saber de nada. Senta aqui primei­

,1'0 e. come a' tua sopa". "Mas,

· mliL:J;nãe ...
" A mãe ( "Não fale an­

tes de ter acabado de comer tu­

,elo:" 'A: menina, agoniada, obede­

ce, ..Quando 'terminou' a mãe diz:

\'J;3em agora Ipocles falia(r. O que

.

é?" "Mamãe, eu, queria avisar que

.o: banheiro está cheio e derraman­

dO ,a água no assoalho."
I

Estatística sinistra! Antes das

e1ei@.0es americanas, um jornal pu

. ,bli(',o.U ,uma estatística pela qual.

.se ,verificà que .todos os presiçl.en­

tes .americ�nos, eleitos no ano cu..;

da cifra é d1vis-ível por 20, mOrre-

ram no exercício. de suas funções

na presidência ríos Estadas -Uni­

dG\s. Eis a relação: WilM;a-� �enry
. Harrlson, eleito em 1840,_, faleceu

a 4 de Abrtl de 1841. - ·Abraham

Lincoln, eleito em i860, foi .assa-

. sínado a 15 de Abril. de 1865. __.__

.rames Abram Garfield, .eleito . em'

1880,
. foi assassinado a 19 de -Se­

tembro de 1881. - William ,JXfc;

Kinley, elei-to em 190.0, foi assas­

sinado a 14 de Setem.bro de :1;1:'),0.1.
- Warren Gamaliel.,I;I.ardin,.eleí­

to em 1920., faieceu a 3 de Feve-
.

.. /

reiro' de. 1924. - Fran1kJ.in Delano

Roosevelt, eleito em :1:940, faleceu

a 12 de Abril de 1945. - :Kenneq.y
foi eleito em 1960. .Não é preeíso
acrescentar que o jorn'al que pu­

blicou esta estatística apoiou a

candidatura de Nixon .

I

um trajeto de uns 50 quilômetros.

-Apesar de sua fdade, o ancião não
,

.'
. j

•
I

. .reeebeu 'Ijlunca ,nem srquer uma

advertência dos guardas de trân­

sito, já que para tal nunca deu

. motivos .

Em 'Londres a Senhora Floren­

ce Hulme, de mais de 80 anos. de

ida'de". há mais de 10 aROS passa­

Gy>s f,icara completamente cega,

dependendo sempre da, generosi:­

.dade dos' outros. Adqulj-iu Um cão

que a oL)ientav� nos seus passC?.,i.os.'
Um dia a filha' levou-lhe uma 'ta­

ça de chá no leito. De repente ela

ca.meçou .a enxergar, F'icou tão e­

mocionada qué 'emudeceu, não Po­

dendo transmitir' à filha o que o­

corria, Frnalmente conseguiu gri-.

.

tar _que a chicara de chá era ver­

de e que ela enxegava perfeita ...

mente. Tôdo o mundo ficou con­

vencido .de que se tratava de um

milagre. E agora reina enorme a-
.

legi-ia na famíiia da Sra. Rulme,

que não conheçia, a maior parte
dos seus netos 'e 'bisnetos,!

�'Que futuro tem o Senael' .para

aspirar a mão de minha filha?"

"'Eu gosto de jogar na loteria de

quando' em quande e tenho espe­

rança de tirar a sorte gr[;lnde ... ".
---

.•

·1
Karim Aga Khan que sucedeu

ao seu pai, Ali Khan, no trono 'de

Ismael, mandou concertar e refor­

mar o aut(!)móvel no ·qual· o seu

pai. encontrou a m(iJrte, em Um

desastre, ocorrido, na França. O

jovem Khan só usa êsse carro de

tão fu'nestas re�ordaç0es; para' os
seus passeios.

-\�-r-...

Daisy O'13rien, uma bela e atra­

ente mulher de 3D e poucos anos

de idade, enviuvou pela sêxta vez.

Todos .os seus 6 maridos acaba-'

ram. ..

suicidando"-se.. (se algum

cios leLtores esti:ver interessado.:.

e1ã, resüile' em A'tlanta; uma cidade

.do .Texas, rios 'EstadÇJs :Unidos),.
-1--

Edm,ond Ziegler, é um .velho

càentista C� miis de 90 anos .,de

idade. Recebeu um djploma de ".0

melhor e mais ,velho.motorista da
I

'. .' "

Europa". Em 1895 C,Cilmpro.u o seu

primeiro carro de, passeio, Tipo
Dedio-Bouton. P,osslie. e ..

ainda di-

rige 'pessoalmente um moderno

automóvel, fazendo diáriame.nte

. Os Cabelos Brane-os! A filha:

"lY.Lamãe, tem alguns cabelos bran

c.os na cabeça! Porque?" "Sabe o

que é isso? É por sua causa. Cada

mald.ade que você fa:z;, nasce um

cabelo branco na minha cabeça!"

':Man:iãe, ,que é 'que a senhora ·fêz

então, .que a cabeça da vovó é tô­

da branquinha?".

TrUlunál de Jusiça
��ESENHA . DOS .JpLGAMENTOS

'A 'Prímeira· Câmara Civil do Tri­

bunal de Justiça do E�tado julgou,

!'la sessão de quinta-feira, 25 de

. ,setembro do corrente, os seguintes

p1'.0eessos:

/', .1) Apelaç�o cível 11.' 6,784, da

\ comarca de Curitibanos, apelante

:Alberto Pavanete e apelado HemJ­

que-,zini. .j .

,

Relator: Des:" ALVÊS PEDROSA.

Decisão': por votaçao unânime,

dar provimento à. apelaçã.o, para

juÍg?-r procedente a ação.
.

Custas

pelo apelado.
2) Apelação cível n. 6.868, de

GuaFamirim, apelante Afonso Lenzi_

e �pelado José Marloch, )

, ,Relator: Des. ALVES PEDR9SA.

I?eeisão: "por votação unâpime,

,negar provimento à apelação.�

'Custas pelo apelante.

3) Agravo de petição n. 2.139, de

'iTubàrão, agravante Instituto Na,

ciopal de Previdência Social e

·agravado Assis Rodrigues �emos.

.

'Relator: Des. ALVES PEDROSA.

'Decisão: por votação unânime,

,negar proYiment? ao agravo.

Cu�tas ,pelo apelante_

'4) Apelação de desquite n. 3.09í3,

, ele Canoinhas, 'apelante o Dr. Juiz

de
'

Direito ex-officio e apelados

JÚl·io ,Rudey. e Iolanda 'quthervill

�Rudey.
·

·Relator: Des _
ALVES PEDROSA.

'Dedsao: por votação
negíl-r provimento à

,

Gustas pelos apelados'.

5hApelação de desquite n. 3. íoo,
ceie Gbapecó, ,apelante o Dr. Juiz de

'l1ireito "ex-officio" e apelados Adão

f�enrique Thomaz e Lory Thomaz.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: por vota_ção 'unânime,

negar provimento à aPEllação.

Custas. pelos apelados.

6) Apelação de desquite n. 3.105,.

de Itajaí, apelante o dr. Juiz de

Direito da la. Vara, "ex-officio" e

apeladOS Agebar Do'mingos Pereira
\

unânime:
apelação.

,e Flausina Pereira.

Relator: Des. ALVES PEDROSA,

,

Decisão: por votação unânime,

negar provimento à apelação.

Custas pelos apelados.

.

7) Apelação cível n. 6.855, de

�1orianópolis, apelante João Bat.is­

�a. dos Santos e apelado Eugêmo

�aulino Koerich & Cia. Ltda.

Relator: Des .
ALVES PEDROSA.

"Decisão: por votação unânime,'

,negar provimento à apelação

Custas pelo ,apelante.

8) Apelação de desquite n. 3.090,

,de Urussanga, apelante, o dr. Juiz

de Direito "ex-officio" e apelados

Osvaldo João de Souza e Emília

Custódia de Souza.

Relator: Des. EDUARDO PEDRO

DA LUZ.

'Decisão: por votação _!lnânime,

negar provimento à apelação.

Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.

9) Apelação de desquite n. 3.097,

de. Mondaí, apelante o dr. Juiz de
,

Direito' '''ex-.officio'' e apelados

/
, -

..

Arnaldo Toebe e Ereoudina Toebe.

,Relator: Des. :AR'FHUR BALSTNI.

, Decisão: por votação. unânime,

neg'ar provirnent.o -:,à .apelaçãp.

Custas . pelos apelados .

Acórdão assjnad9. na sessão.

10) Apelação cível n. 7.199,. ele

Joaçaba, apelante Sérgio Luiz, Sp�l­

ler e apelados_ Valdomird OerJiJll

& ·Cia. Ltda. e Rádio Herval

D'Oeste.

Relator: Des. EDUARDO PEDRO

DA LUZ.

7) Apelação de desqui.te n, 3.045;

de Bom'Retiro, apelante o dr. Ju13

. (;ie Direito "ex-officio" e [;lpelados

,,Alcides Manoel de Souza e Ermeci

de OLiveira Souza.

Relatai,: Des. JOÃO DE BO�BA.

I'Decisão: por votação blnânime,

negar provimento à apelação.

Custas peios apelados.

'�córdão 'assinaqo na sessão.

8) Apelação de desquite n. 3.092,

de' Dionísio Cerqueira, apelante o

dr. Juiz de Direito "ex-officio" e

apelados Armltndo Delazzeri e

Maria Daluz Delazzeri.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

Decisão: por votação unânime,

negar provimento à ,apelação.

'Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessã0-.

Decisão:. por votacão

negar provimento à

Custas pelo apelante.

unânime,
apelação_

I

Acórdão assinado na sessão.)
XXX

A Segunda Câmara Civil do .J'ri­
b1.,mal de Justiça do Estado julgou,

na sessão de sexta-feira, 26 I de

setembro do corrente, os seguintes 9) Apelação de desq�ite n. 3.102,

processos: '.

càe Mafra, apelante o dr. ,Juiz dB

1) Agravo de instrumento n. 375, Direito "ex-officio" e apelados

de Joinyille, agravante Geni! Migur:ll Valter Campos ,e Wilma Anastácia

D'Ávila e agravado José Loureiro riBosse Campos. "

Relator: Des. JOÃO D� ·BOR�A. ,Relator: D�s. JC>ÃO DE BORBA .

Decisão: por· votação unânime, Decisão: por votação unânime,

não conh�ecer do a..gra,vo. custas. negar provimento à apelação.,.

pelo agravante. Custas pelo� apelados.

Acórdão' assihado na sessão. Acórdão'assinado na sessão.

2) Agravo de instrumento n·. ·388, lO) ,'Ape]ação de desquite n: 3.101,

de Itajaí, agravante 'Gercino José de,Canoinhas, ll-pelante o dr. Juiz

Corrêa e· agmwado Nelson <Pr;a(iio. ,de Direito' '''ex-officio'' e apelados

. Relator: Des. CERQUEIRA CIN; -Sa1.:11· da Rosa )Pereira e Lucinda,

TRA .

JEv;a Pereira.

Decisão: por. votação 'unâ;nime, Relator: Des. CERQU;EIRA CIN-

não conhecer do -agravo. Custas .TRA.

pelo. agravante. Decisãq.:. por votação ul).ânime,

Acórdão assinado na sessão.' , negar prqvirnento à apelação.

3) Agravó. de instrumento n, �385, Custas. pelós a·pelados.

de Floriilnóp,olis, agravante 'Tercio Acórdao assinado na sessão.

Rins da Silva e' agravado Rubens

Moraes Santos.

Relator: Des. NOGUEIRA RA­

MOS.

Decisão: por- votação unamme,

rejeitar a preliminar e por maioria

neg�r provimento ao agravo.

Custas pelo agravante. Vencido o

Exmo. Sr. Des. Relator_

4) Agravo de petição n. 1. 90.0,
de Tubarão, agravante 'I.A.PlI. ·e

agravados Osvaldo CoelhO de Sá

e s/mo
,-.

11) Apelação Cível n. 7.166, dé

Timbó, apelante Herbert Adam e

,apelado Roberto Gumz.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

Decisão: por votação

negar provimento à

Custas pelo apelante.'

unânime,

apelação.

Acórdão -assinado na sessão.

Relaíú:' Des. CERQUÉIRA' CIN­

TRA .

Decisão: por votação unânime,

negar ,provimento ao agravo.

Custa.:s pelo agravante.l

5) Agravo de petição n: 2.116,

de JoinviUe, agravante 'Alfredo

Ziemer e' agravado
'

Cia. Wetzel

Industrial.

. 12), Apelação cível n. 7.0.83, .. de.

!Campos Novos, apelantes João
I

Bordin e slfT!-. e apelado Simão

Gaidex.

J
"

Relator:

MOS .

bes. NOGUEIRA RA-

Relator: . Des. CERQUEIRA CIN­

TRA.
-Dec.isão: por votação unânime,

negar provimento à apelação

Custas pelos apelantes.

13) Apelação 8ível n. 7.102, de

Canoinhas, apelante Aloes Goudart.

e apelado João Schimanski.

Relator: Des. NOGUEIRA RA-

MOS.

Decisão: por votação unânime,

dar provimento ao agravo. Custas

pela agravada.

6) Agravo de petição n. 2.122,

de Tubarão, agravante I.N.P.S, e

agravado Lindomar ROdrigues

Martins.

Relator: Des. NOGUEIRA RA-

MOS.

Decisão: por votação

negar provimento à

Custas pelo ·apelante.
14) Apelação cível n. 7.178, de

Itajaí, apelante Arthur Rodolfo

Henrique e apelado Francisco de

Souza.
.

Relator: Des. 'JOÃO DE BORBA.

Decisão: por votação unânime.,

negar 'provimento à apelação.

Custas pelo apelante.

,
'Acórdão assinado na sessão.

unânime,

apelac;;ão.

...

Decisão: por votação' unânime,

negar provimento ao ,�gràvo.
Custas pelo �g:t;avlAnte ..
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dos' que requer solução priorítá­
',ria, consiste no volume de candi­

datos, postulantes ao Ensino Su-

'>
1

"

,

7
,

.>

o ,Eng, Telmo 'rhompson Flôres". , tà,mes' de,' caráter' internacional: fi

Prefeito Municipal de Pôrtó i1Nge4; % �'J��; �;�t,�;:'J?1i�!fOi�2��\:�eJ1�l�,�r�,:, ;t:
entendeu que, a Capital gâóc�ft! ir � ,;���� �tgQa;çã�:\ ";�é9órderiaüores, (
deveria apresehtar, ainda�g�ri'esteq

,0 11�Cl; pt$'Moção�'Yb �s<ej,nd ��atb "de',
., •• ,L.. fi ._. � l" � 1.\')04."', 1-' -:/ ! '. \,

.� •

ano, ,uma grande promoçãb'� que, í 11 :" que à'S5fe$tiv"àis �Usica popular
'com o' passar Ido tempo, vie.sse}a ,�\ lá, se;*'todiar�m\\a�� :J�rtà,' portto, :

se caracteriliar, e ser repet�tlà�6f�;� �rit�é,i,í:?�;'re ��f?:'J��r,n_�,t�tmôs {de;
determipadas épocas. !I, : i:c 4,;: ',J iz;áÇão'� de-, cq,i$ás'ho,Y\l.s,i. yiria a ,;

, ",,' i!;:>- 4;� .", '�J. -b'"J"
- :'.l < \. ;"",;j. .

v ,'t .:' �

Foram en.tão sugeridos�l d�s k; "

"

c. ��r,âpr.,Ódu:célt� ," l\;Ia,�s ainda;
planos: o' primeiro,

'

referêht�. [15�r ,.,q's fe'sjii"�Js;,q).!e:: ult!mamente' vê!ll ,

um grande Festival, de ,iVb,i!Üca:���;' t��Atlo rct'e'�;e�Y6í:\.fifiP'�. mtitto . �Õuco_'
Popular Brasileira, que, c�ri.t�ssé;,if:� 1J�'••� {I �!h;�fJi!d�'t�" é� ma(éria..

. ;,_" .:t .. , �:X: � ',�:a ,1 .\,,.-1" A}-� f·, "

com a presença ,de nomes j� !'êôn-'�I: 11d i'fuI .11�ü�ifaL'h c' '" '> '

sagrados e de revelações que; pelo : ,", " .:,., ,

"

valor 'das obras colocadas ,,:�� t·" !�stí:hk !nitsc�ndo'\" assilu;ii a I :�
julgamento, fôssem' descdoJl�toS: �;;. � ;B��l}rarfitrh��t'C�ifa'iide FolcloEe,

l

para o mundo artístic<;> na�6ii'�i� t�� '�!� O�.,��I, ��§�� m�t�lta, t�mbém;
como frequentemente vem i�CÓgt� i'. i, se"!iiítehssa ;pela b�se 'de tôda"ârha ,I

cendo,' ,,' , I,'
'

',i. ' .' f €strutur!lção" social e cultural e
'I

dosque, mesmo ,com o correr

anos, em muitos lugares ainda
foi esquecida e é cuituada: o

.
clore.· .

J

A, segunda proposição, apresso-_.
.

tav3> a possibilidad� de' se criar,
uma Bienal de Folclore,. na .qual o
ll(-aior número de Estados e,. prin­
cipalmente, ,os demais países ame­

ricanos
'

se ,fizessem
,
r?pres'(:;ntar;

por meio 'de grupos folclóricos 'que
já houvessem' participado, de Ger·

não

fol-

Na Arg'entina, por' exeÍnplo, o

folclore, ,·há milito ,tempo! é, levatlo
ao povo, em grandes encontros,
que' contam com, a presenç'a' (\�
vários, ,países. O maior dêles é o'
�' a'

�
l
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Reforma /Universilária
ljl1,1de de vagas, surgem outras

ponderações:
1° Pode' a Universidade, por

intermédio de reformas apropria-
• das, absorver não importa' qual, o
número de estudantes?"

I
2° ,A universidade pode multipli­

car os seus cursos, e '.quadros , dos
estudantes ao ritmo crescente dos

, \

estudantes,' professôres, famílias,
comunidade tanto necessitamos
neste mundo de ínrormações e

mudanças permanentes.
Mas, .. l falávamos do acesso à

:. Escola Superior.'] Se admitirmos
,ii .

'I
E' 's '

.,1; que, o r�gr�1lS0 Jno nsino uperior
1'•.1 seja liniit'Ádo, "árias questões me-'r , ,.' I

recerão atenção cuidadosa:
1° Con10 justificar a neCejsidade I

de se "proceder a uma- seleção da
\

.

demanda?

efetivos?

2° Por qual método avaliar a

quantidade suficiente de estudan-
I '

tes que a Universidade pçde e deve
formar?

f

3° ,A seleção deve . ser feita no

nível dos cursos terminais do
ensino de segundo grau ou à entra­
da da Universidade?

3° Como' encarar i de frente, a

/ormação terminal d�s profissões
intermediárias de urha' nação e a

iniciação aos estudos superiores na
. Universidade tornada uma INSTI­

TUIÇÃO DE MASSA?
4° Como evitar que' a . seleção

sobrevindá ao término das cUver·

4° domo conciliar a democratiza-

sas etapas de ensino superior, não
se reduza a uma elimínação e, não
condene a uma' reconversão tardia'
e onerosa os indfvíduos não admi­
tidos nas etapas -segl'Iintcs?
A UFSC, como não poderia deixar:

de ser, cogitou demoradamente de
todos êsses problemas e p'tincipal�
mente, de uma maneira "ger!ll,
como' uma Reforma ',Universitária

.'- " "j •

I

, ção 'e l:f seleção? Em particular,
como evitar que a seleção não

, aproveite renovadamente 'as' cate­
gorias sociais previlegíadas?

;-. Por outro lado se admitirmos a

"democratãzação do ensino superior,
isto é, no sentido de não hav€or

l,
.' o

,".',
- '; f"'r

,T,

, .....

:'F

, ,

\
\

"

't· x '

. falharão, quando delas carecer-

,.. mos". (W, H, Kilpatrick - Edu-
Um 'problema prelímínar a tôda jll � cação para'; un.'J.a: f'" civilização, ,cfn

reforma' de estrutura e, de 'méto- .mudança. \' Pág:B 60).
"w,

.

O :fl!lturo da ordem social, em
.

perpétua' mudança, não pode ser

perdido, l,,de
.

vista, !) resl?�,itando as

períor,v. em outras palavras, o neceSsidades .: da ,'socie(lade e do

problema está no' acesso ao Ensino, ,��!i>, indi;idua, É ,.,pre6isám��te' a falta

Superior, Como os problemas, destà\,risao .das coisas que, provoca
educacionads são elos de uma só 'na Universidade (Estruturá, cursos,'
corrente, as 'mudanças sociais '

, currículos, .programas tradícionais)
determinam novas estruturas e r; a,g'b,mde distância que separa urna
estas levam à transformação, a sociedade do sistema 'educacional
procura de métodos e técnicas de qélá.; em uso ,I "A ,;uNIVERS:tDADl�,
ensino modernos, à, revisão, ou à ' Quer: queíra'çquert não, obedece às

.renovação completa dostcurrículpi;, leis da.dem�·grafia e�da sociologia",
à formação e à reciclagem ,de' (Philh5pe, iriver:pál\'':''': assist�nte de

protessôres, à aquisíção de ínstru- ',- aí,éffiãQ{da 'Sô1-00nne), � Ela, sabe

mentes atuais e adequados, ast : ,'que\: a explOsão s; da: demanda[ao -

..1 - '. , ',...... ....�.'
- . ',' l"

�

t)
novas formas de avaliação e ,.(.\C \,) Eps_ino;·,Superior ,,, é; liW fenômeno
ingresso no Curso Superior.

'

E ,{, 'irf��iiti«éi':"J por�"issó mesmo não
por que também não dizer que as, ign6r�; �s :.cUagnósticos sociais <1

mudanças sociaís nos ditam' 1;fm� demográficos,
outra lógica e 'uma moderna filo� -Ór ,

; AcreditamÔs' que uma estrutura
sofía? "A lógica, a ética, a, re'}i- , :' aberta" � fle�).�el.,'nQ', tempo c, no
gíão, a filosofia precisam ·;Sel\ .\).�;i�'\�sp��f�����q,#e!;:���{iO! c<?n,���areorganizadas em .bârrnonía' com �;)�''';frwábitôs;',,,,a:-titnâ�s\�\compo:itamentos,
as novas situações;De outro 'moela -. ',c �&in�fu.i:�ffiô íl pa'$'iti'vó1; � de' qu�' nós, ,,'

�:?V (t.- �'.

.�
,.,

Drimeitá: Bienal PaD-Americana de folclot:B
\.

�

...
I
'.' \ "

que se ré�liza em C�sqúim, na do Sul, acolhendo I
,4,500 "'pessoas

província Ode Córdoba, onde à tra7' cômodamente sentados. As medi­
di�ão; do '''gaúcho''-, ,c argentiriô se das da concha act:stlca bem de­
'rri'rstu:ra "comi as/danças e com as monstra sua grandiosidade: 22 me­

músicas indíg�nas, Outra mostra tros, de bôca, 12 metros de pro­
de grande importância; e na qual t'undidade e 5 m. de altura, pon­
o RIo Grande

\

do Sul, 'Já de - fêz to mais elevado. No poço, d�sti-
,

J. representar ,em vái-ias, 'oportúnÍr nado a orquestra, 60 mUSICaS

'dades, é o de Termas do Rld éncontram confortáveis 'Rcomoda-
,

" .

HOJ,:J,do, em Santiago deI' Elstero, ções, As dependências de bastido-

ÀA'S�ihi'�nt,e, em abril, é realizado o res têm locais de ensaios, adminis­
Festival" L�tinoamericano de Salta, tração, contrôles de som e ilumi-

1)0, quài,' 'fielegações :riograndenses � nação\ camarins ,di-&erSo$, guarda­
também têm participado com l'egu- roupas, depósitos de cenáriOS, et.ê, '

larítlade: Sua entrega à população, no cÍia
,

"", 12: de março de 1964 .

foi um cios
f \ c6M a expenencia adquirida nos espetáculos de maior beleza jd:

.

fesÚ;ais à que compâreceram, um presericiaqos .
em Pôrto �legre,

grupo de 'folcloristas do Rio Gran· culminando com a ap'resentação di1.
de do Sul a,ssumiu a direção "Abertura n, 12" de Tchaikowsky'
daquele que será o maior espetá- onde não faltaram os ,carrilhõeS' e
cuIa de musicalidade,l e côres Já. os, disparos de artilharia pesada.
realizado no Bra:sil. A Bienal de

,
O �itular da Secll'etaria 'Múnir:i­

Folclore' é inédita" 'paI oe Educação e Cultura, proL
O local ,escolhido. par?" a sua Frederico Lamachia Filho, ,e a: Dire­

apresentação foi o Auditório' tora da Divisão de Cultura do

Araújo Vianna, ,um dos maiores Município, prora. Eny bama'rgo,
,

,antiteatros construídos na, América presidiram a 4,de,.agôsto".últiino, a

J �
-

'

,
, '-�"

J
<'{j�;; '"

�
\

,O IBOPE CONFIRM

, f

. (

se inscreve. numa política escolar
dc conjunto.

, ,

Nenhum país do mundo, no

acesso ao Ensino Superíor, adota
a NA<;> LIMIT�9ÃO de vagas mas

admite que os melhores, os mais

'aptos, sem distinção de classes ou

origens, possam' postular o Ensino

Superior. É possível que: num
futuro remoto, com o avanço da.
tecnologia 'não tenhamos mais

escolal, nem ,Universidades, nem

proressôres e muito menos, con­
cursos' vestibulares; a televisão, os
\' ,

robots, as máquinas de ensinar,
nos próprios l

lares ou em locais

apropriados,
.

r
resolverão as equa­

ções. cUf(Úenciais aâ Educação senl.
"numerus clausus".. provas, exames ("

e notas. Mas fiquemos nas limita­

ções de. um. futuro. préxímo ..
Tàdos sabemos que alguns mínu

.

tos. de síntese, . supõem' anos de
análise.· 4-

.

Comissão I de tmpíanta­
ção, da Reforma Uníversitáría tra­
balhou, contínua no seu mister, e

.

.' I' ,
. \

a UFSC, há uma semana atrás,
entregou à"ComÚllidàd.e �a publica-

..�, __,

'.)""

ção Vestibular único e unificado
com as normas para o Vestibular
de 1970, Aprovada a NOVA ESTRt.'_
TURA da UFSC pela 'Presidênoia
da República, não se podia. mais
admitir o vestibular tradícícnaj;

instalação 'da Se'éretarià ,G�ral da

<Bienal,' nó própria locai onde. será·
'realizada: A direção:dos trabalhos
fói "�ntregue aO sr.' CeSar Beil!c!:O
;da '!'jonseeã, Diretor do Auditório

'úaújo Viarin� que, ri1àptando �ma
. équi� ,díi1âlruca e eXperiente
pusd�f)Í o'.:sí.Jcessó total' c:j,a'proniú"
�ção >� pr�sidçÍ1cia das C,ôrÍliss(\�s
Artísticas e' de Imprensa,.' foram

. é�tregues ao. sr. Ery, Assen�to e

,J6rnalista' Roberto BreJ;1oÍ tIa

Andrade, respectivamente:
'

,

'Os' prêmios que serão distribui-

',dos aos 'vencedo;res, já estão escó-
11lidos. Nas disputas de pança; cs
primeiros classificado� .' redeberão
medalhas d!'l ouro. Os que ficarem
em segundo 'lugar,' garW.arão m8-

dll.lh:as 'de p;ratá,
. le os terceiros

colocadoS receberão' medalhas de·

bro�e. ( ll:ste 'crité;rio foi Ildotado'

plJ.rà prenlial)' so'li�tàs,' duplas. e
conjuntos. As mesmaS distinções
se�ão entregues ,aos ·vencedóres dos
três ptimeirbs lugares' na categoria .

de iÍlstIiIq:lentos musicais. ,(
"

.Foi·�nstituí,do_,JÜt),da" ,um !'r��io "

f.r
.7

J ; >

A' NOSSA UNIVERS�DADE
assitn devemos dizer tQd� q��

. • �""'"«'
por ela, nos interessamos .e nela
trabalhamos, encontrou sua .solu.

)

ção. Solução que vem ao encontro
dos interêsses da comunidaâe, d�'s
famílias, dos professôres, .!1�s. estu­
dantes e, 'sobretudo, das "'t:unções
e objetivos da Escola rMé@a, UI11
vestibular mais justo, maís signi­
ficativo, mais adequadD,,· 'mais
democrático, mais posítívo

'

qt:e
promove .

a Escoia Média, sem, no
entanto, , prejudicar 'o \ candidato
consciente .de sua forl11ação�, O
vestibular nos nroldes' antigos
desvirtua 'os objetivos da Escola

-
.'

Secundáría e é uma negação' ·cJ.o
ensino ali ministrado, um atestado'
de que "nós não soubemos dar aos
jovens' a educação que lhes COn­

vinha".

,
"

. '

(
I"

:,'
,

'

,

de Honra, para a delegação. q]le
levantár maiqr número de pontos
eIl;l relação aos lugar,es conquista­
do's nas cÍisJilutas, Também' serão
aadQs prêmios especiais por aute;.­

ticid�de, quadros, conhecl-mentos,.'
'etc. Ad. finaL.do certame, todos os

concorrentes receberão um: diplo­
ma de participação, E a mais bela
folclorista será eleita," juntamente
com duas princesas,. a rainha da I

:Bien�� Pimamericana çle Folclore,
O Secretário viajou à Guanabara' ,

e à Bahia,' onde mantêve di�\ersos
contatos visan.do o sucesso, ,da
Bienal. No 'Rio de Janeiro, f01:a;tn
visitadas tôdas. as, Embaixadas de

país�s americanos, para qu� con­

firmassem sua p'TeseRça aó' en'c�l1-
troo Em Salvador, foi acertada ,a

,

,vipda de conjuntos de "cardam·
blé" e "capoeira",

, Está nos 'planes dos coordenado,
,

Jes da: Bienal:' ampliar' estaJ. festi­
: vidade} e já na próxima vez, trans·
formá-la numa pr:omoção 'de
caráter internacional, É mais mn

, !,
.

'I .�
. ROllC'Q. de Q\..\ltu:ra�para, 0., povo.
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A LIDERANÇA E NOSSA!
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Vam'os "COh1,emo�ar juntos t
,Obriga.�o; Táh
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Estamos entusiaSITlados! O IBOPE constatou que \form�mos ',uma grande tu r tn à. ";Uma tu rm a que
L

,

,gosta de rádio mod�rno! :rádío vibrante! rádio prá frfint�! Somo's' os, líderes!, G'raça�
.

a voçê, 'ouvint�.' /
d,a Santa, Catarina. :E vamos· melhorar mais ainda. "Pdrtanto,' mán'de ,'suas sügestões. A �nossá progra�

.

� .. '
.",

,mação ""tem que' ser)� como você gosta, porque'" Da Rádi9
.

Sànta \ Catarina, quem:. ma�da> é o 'ouvinte.
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ESCRIT6RIO' DE CONTABiLID.l).DE· M.f\.QÜINIZADA

Jorge Alberto da Silva. .

Técnicos responsáveis Humberto Paulo Pacheco
Marilda Helena da Silva

SERVIÇOS EXCLUSIVAMENTE I\L!\QUIN:IZAOOS
ATENDIMENTO AO INTERIOR POR PRQpUltAÇAO
Rua Jàsé Cândido da Silva nO 629 -:: Estreitá � Fpol1s
- s.C.

:Bit ENNIO LUZ
ADVOGADO

Causas: Cíveis, comerciais, trabalhis.tas,·· 'isCáis e

criminais. .

Atende: Das 9 às 11 horas, diánarnenté,' dom no...
ra marcada.

Escritório:' Félipe Schmidt, 21, sala 2 .; 'Fotie 277�
Residência: Presidente. Coutinho, 8.5' Fone 21','9

'I, {.;
i!'1}tfH'
){J�J!Vtl

, t:(J[l

ESCRITORIO DE ADVOGACIÀ"
:

'

\'
.', � ...

Jackson de Paula Kuerten

Advogado

....
'IHjl.l'

'-{ ,(;:

")f;'t;f
,ue!

Hélio Carneiro
. Advogado

Horário: das 8 às 12 e' das 14 às 13 hs.
Ed. FlorênCio Costa, 58

-

-7.0 andar - s/704 - Fpolis - SC.
',r 'UH

DR� EVILASIO C101
"

ADVOGADO
Ru.· Trajano! 12 - sala I .

iUV'

·,O/)

;'dt1r;_'

? ,�

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
"DR� BU,1...CÃO· VIANNA"\;
cívkis - crizrii��is -' Trabalhisi��" :;;;

JOCY JOSÉ DE BORBA "'c, ,.

Advogado '�"�>'-"
"

Rua. Felipe Schmidt, 52 - Sala '5 . ....:..1$':Atidar
Telefone ;l246 - Florianóp0lis .';'; �:

."."
q·�l�'

"! [.:'i
} �

(' (',: .' .', �"

HENRIOUE DDO lHIESSmf-
..

,

J ,N·;t��,·· ;i;�.' CLíNICA, GÉRÀL' ):'�,i-'

2.?s - 5�as feiras 15:00:�:'19:Boh. '-,

Sábados 9:00' - 12:00.
i ' ,," ..

' •.

�ua G9.spar Dutra, 275 sala 7
-' (frente ao 14° B. C.) "­

ESTREITO.
')'_ ,

. :�. "'�,

fIF: (

i!(! o

Adal�
i'JJrl".

·<0[/ (

III 13](,
II

iX "

" ·ORA. CLEONICE '-M: ZIMMElrMUN
LARGUR_,,,, .,\

.
"

PSIQUIATRA INFANT�L /, �"', .
,

Disturbios de cunduta - distutbios' Ci'a J)siç:1:)mbtric!­
���dE\:j; �i!(.p.l9,�-�� e psi9oses.:,: ::irq�nt}§_ ';;}ór�ê;lt�ç'(iq, .-

psicologica de pais. . ';..
-.

Consultório: Rua N�nes Machado �\1? �12 ;_ ,2,0. ànda.(
.

- sala 4. Marcar hora de 2a a 6a fei'ra <ta� 1* às lei-

horas.]/ í,

blnJ(ll'/l!�r
I

. 1)(\')[
POLICLíNICA � ATENDIMENTO

ODONTOLÓGICO .';'.
PLANTÃO DIURNO E NOTURNO,'

DR. RAUL FERNANDO KLEIN -·')CD'·

"DR, CARLOS A. BORGES - CD
-

I

DR .. CLEO NUNES D'E- SOUSA - CD'

CLíNICA GERAL :_ PRÓTESE!,
.

CIRURGIA - ANESTESIA GER4L
Antonieta' de Barros, n. 18, andar térreo � apto. 1

ESTREITO - FÚ:)R!AN6POLIS -- SANTAqATARINA

II) ,.

"J'.I)�} I

l;�(11�
IJI BJ

�ljl J(,

lír (}f{,

t;I)(:(':(
!'(lI<';'
iq'li�,';
'l'l'r

:_----.....;..----...;_-�----���---_.
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I!U�\
.:i,

CLíNICA ODONTOLÓGICA·'
. Dr. ciiÍberto

.

M. JU'stus
Dr. Nelson S. Mitke

Dr. Luiz Q. Kanashiro
C. Dentistas

Odoptopediatria
Cirurgia - Prótese

Clínica Geral

Horários 15,00 às 22,00 horas

Rua FelipE( Schmidt. - 34/s·3.

1\

liÍ 1I1.';\
q ...

, $.-,
!i'f(o!:
", 'DR. REGIlfALDO P. OLIVEíAA

UROLOGIA"

Ex-Médico Residente do HosPital' Souzá Aguiar -
GB.

Servico do Dr. Henrique M. Rupp .

RIM - BEXIGA - PROSTÁTA __: URETRA - DlS.i.
TüRBIOS SEXUAIS

CONSULTAS. - 2.as e 4.as feiras, das 16 às 19 ho-
ras Rua Nunes Machado 12.

DR. LUIZ F. DE VINCEIIZJ.
.
Ortopedista e Traumatologista e Fratul'�S ,em Ge-

,

ral. !:'
L

. 'Doenças da coluna. e correção de defo�midàde�'.T
, Curso de especialização com o Professor Carlos otto­

. lepghi em Buenos ·Aires. .'
Atende diariamente no Hospital de Carid4de.

1;, Horas marcadas pélo telefone 3153 - 'Residêncià:
,rua Desembargador Pedro SilVá n.o 214 fone

"�067 - Coqueiros.

i �:.
..� ,�, CLíNICA RADIOLÓGICA" c, "

.

1 t· RadiOI;;�'ia Dentária'-Exclusivamente'

'nA, ARNOLDO SUAREZ CUNEO - GRO. pO 169

.'. Dr}ROB�RTO GRILLO CUNEO - CRO nO �35

.; . Enderêço: Rua Fernando Machac/o, 6 - �o andar
,) .

Fone 3427 - Florianópolis -. se .

.
,

HORARIQ DE' ATENDIMENTO - RAÍO x , , ,

,SEGUND.(\ -=- QUARTÂ � SEXTA - das :3 às 12 e. dan
,15 ;às 18 horas·

.

'

.

.

'

TERÇa. é 'QUINTA.·':_ sómente das 15 às 18 horas

, ,

ROXY -bJioj� às 16 e 20hse
.. �:f�

_, ,- 'r- --�-

"

FJl�nharl.WI�!t� RA�o!�õ�'_ AdmiUl�1tração '

IRua Felipe Bchmidt, .52 - 1° andar - Fone 3517.

.

.

CONDOR'FILMES .::. ,

�LAI"�f !,"l
DELaNl,

General foi
a lag�s pa
ver ·8· BR-282
: Lages ,(Qorrespondeúte) - A

fim de. inspecionar o' andamento
das

.

ob�as da, implantação '-e asfal-

ta�ento 'dà' BR�21l2, estêve 8!l1
r, .

Lages, o 'General Tourinho, da

Diretoria de. Vias "de Transporte
do Ministério do. Exército. Aco.n-

;<:lanhado do Comandante do 2°

Batalhão 'Rodoviá: 'ío, 'I'enení ê-

Coronel
-

Alberto de Léo - que
p.Rtá encarregado de realizar 'GS

t!àh8.b i,,;:; o membro da Di�·8·

toría de Vias de Transporte per­
correu (1 trecho compreendido entre

Laies ,fl Joa�aba: Após a vistoria

, daqu'ele' trecho, p .General Touri­

nho'; embarcou -vía aérea para a
'I

_

.
,

' " "

�

GUllní1lJàra,' enquanto que o

Comandante do 2° Batalhão Rodo­

viário' .regressou a Lages.
C��n0 resultado de 'um encontro

realizado. entre as .autorídades de

t'r!�Úto.· 'e d �i.!úilicipalid[1de, está

Jel1d6' preparadd. um, "slogan", a

;jfrh\ 4o, ale;br os áutcmobílistas
sob.te os .àciideptes>' .de trânsito .

iDa, c;a,npanhE';, participará tôda r a

Jom.üni'dade �'e ás' autoridades pro­
feritüe:· palestras sôbre o assunto,
s'eguitlrl0.se '. l.iÍ'ria 'severa f'íscalíza­

Ç;ã:b.. por. parte .,ela. Gllarda "de 'I'ràn­
sító' de Lages '8;' da Polícia Milita,'.
i -t "'," ' , ,�

..!\,-"fi3Rf\1\zaçftô l_será exercida com

li:g1&íJlf1'}rigfde'z,,:aes menores G.�,.U{,.tJl��"'" "'.�.

p�'ssoas, l1ãQ ·hábilitadas. quo dirí-

��m'. v;�cü�Af n� cidade.'.As ptmi:
I <. �"."

"
(. • ,;�� ;. � ,,<: ':_> :

çÓês{"SElr1í:cH:/\ ;de',' acõrdo . com as

normas, contidas no Código" Na·
� 'i'�' "

•

c�omll. de .1?râ"nsi�o, sendo que, (JS

rê�J?;)í.�s�,�'éis· �elos veículbs entr2'

gues a0�: 'menõres serão punict9s
,criminalmente, em caso, de ácide,:.·

. te·s'.·'
. , .

,

SEU OLHAR.
ERA DtlRO E
PENETRANTE'

•

COMO O AQO .. ,

SEU CORPO
DESLIZAVA
COMO UM.
GATO ... SUA
MAo MOVIA- .:
SE COM A
FQLMINANTE'
�PIOEt.'D�
:tJM 'RAlO.:.

i
I
I
i
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DEPARTAMENTO CENTRAL DE' COMPRAS ;

TOMADA DE PREÇOS 69-1252 I
. A V I S,O .,

O Dêpartaménto Central de Compras torna P�blico�'
para e<mhecimento dos intere8sados, que recebera. prof
postas de firma� habilitadas prelimin'�l'men�é, c nos têrJ
mos do Decreto Lei 11° 200, de 25·· de leverelro ,de 1.96"1,
até às 13 horas dÇl dia 23/10/69, para 0_ fbrne�iníento-. d�material de limpeza, destinado a DIVIS�O ADMINI�'FRA ..

;TIVA IJA SECRETARIA ,DE SEOURAN'ÇA PUBLIC�:::-
'

;Edita.l·.enc�'��·
.

��a,,p��.,�,·
> "e' ,

.'

·iFnto:.ç�
..J,1.7,traUqe.Co iH fíl(�� �t1[�:!:p ��

li�i��Çin,� s (ãtJ� .
�4B.s �$� i�tfl .:e �J��.

:? Florhl,nopolls. 02 de outubro
.

d� i
, .

:,:-�, RUBENS VICTOR' DA SILVA

�:' )� �n presidente
,-

RTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

,TO:MApA DE .PREÇOS 69/1222
',,'

." "�' AVISO.' .

. O'; 'êDartanlent� Central de Compras torna' púplico,­
!para conheéimento dos :l'iteressados, que receberá. pro­
l,�;9..sP�s.,,'<J,.!j firmas. 1.labiTitfldas_ preliminarmen.te, nó� têr­
"i:i'fOS""'tlt$;""E>ecreto LeI nO 200, de· 25 de fevereIro de 1.967,

. até às 13 horas d'o dia 23-10-69, para o forneclmento
.

de
móveis' escola:res, destinado à DIVERSAS REGIÕES ES.
COLARES. O Edital encontra-se .afixado na séde do De�
partamento Central de Compras, à Praça Laure Müller
n.o 2, FlorianópOlfs, onde serão Prestados os',lésclareci�>
'mentos necesSál'ios.

.

.

Flor�anópolis. 02 de outubro de 1.969.-
.

RUBENS VICTOR DA 8l:LVA o

presidente','
,

P;ERDEU-SE
Foi nerdido.um anel de formatura de Filosofia na'

.Rua Corlselheiro Mafra trecho,.Gobal ao; Gel:immo Stein .

Trata-se de objeto de' v�lor� ((stimativo. PÚle,.se a aUem

encóntrar, entregar ·no JOrnal' O Estaçlo; mediante -gra-
tificaç�6.

é .'.

'; ':.

\.

j.
I�
!

1
-

d o
1l\1-

.

ilr
.

e "flas
precisa de
m�'llllora-m�lt3tor

'.I . : ,', "

• .1 t�
! i� "', � M �

"

A Irmanelade do Divinã EspÍl:üo
Sant�I' entidàde l:i mu_ntenedora do·

. "Lar São ViCente de Paula" está

,levando a efeito na Capital uma;

campanha visando angariar fund<;>s
para fazer ,face as despesas ele

manutenção � do antigo Asilo dos

Órfãos .. A "Campanha dos Amigos
'do Lar São Vicente de Paula" visa

formar um grupo de elementos, da,
nossa comunidade que, l'nedia11Le

.

um:�" contriBuição . mensal,' ' m'a:n�
tenha finunceframent'e a já cinqucüi
t�nárih insUt{üção.;1

'

,
"

S8g�ndo informações elo Presi·

qente ,João Makciwiécky há\ urgente
necessidade ele novas instalaçÕeS
sanitárias, camas, cobertores, equi·.
pamentos do cozinha o o])'ras elo

reforma, no prédió onde se encon·

tra' instalada \a instituição, A cam·

panha que está sendo bem recebida

pela população florianàpolítana, já
conta com grande número de coI,),·

boradores, . que perceberam a ne,

cessidade da" Instituição que abriga
cêrca de 100 meninas completamen·
te desamparadas por seus familia·

res, al.imentando·as e instruindo·a:::,
visando' sua recuperação.

Mijminu . de ·9
aflOS' orreu

atropelado,
São Joii.o Batista (Correspon-

dente) '- Foi sepultado .às 13

horas da última quinta·feira, no

Cemitério Municipal ele São Joüo

Batista, o ménino Erivelto Orsi,
de 9 anos, falecido sob as rodas

trasei::-as do caminhão de proprü"­
dCl:de de .seu pai,.Sr. Euclides Or51.
O fato' registrou·se quando o pai,
proprietário de uma indústria C:'J

cerârr.Jca, dirigia seu caminhão

·carre,;-ado de areía para a loca;:t­

dade de Nova Descob,?rta, viujal1'
, do na carroceria o filho Erivelt)

e dois' auxiliares. O garoto, segUI:.'
os auxiliares, VIajaVa . pulando
sôbre � carga de areÍ[1 que 32

·destir:.ava a reparos na 'fábrica 0.0

pai, pisando em falso, proj&tou-se
sôbre a carroceria, indo ca1r

embaixo das rodas traseiras do

pesado veiculá.
O Sr. EUclides Orsi, advertidu

do aci.dente parou o caminhão l

tentou socorrer o filho, notanio

que o mesmo já havia perecido Xl')

local do acidente. Em seguida, c

,pai oomu,nicou a Delegacia (to

Polícia local que providenciou �l

remoção elo corpo do ffimÍl,ü

CORRETORES
.,

pre'c'isarnos de corretores com prática de vendas
\

em
.

automóveis.
Tratar 'Av. Max schram, 20 - Fone 27-85.

�. ) ,

/

Volkswagen --,- 67' totalmente equipadb - b,onl,prê..:.
ço à vista. Tratar na Rua Felipe Schniidt, 160. "'.i ,'\

TERRENOS
, Vendem·se dois ótimos lotes em' sua transversal '':\0

asfalto, com água e luz, na Praia do IUeio, em Coqu�irbs
Tratar pelo Te!. 3447, ou à Rua Martinho Callido,

6 - Chacara Espanha.

NOTI'CIA 1:' NA GUARUJA
7,05 - R'ádio Notícias BRDE
8,00 - .Correspondente CIMO
8,55 - Reporter-ALFRED
9,55 - Rádio Noticias BRDE
10,55 - Rádio Noticias BRDE
12,00 - Reporter ALFRED
12,55 - Correspondente.CIMO
14,55 - Rádio Notícias BRDE
16,55 - Rádio Notícias BRDE
17,55 - Reporter ALFRED
18,10 - Resenha J-7
18;50 - COI'respondente CIMO
21,00 - Correspondente CIMO
22,00 - deporter ALFRED

, i,

DR. ANTONIO SANTAELA ,.

.: ·Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medici­
. na

.

.,.....: Problernatíca Psíquica, Neuroses.
,=;,: ' .. ' DOENCAS MENTAIS

,'. . Con;uÍtório: 'Edifíci� ASSOCiação Catarinense de

Medicina, Sal", 13 .� Fone 2208 _ Rua Jeronimo Coe­

.Iho; '353. - Floria:lópolis.

L
I,;" '. Um terreno medindo 23x80, com urna casa de

L madeira e um galpão, a rua Joaquim Nabüco' 312, no
, Estreito, perto do ColégiO N. S. de :::i'átinia.

.

'Tratar' a rua éeI. Pedro Demoro, 1794; na Organ-

! tec .2 Est�eito';;" " "pibiianórtólis S.C.

VENDE-SE
PRltÇO DE OCASIÃO

...
. .

. .... .'

..

C;ASA ,NO �ENTRO .

VENDE'-SE à rua crístovão Nunes PIres n? 19, com

3, q\larto8',; UVing, ,; ÇbI>�-co�inhaf.�� abrtgo de carro, etc ....

.Pi��ó: ,Npr$:�'25.000,Oô ?somentij !=f; VJsSa. Tratar à rua

()orOn�l' Lopes \:)eiFP'; :.16; , ". : ; ," \'. I

.. ,'. . OFIciNA IDE MA'R.cBN'XRIA ,

". 'Atie�da�s,e, \l;m� ol.i<;inai-d� ro�rc�nq.ria, bem equipa­
da cêm oerreító estado de conservaçao, bem Incahzada,
rmi nréd� próprio} com, 129rri� '+- parte de; alvenaria e

patt� l;1.e ,madeira, ,11�0il2 �de galpão. sit.uada � à rua De­
semDai'.gador Pedro, Sll.vá:,;.984 -. Coqueiros (rua geral) .

Ób; Interessados poderão tratar no local com º propríeta-
, .#0."'···· .. ,

,

,",
�

{. ;
'. VENDE·SE '

:-:.:" 'Vendé:-se um DAUPHINE .ano,�9.60. Trata! na rua·

'Jóão- Motta' Esnezím n.o .326 ..::.... S:'j,co(; dos Limoes,
"
': ,"

_

-

� .r . (' I <'.;1, '1 '

, , WOLKswAGE# 66
"" Vende'-se Cren,l:\t .;-. çom �l:,l-,9io.� Tratar Rua Conse:.,
�:heiro" Mafra 40142.' Ou' Fone 2635 �orário Comerçial.
"! .�, - .

'-,' "..'
'.

.

'

I i ALUGA.'SE
I" ,,:SÁLA· no Edifício Soraia, na RUa Deodoro na ·;18, cori
'133 r.n2> ,I " .

\

:," Tratar na Rua 'dos Ilhéus, na 14 - Fone 3972.
--_...'.;;...._

j" ,,-

'PRÉDIO NA FELIPE' SCH,MIDT ".

I' )
.'.

/ ", :véIidc prédio localiz.ado à rua ..F. Schmidt, 3/Tratal: •

· nêste jorniil coni o Sr; Rodolfo Sulivan no periodo da·

tar�e.,.,
VENDE-SE

.

VOllcswagen 1967, últimá série

.Tratar-'na Rua Felipe Schmidt, 160.

r..
.

.... QUARTO "

·

ALUGA-SE, em casa de 1amília, para moças - estudan­

tes. '. A�eíta-se também diaristas. Exige;se referências

In'tóhUá:ç6es à Rua Bocaitava, 16� ou pêlo Telefone 2491

.; VENDE-SE ri \. i1
-

" .••. "Magnífica ,esid�ncia em Coque�rOs e Terrenos em

BOm' Abrigo, Praia da Saudage, PraIa do Meio e �erra'­

ria; Tratar'_; Fone; - 24 - 13.
,-:. ,]

,

ANTIGUIDADES
.'

-

Particular vende alguns. moveis rusticos 'baianos . é
·

mineiros' imagens de marfim e madeira,. vasos de opa­
liria . e s'evres crucHixo, D. João V,:, cobres, miudezasl e

quadros. Ru'a'Max Schramm, 1500 �' Estreito - Flciria-

nópó!is. ". .1, .'.:' '.',' ". ',' '-" .•.; .;, .:.:.. ; t,. l.'; .: V:"., � ,.',
.

n, �
-

\ ����;'. )!�:,�{ < ��i"' ... ,,,_
•

,,' I AtudA-àE;;' '. i', '.

. , .À.luga-se uma casa de madeira p.a Rua Ga�par Du�ra
� SerVidão Luiz, ao lado do clube 5 - Estreito. Oi! I._n­

teréssados diwei·ão procurar o. proprietário da mesma,

, D!i,' !t�a ConselheirO Mafr!l n.o 188,
.

: ÍNSTl'l'UTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCI.A,L
S'ey'ERLNTE!'fq:ÊNCIA REGIONAL EM SANTA CATARIt:rA
COORDENACAO DE· ARRECADAÇÃO. E FISCALIZAÇAO
;". Ic'ôMmUCAçAO AOS SEGURADOS AUTÕNOMOS
...... :: Gomunicàinos aos' ;>eglj.rados' autônomos qt).e éstejam
átt'asados com o recolhi:J.lientci de contribuições anterior-., \

mCnte a janeiro dê 1969, que tendo em vista a Portaria
MTPS h.o 3529 de 10-09-6.9, poderão pagá ...las parcelada­
mente; eril .até 36 (trinta e seis) prestações, desde que o

requeiram até 15-l0·69.
, ,

. O ii>�gamento de tôda dívida atrasada de uma so vez,
até '�31-10-69; isentará o segurado da. multa estabelecida
-nó- útigo 165 do Regulamento. Geral da Previdência So-
cial· .

· Maiores esclarecimentos serão prestados aoS interes-
'sados no Grupamento de' Arrecadação, nestã Capital, à
Av. Hercílio Luz, s/n.o, nas Agências e Representantes,
no ,Interior do Estado.

.

.

Florianópolis, 1° de outubro de 1969
;

.

'

Ewaldo Mosimann

\

· It.Ú:1TITUTO NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL.
:S't1PEÍUNTENDltNCIA REOIONAL EM SANTA CATARINA

COORDENAçÃO DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
·

AVISO ÀS EMPRÊSAS
'(SEGURO DE ACIDENTES 'DO TRAB'ALH.o)

.

A Coordenação de Arrecadação e Fiscalização comu­

nica às eluprêsas' que ainda não tiverem fixada a sua

primeira taxa-de-cohti'ibl,lição do seguro de acidentes do
tral;ialho, que deverão recolher, mensalhlente, na Guia-de­
Recolhimento, o valor correspondente a '1/1:a_ (um. doze
avos) de .90%, (noventa· por cento) do prêmio do último
contrato de seguro (Art. 82 do Regulàmento aprovado
pelo Decreto n.o 61.784, de 28-11-67).

·
; As emprêsa� cujos pr�zos de Vigência �a primeira

taxa': fixada estiverem venCIdos, devem contmuar reco­
ihendo a contribuição do seguro coiu base na referida ta­
:!ta, até que a mesma seja revista.

. A· falta de recolhimento das contribuições do seguro,
'na "forma do presente edital, ocasionará o levantamento'
de débitos, sujeitos a multa, juros e cor.reção monetária.·

FlOrianópolis, 1° de outubi'o de 1969
.. ,"

.

Ewaldo Mosimann ,
.

COO�rJ.ENADoR DE ARRECADAÇAO E FISCALIZAÇÃO

" DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
,

TOMADA DE PREÇOS N° 69-1245
A V I S O

Q Departamento Central de Compras torna .público,
p,ara conhecimento dos interessados, que' receberá pro­
postas de firmas ha.bilitadas. preliminarmente, nos têr­
ril0S do Decreto Lei nO 200, de 25 de fevereiro de 1.967,

..
atê às 13 horas do dia 22/10/69, par,a o fornecimento de

.

móveis, destinado à DIVERSAS REGIÕES ESCOLARES.
d Edital encontra-se afixado na: séde do Depar,tamento
Central de Compras, à Praça Lauro .Müller n.o 2, Floria":'
�6p,olis, onde serão prestados ós esclarecimentos necessá­
rios.

Florianópolis, 1° de outubro de 1.969.
RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente

VENDE-SE
., Vende-se um conjunto de sala, de, janta�'

.

contendo
uma meSthC.Om. C}llC-G< oadeiras estofadas, 'um balcito de 6
portas, com 10 gavetas. Tratar na Rua Ferreinl, Lilna, 31.

insta'a�os peçasVVJ
originais comgarantlél

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"111'1 O F1i1tiaaij!oJilailQ lerá Gpiltlullidatle hoje de assisiir
f üm bõ,m j"of8, lfüe será travado no ESlre:ilo,' no e.stádi.o Orlana

'I
"'

� do Scarpelli" eAlre Figueirense e C'axias - Aldo Luz in-

E' S' P o' r I e s t'eltsifica treinainentos vJsartdQ s'ua parlicipaçãe' na regala
, :.,.":', ,.' .

lnlernaciónaf lfU se realizará dia Il. em Assnm:io no 'il"

til§uai -:-" Avare Juvenlus iniçiam hoje em iU;/do, Sld o'

TorReia' Centro Sul.

WALT.HER SOUZA

O prélío que estava marcado pa­
ra hoje a tarde na cidade de

Kingston na Jamaica, foi transfe­

rido sine díe pela FlI"A por haver

ainda problemas internos e de

ordem política dentro de El Salva­
dor. O jogo decisivo pelo grupo
XV, iria reunir hoje em Kingston
as seleções de EI Salvador e Haiti
no 'terceiro e derradeiro jogo,' já
que cada seleção tinha uma vító- ,

ria a -seu favor e lógicamente tam­
bém 'uma derrota. A FIFA não es­

boçou ainda a mínima pista com

relação a data do prélío decisivo.
Já que mencionei a FIFA não cus­

ta lembrar que o sub grupo dois,'
dentro do, grupo" XVI, foi mais
uma vêz modificado. O sub grupo
um, foi vencido facilmente pela
seleção de Israel que dobrou em

duas oportunidades a seleção, da
Nova Zelftn(�iam, ,quatro a zero e

d0is a zero respectivamente. Já o

grupo, dois, que' tinha quatro par­
ticipantes: Japão, Coréia do Sul,
'Australia e Rodésia, foi reduzido
para três" isto 'porque os três pri­
meiros disputarão eliminatórias
entre si' e o vencedor disputará
então duas partidas' contra a Ro­
désia. O vencedor entjão Ir::). para
a finalíssima do"grupo XVI jo­
gando contra Israel, ,já vencedor
do sub gl'UPO um, Ninguém con­

seguiu explicar ainda POrque a

seleção C'3. Rodésia, conseguiu es-

Começa, esta tarde, a disputa
do Torneio Centro-Sul, promovi­
do pela CBD e que conta com a

partiCipação de dois clubes de ca­

da um dos três Estados' do sul do
país,

Em Rio do Sul jogarão Juvtjn-.
tus, local e Avaí, desta Capital, \

os representantes catarinenses no

torneio, que estão preparados pa­
ra levar de 'vencida a peleja. O
Avaí para o' encontro em refe­

rência poderá ter em campo o se­

guinte time: Jocely;' J. Batista,
Deodato, Bi e Mirinho; Moenda e

Tres encontros marca para a

tarde de hoje a tabela da etapa
final elo camp�nato Catarinen­
se de Futebol em sua rodada que
é a penúltima do turno.
Internacional e MetroPol farão

a partida mais importante da ro­

dada, qu� será jogada no campo
do primeiro. Na. oportunidade, o

quadro criciumense, que tem am­

plas chances de recuperar a, co­

roa, estará/defendendo a lideran­
ça e a condição de único invicto.
Quanto ao Inter, até agora dispu­
tou dois jogos eml seu reduto e três
no &1os adversários. Até agora só
venceu um jôgo e vem de duas der
rotas consecutivas,. ambas fora
de seuS' domínios: Logo, estará
em campo para tentar reabilita­
ção, através de um triunfo sôbre
os metropolistas.
Nos demais encontros da roda­

da, o América, vice-líder ao lado
do Ferroviário, receberá o Palmei­

t'as, que é considerado ad,versário

ilitaçãD contra
"-

Regata faz tH, Ilda' Luz
intensificar -treinamentDs

os tenta
ta colher de chá e p-Incípalmen­
te· porque sendo um 'país africa­

no não disputou eliminatórias no

grupo XIII. Coisas da FIFA. Mas

vamos as partidas .de outubro pe­
los diversos grupos 'de 'eÚminató­
rias ainda não def'ínídos. Dia 7/1fl':
Tcheco Eslo:niquia x Irlanda em

Praga.
'Dia 8/1€): AlemaIlh� Ocide!il>tal'
x Escócia 'em Berlim pelo grupo
sete. Dia.!'),jW: Polôhia x: Bulgá-ria
em Va-rs@via pelo grupo oito.' Dia -:

10/10:
.

Sú.dão .x Marrocà�,:'em ca:;
.

sablanca pelo gr,úPb"
.

'dezesseis.
'

Dia i2/10: Romênia x POrtugal
em Bucarest pelo grupo um da
Europa, e Russía x Turquia em
Moscou pelo grupo quatro da Eu­

'rapa, Dia' 15/10: :Luxemtlirgo X'

Polônia pelo' grupo oito da Eúropli
e Grécia x Suíça pelo grU]DO um,

também !li Eblropà. Ji)\a 19/1Q:
Em Belgrado Iug0sIavia x Bélgi-
ca (já está. classificada) vai. ten-

.

"., li
,-- -

. ,

,

'.,

,

��Il�i:::�:��uE��.�a!l��� Numa.,ita,",·.lnaunura no,.,'tal x ,<País de GaÜes em Berlim' 9
pela grupo três. Dia ,22/,10: Hun-

_
\

,
-

gria x Dinamarca em Budapeste

d'" 12
. A

I'
,

d;
',li'

�J:,!:���,!i�n':;:;'�"dt"" ·.Ia seR Rova es a' 10",pelo ;g:rupo oito, todd� dl:J. Éuról'lr..c' " ;
O jogo�a, HoIa,nda s��rá em A,�ns-

-

terdào. Finalinente dia 26 ci0 cor"'

rente em Casabhi.nca: MarróCQS
x Sudão pelo grupo XVI.,

,

eXlco'

etropnl defende [hoje :��
liderança;, contra t Inter: �:

começa' huje
e Juventns ,I'
'Arí; Gama, Quarentinha, Roge-'
rio e Carlos Roberto.
Na direção do encon.t:L"O, desig­

J;lado pela CBD, através de cabo­

gram:a enviado à FCF, funcionará:
o sr Gilberto Nahas que terá co.­

mo auxiliares Marledo 'Muller e

Enio CarvalhQ.
Completam a rocada os encon­

tros Internacional, de Santa M�­
ria e Novo Hamburgo, da cidaçle
do mesmo '11ome, jogando no cam­

po do l_)rimeiro e Seleto, de Para-,

naguá e Londrinà, da cidade do
mesmo nome,

/

no reduto do pri­
meiro.

perigoso, pois vem de uma vitória
sôbre o Internacional, pelo, escore
de 3 a 1. Em Itajaí, como seg:unda
partida em importância, o Barroso
enfrentará o Ferroviário, Um pon
to apenas está a separá-loS; Flois
o time itajaiense está com qHatrO
pontos e o de Tubarão com três ao

lado do America. Folga na rodada
o Comerciário. Visto a desistência '

do Guaraní de disputar o' restan­
te do. cer+ame, preinido' por forte
crise fi�anceira. '

Para referir os três jogos foram
escolhidos os seguintes apitado­
res, bem como os que os auxilia­
rão:
América x Palmeiras: Marina

Silveira, com Mário Corrêa e Sil­
vano Alves Dias.

,
.

Barroso x Ferroviár�o - José
Carlos Bezerra, com Roldão Bor­
.i a e Ernani, Si!va.
Internacional x Metropol···..;_· Ia..;

lando Rodrigues, com Valte.t Viei­
ra e Nilo EllseLt da Silva.

:�L�����������������-������l.�������������'��_������_�'�'III· ;-::
, I

''-gortl,':�Q"ê vê' le,levisão MESMO com. o nôvo lelevlsor

rqíLCO cbassi LooU Distance

__
/ .

sim" :teremos,,. e�tà "tarde,' contra
o Figui'!irense o. seguinte, '

onze:

Julinho;" Luisinhõ, Màuro,' Dinho'
e' Antônio; Piava e Nenê; .Jair­
zinh'o, Ohíqul to, Kguia (ou zê­
zinho) e Mtízico.

Esta tarde tem jogo de

envergadura. Enfrentam-se
boa

Ca-
xías e Figueirense, os mais fàmo-,
sos .clubes alvinegros do EstaÔo.
O prélio não tem caráter oficial"
mas basta que se mencione o no­

me do. grande clube rl�' JciÚl'ville
para flue o público saiba logo que
se trata de uma verdadeira- atra-

O FigueireRSe", que "busc'ará,
a desforra, .derreêado qug,'.: fe-l.,
dorrímgo ·últi,lini0 -' em :Jq.j_hym�,'
talvez venha' a atUar'" 'corri a

�e:stl'liJ, formaç:ão" dev�ri_�;. �" .ser

apresentado ae p,N'bHee, o. 'nov:até'·
.Dacíoa II, que ocupará a ponta
direita, formando, 'com ieú irmão

'

Dacíca II i ala' diréita d� '-;·a.ta­
.que. O, qua€ll>o'- que . J.'?;(i)��tl) .p'&liI:e�
rá escalar para, o confronto', des-

,
, .... " -. � t.f ," :, " .'

. Q €:axias, conforme tivemos ta tarde: Jacaré; Bigóde; Juca,
oportunidade cde noticiar, atuará : Dante, .8 R�;lliz'iÍ<lhQ; . :eérson
com todos os seus valores titula-,' H3,etb) e Avilti'ln;, Dacic,ãII,' Da­
res, podendo formar corri a' mes- cica I,' Dica 'e DidL

'-,,""'_., i .. '.:
ma esquadra que dprr0tohl O· ,

Juv:entus na pugna que "decidiu .

'.' Na , direção .do.. encontro,' estará
o Pentagonal Vera Fischer. As- Antônio süveara.

. ção, o que' não deixa de ser "ver­
dade. Ainda mais: o Caxi-as vem.

de conquistar o Pentagonal Vel:a
FIscher, derrotando, entre outros"
o forte onze do Juventus, de RiO
do Sul, que micra o Torneio'
Gen{I:o�·s;i, dando combate ,ao,
Avaí.

.J. -,.' -' .�
� (,

'

..
'

/

Nova Trento, (Do çorresponden- Na. opol'tunid"'de, serã0 realiza..-
te) ,- Para maior brilhantismo das outras pi'omoçães de maneita
das festividades que estão sendo" a ocupar, todo o dia. Seu presiden.­
p�ogramadas no ensejo ,da inaJ- 'te, o sr. Eurides Battisti, v.em r de­

guração de sua nova praça de es- senvolvendo esfôrços ,tunto ao

partes; ia Sociedade ,Redreatfv'a Aéreo Clube de 131um.enau, no, �en­
Humaitã l'eceberá a visita, nO pró-' 'tido de promovei' uma demOllstra.
ximo domingo, do conjun1{o do. ção de pal'aqueàismo flue se' da­
Caxias, de JOinville,' campeão com rá em pIEmo gramdda do estádio,
tôdas as honras, do Torneio Pen- prometenco, assim, a grande f,es­
tagonal Vera Fischer. ta do Humaitá mn Fnbll'Jldo de' a-

trações.
O encontro vem sendo aguarda­

do com real' interêsse pe�a' torcÍ­
da de Tijucas, esperando-se um

público como poucas vêzes se ob-

. Em curto prazO, serão encami­
nhados os convites-progra:ma�

,

às
autoridades, sócios, imprensa a:

que darão' tIm cunho todo e:spe-
servou nesta cidad�,

)
cial às comemorações,

Apenas, ler$ 55,00 - mensais DUl

diversos planos' ii sua eSGolha

A, Qualidade Philco 'ao alcance de todos
CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 29/3,1
- Fone 3868
Filiai Conselheiro Mafra, 56 - llllorianópolis, - se.

skiff que Chirightni treina todos

os dias, O quatro com timoneiro
não sofrerá alterações, vi�to que
vem rendendo bem, com Alfredo
na vogá, Teixeira na seta-voga,
Chirighini na sota-prôa e Vilela
'na prôa, 'ocupando o lugar q,ue
'tem sido' de Édinh�'.'·

Segundó 'conseguimos apurar,
farão parte da delegação, como

reservas, 'dOIS componentes do

quatro' sem Paulinho e HJa­

ej-tel. Quant0 ap " embarque
.

da
mesma, poderá acontecer três

dias .antes da regata, estando OS

detalhes relacionados" com o ôrví­
bus _que conduzirá a delegação
a cargo, G,O ,profes�0r : Libório Silv_a
que está rec.e]:;)e!'l-do, adesões, ten­
do estipblado o preço da viagem,
ma., e voita, e'm cel'n cnizeiros nó-

. yoS" .dari·do nJ;efer�nci� pJ;incipál­
mente a elementos pertencent.es
,aos ,q'l!l-ac;J.,ros d0,CR AlElo ,Luz; ,sa',...:

,

benc.o-se que .0' presidente da Fe-

deração AquáÚca' de' Santa Cata­

rina, sr, Eurico 'Hosterno, poderá
viaJar' �om 'a ,delegação, já que,
foi, distinguido pelo. prestigioso,
gr�luio ,���i.�ni \ S?p1:,c.um . GOl!1y}:��
e�peciar 'pai"a' participar 'clá' festà
remística do dia ,i1; que podei'á
con,stitúir-se numa' 'qas maiores,
-já efetuadas nó bontinente.

'

,
I

�,

cO-Clube de Regatas 'Aldo Luz

prossegue, nos seus preparativos
'para inte,;vir na Regata Interna-

· cional que o Club Deportívo Puer­
. t� Saj'Ônia promoverá- no dia 11

e'b1l� Assunção e que deverá contar
126m a .parttcipação de uruguaios e

argentinos, .além 'dos paraguaios
'e brasileiros, êstes representados
pelo grêmio catarinense.

,"

Os cinco homens que o Aldo Luz

ntiliza.rá, nos três pâreos' para as

q.uais foi .convidado são vistos treí-
·

nando todos' os dias, servindo os

exercícios também para o caín-,
peonato . Oitadíno de Remo, mar­

eado "pal,'a o dlia 26., Confirma-se
que �s ,gllarniçpes de, quatro com

timoneiro, skiff e couble, que irão..
"" �

a Aspunção, sibo mesmo as que
clemoo etn Prüneira mi'j.o. Édi�ho
voltará ao skiff, mas sàmerite pa-
,,·ra à disputa da prONa, mais, a de

double remando' em du�la com

Chirighini. Agorà fala:"se' que' Al-
1'Fedo, integrante do quatro com

e que "eh; tre-inando em dupla
cem Édinll0 no 'dois sení., poderá,

<llinlotrar no lugalí' de Chirightni que
· ass:ilm remaria sàmente-,no quatro
com, apesar de ser quase cei'to
que, no campeonato, veFlha a qis­
putar

(

o páreo ce skift E é no

•

, 'N,OVE'L'A
SEMP'RE COM A. DIÁRIO

-

."_ I

TODO,S OS D·IAS, .

. ÀS 10,45 - "'FILHOS DO SOL, FILHOS DA LAMA"

I,:
AS, 14,00 - "O SHEIK DÉ AGADIR"
�S: 16,00 - "ANTONÍO MARIA"

l. _ .. �. ...

ÁS 2AS, 4AS e 6AS rEIRÀS

NAS C,,"SAS SANTA MARIA

.:'

Televisor Philco
"Novllenea"

"S9lid �tl:!-te"
,'/ . Modêlo B-127 - mesa: 59Cln

Mod�lo B128 - 5.9cm

tê

·1
I

.1

\
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... Lel1Jbrança.s ·de .a·IIUader Teixe!fa C3. Rosa
.

' para, a Olga, ela não eva_ sõrnen- 'POewa. Poema de delicadeza, e de
Prezados' companheíros": 40 te uma conhecida de vísta, Nos- '

bcindad�:,JilaJt[j, cOW to,ç;os. Poema
Tour 933 sa Iígação de jamilzade começou de amor, que os teu,'> socríntiosAcabo de sair do Templo da cedo, há cêrca de 40 anos, como rrão declamar pela existência
lOTeia Presbiteriana de 'F'lorianó- �ossa irmã na fé evangélica: Veio afóra.p�LLs, à roa, ViscQn.d.e .. d.e".,o'W:Çl a ser cu,nb,a.ct;l, de. n,o.i,lsª, fi,�b.ª, H.e-: l)i,J;ia m�i§:, ']),\es�e o. desvêlo
preto, n? 61. "., .

" dí, E, êste ano, a amizade estreí- dos 'teus queridos durante a tua
Antes de mim, durante a noí- teu-se ao máximo, pois ela foi enfermidade; o melhor gos trata­

te que JWssou e 'p.elo. CÍ;i.:;\ de' hoje, nossa companheira .co, viagem du- mentos de' médicos afeiçoados e
1919,

.

al�tpnas centenas de Pe�SSQaS rante dois meses. Nesses dfts' a' competentes e de enferm,e�as de-
li est�v�Ji::yn, t��w1i>,ém. Rostos. ei1- ,��Ó, nessa, C9-1ílV�v,�nc1;a qN-9tt�nJ:J,'

.

�ç�qiJ!$; $, a)r,l-,izaco (;l<il§ ��,\1Â amí-Pf'l)b,al;ll<lO t;i'is.�ezl\tís. Corações <;lo": de hora � bota, tivemos a' p;rova gÓS, dJ(; �o;nge. e de :P.e�tol �tigoslO�iQoS. .

de que �e tliatava .de criat\lra de e novos,. �evê1a.da a1iIia'lés de in­
vída Iímpjda, sob todos os aspec- dagações e votos de restabelecí-
,tos.'

.

:r;hEnto.
.os , pastores leram as' Escrrtu­

Tas Sagradas nos 'trechos .adequa-
•

dos à ocasião. Falarain aos vivos,
aos presentes, sôbre a responsabi­
lidade do vlve·r.' Yiv,ev bem, pe­

ra,liltl\ os 11l0,rnenf? ,e o, Gria,dpr. Ora­
ra.m pela, faIJlí,lj,�, palas pa,.ren�es,
p�l,os íl<ll'l,i{ios, !,ogó'I;Í,<;l,o. o conrôr­
to o bálsamo divino para sua,visar
as' dores' q'ile ",estavaDi curtindo.

'D:is�.e "faJa,ram aO,s ��vos",
'por;q\),€ ao� m<;ll;tos nij,o se fala.
For êles n,ão i'\e roga, sequer. Ti..,
v,aliam su,�s' Oj:JOrtunid-ades. A Gra­
ça de' Deus á todos foi oferecida,
fi;Ijl;1, tlimp,o pl:óp'rio. �lj�. coações.
E.hl;l �QI:m,a de! 'lPIOIQ$ sl,lf1,>:es,. in.te­
ligel)ltes. '�FeltP,er' ao a,PJnQ,. 51�ei-,
�i:l;l! �. g:r;�ça-, usu;1(I;'u.i.-ISl, nas h,oras
�;e' �l;>prreQi,r:n�I;l,tos" coJ:1.tI;'aril;)9a.­
dEil?, d,q_e:r;tças" i·n,f'Ürtúlt,ios, cO.I).,f?�i­
��lA l�ençãp, que a topos é da,da me­

d��n,te ,E,L fé, ITl,fi)SlJilo singela no SI;)­
nlíi,Qr Jie�l1s, Cristo.

�� .meio à mljl.lti.<tão qlJe S,I;)'
�o;vü;ne�ta, e ençhe a fre!iÍ.te do;
t(j)mpl,o e Ip:an,de .\'l,arte d� rUa,
�y,Ige� 'c�riosos. �ue é?' Casam,en
to.? E'llter:ro? De. qtUem:? Da Ai,d:a,?
O;aq:I.<\\I� mo_ça do Ip,ase? Da fi­
lha. do seu Mendonça?- Da iimái
do D;J;. �ulí?, B�qGlela <;I.ue éstá�a

\ há l.IAl mês' e),ll est;:tdo 'r.e co��y
Sim, dessa mesmo,. é a, respost�
dQ�o,l;osa. E�a, Sl1a família, e s��
n�oiéi,l�ia I?ram qonhec�d�s na ci�
d8;dl;).

.

Alcançamos também a, certe- Diria, ainda: Fôste carregada,
za de que era uma arruga dedícav : em teu leito mortuário, por teus
da. Sua soltcítude durante os <;lias "seis irmãos; à UIl;1 só tempo: - Q
Gios, SOfl1,ÇQS angustiosos que nos Pi;t'{id, ° E!üd o Leví , o Joti,o, ;r0-
'acomete,raljr:t "na Europa,' 'imagi": .�é, o �Ol;ll" (;), o DJ;lO,doro. T\lq� h:­
nando, t1U,e a morte me r(1lldaV:a, mãs - Ida e Lídia (a Aily não
foi evidente e convincente. Eu: p,ôde virodo 'Rio) 'I;) teus 'vel\h,os
smtí essa solicitudé. A Olga sen- paIs _:_ ,seu Joã,o e Ji). Mª,Ii�q.u.,i­
tiu,-a. PU,dl;)ra.m ol;lservar' isso tá-', nhas, chorosos e f}batidQs, mas

doS 'o� cOÍr,lponentes ' do �OHr: cJrcun,spectos e 'resigmv!o.s dian.��'
"'3�u Joã.o, nãó ande depressa":' da in;soJ;ld�vel dl;lCisão do. A,�t9"'-'Seu'João, passou bem a bpite?,'" foram,.'�. Çemitério d��s, TIi�ijl
'''Seu João tomou �emedió hoje?"; Pontes, mim 'dos cento e quaren-
'''Se:t;l, <lo.ão, está, ii� seI).�in,do, Ç(;)J;IlT;: ta. autoi�óvéis qlJ,e cOp.,stitl1Í:l!am
Era,w: l?ergun.tSl,s C0.N..s1Ja).l�es. �l:ar;n ó teu. cor.tej,o �,úl-�ima !!il.oz:aCil;a.
rec9.meI)..da,çGíes perti'nen,tes.

'

terren,a,.
A.mi:ga, Qonbece.dqr-a ' c;le nossa, / As, :)i?ri;Wl;liljas �l:ores dE;!sta Pri,..

deli,c�d�. si.tl:ljaç,ã0 d,e I velhQ" com
'. ;návera, .. ni.I,l,i:t�f? e vaI;ta;g,��,. flo��s"

coraç�o eJ;Il wau esti;tdo, ela se f,lores e1)1, _!)J'<J:I[Uf?ã,o de cÔres � b,e-
aHj:g�a.. Sofria pOl! miJ.:l1 e l?e1a 01- lez'!-i' envüúias pelos tf2U� .co�egàs,
ga, temenqo me1,l d€senl?<ce tange amigo!" e PaI;entes, fi,ça:ram orIila:'1�
dos; fill:l.os, dos parentes, dos ve- do tua. se�,u,�tura, nesta ,tarde l-u-
lhos am,igQs. minosfl- e i·nesq.u,e�-iv,el"

Hoj_e, po� u,]ll de�ses. i�mprevis- E qo.nli!l,uiria;� -!\-dçus" Ai,çla. Vi-
tos dio, desMno 'hHmaJilo sqmo;; nós, verás ri[1., J?0s�a." s,<).1,1da.ele,. Vais ser
eu e a Olga" Cl:Ve' choraliPos il: s1,1a nossa lembranca .� até· aquele, d�a.
au.&,ênci.a, j_unt,0 com todos os seus em qU� n9; ���oI;ltia�em;;s I;l,ONa-
quer;i:<1Çls e aIJii�os:, ,mente. SE\rá, e:t1;tão,.� n,Ml;l1ele, hagf1J:'

Jl1,Ilto do seu florido . canmo .' one.� a Pres,e.J.1ça de Deus, é dUlia­,

mOJ;t'Ll:��ijO desç�b�i �e� �'os,to. Que; . doura.
serenidade!, "Bernaventurados os morto�

. S@ .,�
.

AidíJ,' me ,pudesse ouvir, qüe, desde agora morrem no Se-
ao . L�al' �à seu.., se'p.ul t�mentp, •.eU nhor, Si�, diz '0, Espírito ll"ara qU,e
lhe teda' d�to:, Talvez, : :t;lu·nc� �s- -descal)sem de SUaS fadi�a� pois
cre.vesses versos. que :possam per- as su4\s noras Q: �cou;lpa,tlh,a,J;U,".
duraDo A tl,lS: vi,da.: �orém,. 'foi'um CA,pocalipse 14: 13,).

.

Pa�a nós, sim; para mim

'FeLxeka da Rosa'· juntas,' se enc0ntraYam separadas Presidentes dos Esta,cos Unid,Qs e;
pe1a_' dtversid'ades das dól;itriRas da Fra:t1ça, do R�i' da Ing1ateJira,
rel.'ji�i0sas que, p,pofessava;m. (do 'Da,1ai J:,ama, (do Tibet),. do
G-andh4, s,!-0rH�cou-se pela itJ." Chefe da' Ig'reja Ang.lica:t1a e �o

Moh�nd<1s Caramchan.d G::j.l'ldt, dependência da ]Játria; l:intda, po- Papa "Pio XII.,
.

Ll,ail��u_ na ci,dade, m.arítima de lítica' e religiosamente" êle a de- As Nações Unidas' hasteou ban­
P'arbl\lndaF (IJ.;J.çiia Ocidental-), no ,se�,á:va, n:;t: viv.ência dê um. largo deira a meio 'pau e o seu Conse-
di,lJ. 2 dfil. outub.rro dê 19(;)9,. 'e 'DFoúl,tJ.do -espírito. de. tol€rán- lho de Segurança suspendeu su.as'"

,
.. �,ia.

_

"

'

.. --",' \--'; '. , ;", ,- .,.;,: . 'H '., ... deÍibe:raçÕ'eis .....·'..etn·.·-hd1;llenagem a{), <-Seu' pai exercera importantes
�u,uçç�s I};�,blical?tju.nto �o�;:. diri- E!iE�olla i,nétui.s,ta, es,força,dá em ilustre morto.

.
.

viver' ,a, mensagem contida 1lIo 'Ba- A . seu terceiro' 'fi1ho, JRamdas,g.entes d:jl,l?' pequen�s cid.il,def? "_". �

E:�t�d.Q,s ,de' :ra�I?�,i;1ç1!;l:r;, B,a,j,cQ,te' e gil<�:;t,d-Gita (Canção Celestiàl) , coube a tarefa de, atea,r �ogo. pl;l,-

Uancanfi!r, R:e��",ind9-�e a, êle, di.- e",à, Qar.Jdbli um.' admiradoJ;' ele ra crem,l).ção do, COrpO de seu. pa.i,
Cristo. ·é, sua, -do.llitrina, cou,d�nsa-

.

que, fo� rl;)_duziçl,o' a ci:U.za,s, e� u,-ria Ghandi; que foi, pessoa. sem .

" .

da no Sermão do Monte. "Bema- ma pira'-nova 'sabre a qual e,sta-Dutra instrução que a decorrente ,
.

.

l1",;"t,"'r"dos, os" r:n_:;t,ns.Q§""
'

"!3,em,a. - vam empilhados ·troncos de s�n,"-da experiência; que podia' ser' ,,. ...... ,,,", " - -

._

considerado, V,I1l "'iy{Qcentl;)'" nl.,lan.'_" . v",utUra,dos ?S. que são p,eI;s�guidos dato borLfados de inélemiO, cOus-
, ." por amor� da, justiÇá", "Perd'oa truida próxima à '"margem do rioto ª,os çQ,l),l;l,�ç�w.eutp§_ !,i,e b_i<l?�9Xi.ª-

,a.ás· h,o.. ,men.s a.s. suas ofensás','. Não Jumna.e �e<?gtSl,fia; q�e, tpQ.avia, se 'cop-, '.' acuJ;iauleis tesoUl;,os; na teflí'a,':' 0Vi-: .

Em' comemüFa,ção ao Centenál':Lo,Sfi)rV:;tra INÇO,RRUI;''I.'�VEt_ e COQ- .
.

qUI'st t
-

d t·t·· "e, os ·C"pítulós'· 5 .e' 6 do E-vange.- de nascimento de,' lY.tohandas- Ca-
.' �;ra repu :;tçao, e es 1;1 a ,lm,-',

4 . ,;' "", ,.' ,
.... "

..

\ parcI'all'daro1e'
'

': lho." d;e, S" M,[],telJs) fora,.J;ll d,ou,tJ;'I.-. ramchand Gâhdhi vár·10S p::iíses
_ � , tanto no seio da fa,-

rUília, como, for� del�". "�le a;má'-' ,llas, CJ,�,é. ,el� ac�i_tou e ,v,iveu, de emitiram selos espec'iais,' indu,si-,
va o seu clã, dizia sempre a verda monsitraI,ldo, sua l;JeJ;léfica 0pl;)"Í"a- ve o Brasil.

de, era braT7o,'
, -.,. sidade; ALEM.ANHA OCIDEN'VAL, e generOSO, mas 11',-,.. 'Slm; <Jalíldhi,' ad:lJl�t;ava Gri$to, Em h0menagem à Gandhi cir-

ma.s 'rej,�itªv'a o CRIS.'ll�l\N;ISMO, culóu' dia 2 r:!� ou.tubro um sêlo
.

pOli v'€l'Üical:, na su.a Pliá�i,c:;t. uma em forIl;1ato vertical, 'do valor de
� ,.

'.

for{Ua c.] opI;'�ssão a se_yviço dos ,20 pf., em 'oH-set, com a inscr:ição
qUI;) g<;rv,ernl).IT.1 0\1 'Sej8j �m meio especi,al, em Gàrac�eres romanos,
a.� sl;j1�içJo. q,Qs fr\\cos e oJilri1ni- "'GANDHI - JAHR 1969", nas çô-
dos, c.erQead;o_1,' d:e su,as IL)?erdades res verde e preto. Houve uma ti-
mqividu,a!f,l. ragem de 30,.000JJOO, em folhas de

. Na sua, l\:lta, im.p�a:t1�andQ a de- 50 unj.dades. A maquete 'é do pr';f.
'sobl?<!%�:t1cja civí�" J?acífica, sofreu IÚrl Oslkr Blase, de Kassel, e a.,.

mu;�t�s PJ;i,s.9�s e vi.olências. pre'senta a eflígie, de Gandhi.
\ Ea1ec€fu o �::that�a G�ndhi aosl' BRASLL,

(�
78 . aljlos de �dac,�' (3.0/V94$), ,!-s-

.

Com a legenda "Centenário, de.'
sass!tla"d-o por um j.Qvem, de no- Nascimento de Mahatma Gan�'"
ue Oodse. em Nr,wa. DeU. dhi', apresentando· a efigie de
E_mbora não r;>OSSU�SSI;).

.

G;a,ndhi .. Gandhi' e
'

a figura de um tear
neJj1;hvma posição oncial, OU fos-

.

caseiro, nas (côres amar,elo e pre-"
se de�entor dI? d.isUnções acadê- to, com 'o valor de 2@ centavos o

�icas ou cie�tíficas. a India re- Brasil fez circuLar� dta" 2, u� �ê.,·
cebeu condolências' 'por sua mor,- lo. comemorativo. A tiragem foi de

,�e, e'.Cpressa por milhaI;'es de al- uno.ooo sêlos eIl;1 fOlh,as de 5,�
tas au.torict'ades, 'indu'i�d:o-se, os 'unidaiIes, em fOrmato hor'izonta.l}

ritadiço."

Mohandas, ,o fu,turo. t'Ua,l1atl}n:i.a
Glilancti Çsig:nif,i�.a AlJíl1a G.Í'an.de).
sal.. IDiz-se qll(l êle rei�e.ti:a. , ª'
e,l�a o' auavto. e: 'últímo, ü�ho do; ca-<.

. 1: '

"santitda,de'� d;e sua m�e, P.u,tUl;lai,
i�J,dlÚ, dev.ota.,' sem, :instrução.: �, :
'Dentro do' éostu.me vigelJ,te, cí1-s0:il;�se. 'âo,s, 13, au,Q.s (a.inda,_ np 2.p

3Jil,O, gilíl.�sL�n coro Ç.ast\1li,I�H}.r. un:i�
, b,ek�' m.el;l.LI)..a ga mesl1l.� i,ç!\lid�, q��
H;l.e c:l@,_Jil?- o, p:rimE�iro, fil-'íl,o, f1.cÓ&, c;l�­
zoen9y.C' Qn,9p d�. iÇi:a,de.

�Qi- paxa- Lopdres (1�$ª) onqe
sr; fomii(ill,l. �l1)1, pir�i.1;o �0891).

N@ Afri.ça dÇl, Sul, prilli\eiro, e na

Inq,i,í\, pos,t;e;l'i0rm.en.te, lutou 'bra­
va e intensamente em favor dos
oprimidos e humildes" pugnaJndo
Qe1a unUica.ção. espiJ;'itual d,e ruj,­
lhões de Criaturas que, vfvendoc
. I

CQRA,!. � hole à$ 14 - 1& - 18 �_aQ\ e �3hs�
V""'IFW!lF""ili·'!:'::).�

\

;

.�\,..;�:..����$iiô.1i"-iiR"�ef�-&;�sr.i_���

CIII.Iii,ha
.

d,iz
&0170: s,er-
bDm operário

Um grUDo de alunas da Facul
dacÍe de se�viço; Social e de esta- '.
gíáríos .do Sesi do Estreito, está

l?e,Fcorre�l,d.o as eJíl;lprês,�s, i,líldus­
tria,i.S da Capital, mantenQlO con­

tato' com operários, visando escla­

recer o, qUI;) será a escolha do Ope­
rário: Padrão de Santa,Catarina e

oj-iéntando-os na Participação do
concurso, "A campanha est,a: :"endQ
coordenada pelá' S�. Aldo

' BI;'ito?
encarregado do Núcleo Regiona� ,

do Serviço Social da Indilstria."
no Es:treito e tem seu encerramen-

.

to previsto para o di,á' 23, rÍua,ndo
então, será escolhidO' 'o repl'ese:t1-
tante' de ' Sant�' :Cataritla '

'i'para
'part�cipar na Guanabara do Ópe­
rátio Padrão do Bra'sil. Ao" �en­
cedor,· a Federaçãá d::ts' Indústri:'Í,s
de Santa Catarina" ofertat;á' 'um
prênlio de mil cruzeiros " n.ov�:S,
aJé� da .' viagem' e ',

..estàd'�à na

Guanabara, para' part1çip.àr do
.
certame· nacional.-' " '

Allicultnres J1
debatei satire
a africl'Du.

..

:APi��ltores do Par��á, San-

.

ta C:;t.tari:t1a e �io <;xrapçle çlo S\.ü,
desde ontem, p�rticir;>am de �m
Encontro em Rio,' Neg.r.inbo, n.ês.,.
te Éstado.

O principal tema do' EJ;lcon­
ko �erá 'abeJ.ha aflticatla, q.ue, <;1'e­
pois ql1e, che�o� ao .<Brasil' está.
tomando conta de nmitos, enxa­

mes q,ue, enraiveci.CõS: -atacÇl.m aiü;"
rÍ1ais .e também pessoaS. Muitos
animai-s já foram mO'rtos. por t�.is
abelhas, que em FloriaNópolis' são.
combatidas pel� COliPO, d,e.,BOlJ1-
beiras, cO'l,llo oçornéu há di,a,s a,tt�s '

"na rua Jerqnimo C\ilelho.
, Em Rio Negr'inhO', �seh . estu,-�
daelo, o que se fárá com a �Ij)e�l,:la
africana. Duas teses se�'ã,o, d;isim.,

"

tidas. pelos apiçultores: e;deJ,"Wi,-'
. ná,l� 0.11 d.om,esticá-Ia. p,e �á v;iI;á

� a' ·dé'dsãO'. "',.. '.:""c .ir"' ',' ;1- �

.

".a,./

Outro tema de grande \l.l,;teFl;)s..,
se do Encontra será a inseffi'i:[�a­
ção artIficial eIl;1 abelhas, proces­
sos deÍicadíssimo, feito através de /'
lentes de a,umento, IJ;1aS' q�e eS,t"á
em desenvolvim.ento ráp�dati1eRte ,;"'., '

trabalhos nesse sentido e�tão"
sendo reali.zatlos e·m no,'>sa Capi- ",�:' :

tal, no Apiário f
do 'Estado, na

'

Trindade, que será visitado, 8,PÓS
or'Ençontro, por apicultores "da­
queles Estados e que pmcurarão
especializar-se no assunto.'

Blu,menau fazr
sua �� f�iral� 1

de CtenCt8S
Blumemiu· (Correspqridente�,

Com a J;>resença do Prejjeitg Car­
lós Kurt Zadrozny e autoridades
.municipais, -foi inaugurada .$.s 8,
horas de ontem, nas dependênci.a,s
do Co�égio Normal Pedro II, a II
Feira çle Ciências de Santa Cata­
rina. Cêrca de 360 tral;>alhos es­

tão inscritos" provenientes de
estabelecimeliJ,tos ,de ensi,no de to,­
do o Estado., sendo 5 de Blume..,_
naú. Ontem, a ComissãO'. Julgado­
ra iniciou os tFabalhos da' selecão-

)
, , "

"','
das teses apresentadas, senqo que
foraJ;Il divididos em eluas c:;t,tega­
ria,s, Ou seja, co�egial e ginasial.

/

Aos v,encedores" ,em
.

c�qa catego­
ria, a Comisf?�o Qrgá,ni?adora o.Çl.
II Feira r.!e Ciê:t1.ciaf? de Sapta Ca­
tarina, cO'ncederá prên1ios C;l� 200.
100 e 50 cruzeiros novos., T:;t,p.1béro
'está p�rogra,mado um conclJ�$o IA­
terMio, do qual. poder�o Ijll1.l'tiCi,­
par, todos os e�cola.1!es in,scvitQS
no certáme. '

ATROPELADO
� DelegaCia Rqgion�l de PO'­

lícia, registrou por, v'Qlta' das 17
horas da última' se�ta-fe,ira .um
acidente de trân;ito, n� q��at G,'.
Sr. Guenther Kaulich, di.riíÚnqo ,.,

um autorÍlÓvel DKi;W, pla.c�s 3.-27-
17, de Blumenau, átropel:ou o st.
Estanislau José cu�tÓ(Üo: 'bt(l.J;.:'
co, casado, operlÍ-rio que regres':'
sava a sua residência, .à Rua, da

,

Missões, no Bairro de Ponta AgU­
da. O acidente ocorreu, defro:rate
a Confeitaria Toenj,o.;; e O acidep­
tado foi socorrido imediatámente
pelo motO'rista que o internou nO'

Hospital Santa Izabel,
.

Operação bandeirante
será prorrogada em 66
Tendo em',' vista os excelentes re-,

sultados alcançados pela Operação
1i3,:;tndeir:;tnte em Sa"t;lt� Catarina, a

Oooxde.I.la.ção �egi.onal decidiu pror­

rogar lJ., operação, a fim de que no­

vascídades sejam visitadas.' A pror­

rogação ' será iniciada no próximo
dia 2q" �erdurandO' até o �ia 28 ;te
novembro vindouro, sendo que os

novos mt\.nicípios· catarinenses a

serem. vísítadcs .'deverão ser indi­
cadõ� n;{ reunião do dia 13, em Cu"

. �itibáf
.

entre ' �s', supervísores esta-
I ,', �' .

,

duais e agentes ríscaís, O "erícontro
será

! li>re�i,didQ i?el.o Sr. Astótfo' de,'
Oliveü'a Filho,' Supervisor Regional I

d'a üpéraçãO' Bandeirantes, q�e Já
possui u:t:na l:ist� dje 43 J:llunicípi�;;
que será' exa»:1JJnê,pa,_!;lI;)IOS pa�ti�i:
parites., ," '.

Falalíldo a O EStrADO, O' S,uPer-•
• ... • �: " • "

>' , ,
.'

.

visOl' Estadual da OperlJ.çãü Ea!).-
deirante, Sr. "NWdi Silveira, infor­

mou." quft dJu;rl'jon.te a O'p_?r�ç�O' &4'
�un�çí:piO'f? !i'.�t::u:inenses forarr: vi·­

sitadps p�lo$, fisG!áis,. orien�3f11do o,s

contribuintes c através de palestr-as
e cà�tat�s, i�J?l�ló. sido' ár;ecadac1..'1
até o mOJ;Ilentq, NCr$ '225.546,11.

Cêrca de 4.394 pessoas já participa­
ram dos encontros com os ríscaís
que esclareceram aspectos relacío­
nados com o pagamento dos ím­

postos federais e as relações exis­
tentes entre o �iscõ e o cOlftrilpu,in,t� Revelou o Sr. N,aldi Silvei;r:a que
a cobrança do imposto dentro do

esqueml:!.. da Operação Bandeirante,
não é considerada a parte prínei­
pal, uma vêz que a parte relevante
é a de esclarecer o contribuínta, mi�
questões relativas ao recolhimento.
O Supervisor' Estadual da 'Opera

'ção Bandeirantes de�tacou- � entr6,
sarnento ex�stente na operação com

o Govêrno do Estado e as PrefeiuI:­
ras Municipais que tem apoiado "a

iniciativ� do Ministério da FazeR'
da. Finalmente,' declarou O' Sr. Nal­
di Silveira que os formulários pal(a
as declarações do Impôsto dE;! Ren,­
da do próximo ano serão simplifi-
,cados e quanto à restituição daquê-
1e impO'sto, recolhido a mais pelo:;>
contribuintes, nada há de O'fiéiál,
Com relação a data, pois a Del1ega­
cia da' Re�eíta Federal não recel;Íeu
qualquer comu,l1,icação.

'?iii!f!Iíil�..,...��J.', "' . ." ,. - _. - .
-

I

flrismi, Holz ano 1,;,1,RlJ.a 7 tl;e S,etembrO'" 16 Fone: 3853

, F�o�i�pópolis - lIh,a de Santa Cat�rina
, �atxi:;:; - BLUMENA,U Filial i JOINVILLE

'" P��ÂGEN:S 1\É��AS _:_ Nacionais e �nternacionais.
* :PAS$AQE;N;� JI4;�RfhlV11\S - Nacionais e internacionais.
� ;l;,rlJ.J.H�TE. FER�QVIA��O - EU.l'a,il�ass.
't RE.S,É-liWA.S DE H01'ÉIS � no Brasil e. nO' extl;)rior.
*, EXCURSÕES - EuroplJ. - Estados Unidos - Volta ao ]l4undo.
�, 'l?9ÜU��N�AÇ6F;:S __:_ passap�rtes, vis.tos, etc ...
'" IN�R;MÀçõES.GER_A,IS - sôbre viagens, cálculo de tari�as, rO'tas,

,

}J_O.t�ilê,. ,aIJ'!-,1).4,ega" câ,m,bi,o, etc ...

CONSULTE ·TURISMO MOJ:,ZMANN E VIAJE ·COMO UM VETERA-
J" \

NÓ ...

I 2 Ú _,' M' ' .'
"

• .

,

i lfiíiDNAL Veiculos
-� �.� � .

Usados

com 20% - 30% - 40% ele entrada, o saldo façilitamos até 24 me­

ses pelO' crédito direto ao consumidor .

AerG' Wili"ys . : .

Jéep VV111ys .

Itamaraty ..
"

: . ; .. :. ; r

ano 62
ano 67

ano 6�
Cfl,ri(;J Usado do Dia:

Wolkswagen 69 ... : � . NCr$ 9.500

PipronaJ
Felipe Schmidt '60

GARROS NOVOS E USA,DOS
VOLKSWAGEN (4 portas) ; .

KARM'i\NNGHIA ,
..

VOLKSWAGEN '(várias côres). -, : .

'GALAXIE .

,ESPL'1\JifADA ..
,

.

EMISUL :
'

..

,

_
'

..

ITAMARAT� .,.. r•..
'
••••..•••• , •••

,

: •••••
,
••••••.••••.•.•••••

AERO. WILJ:,YS :: : . . . . . . . . . . . . . . . . .. 64

DKW (Belcar) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67

VOLKSWAGEN (4 portSl-s várias côrcs) 69
T�mos ,v;a;ri0s, oqtros carros a pronta entrega. Financiamos até 24

n;tfi)seS.
JEN;PmOaA AUTOMQVEl� Ltda.

( RI,!� Al��rªntE) Lamego, 17Q ""7" Fone 2952

69 OK

69 OK
,69 OK
68

68
68 :r
66

H, ii!W8t

·il·;;,
,

•• -.Q - :-:--'�-iiiiiBiiiiii.;;;,i,;;j--., ••

-'-l' MEVER "EíCU.tOS', �

DEPART1\MENTO DE VEICULOS USADOS

�ua Fu�vio AduGcl, 597 - telefop.e 6393
, ; :jl:splanaq� .•...•........................ , .

� ;i �imcª .Ohaml:;>orq .'
, .

,Caminh�o Ford :f-600 , .

Simca Chambord
� ,

'

.

FINANCIAMENTOS ATIl 24 MESES.

67
63

66
65

r
,

REVENDEDOa AUTORIZADO �� CHRYSl.ER
.

,

'. .al' doBRASILS.A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·Justiça.imultQ.
jurado, que
não ;,foi, a .júri
ror determinação das ,Juiza T'3-

resà Grisóli� Tang, ',{oram multados
po;;, terem:' falta:clos l

às sessões" cio
'Tribunal dó'jJüri, pAra as qilais�:Iú,v
víam sido 6@u-vocaqos, os;Cipad�9§
Fràhcisco MastelaX Lídio l\�a!:.tirltlb
Callado e Silva e Leda Maria da

Luz, Estes receberam duas 'multas,
pois deixaram, de comparecer a

duas sessões, enquanto que Dalton

Luiz Gonçalves e Ledo Bráulio Lei­

te recebêram apenàs umá multa, 'c,

Os co�vocados Francisco' Maste­
lai Lelia Matia da Luz e Lídia cd'!­
lado é:, Silvi� além das mUltás, Ui­

tão, sujeitos ia p:mições adminis- '

trativas, por 'serem funci,onárlos
públicos, :'.
As [ Sras!:lÚanc ,Pereira do' Nas­

ciÍllento e,lYeda Gama D'Eça Mes­

quita,' ,\que ,também faltaram' à

,

'

convoéáição, : tiveram, suas '1'alta3
relevadas ptla Juiza Teresa Gri-

'

sólia Tang, ;que aceitou as justifi-
� � , '

cativas,:" apr�,sentadas. ' Igualmen!e
foi exi\rudo '''d� falta do convoca­

do ,balipar � DalH Mansur, _ por S.3

edco�t�ár � \riajand� ko IÍ1dinen,�b
� ,

'

,

em que foi' intjmado "para o, Tá-

bVhàl dô:juri dsstâ"êapltal."'.',
� '. .!.'

-

J �"

\ '. '.:\ � ;;' ,f', t}, ,- .".�,' � :, I

"

.�

"- "

A Secretària de Educação e

Cultur�, 'através do" Departàme�to
de Cultura do Estado e a Associa­

cão Catart�ense de Professôre,s
;stão eiaborando o pro'graIl1a' em
comerhoração à Semana' do Pr:l­
fessor, ,a realjzar-se, nesta Ca�it"l
ele 8 a H do éorrent�, O ,enéontro
que contará cQm a participação
dos' profE\ssôres-'catarinenses, tnclu­
sivo os aposentados, estando sua

abertura previstà para às 20 horas,
ela próx'ima quarta-feira, no Teatro

Alvaro de Carvalho, Na oportuni­
dade, o Coral da Universidade
F'ede:'al de Santa Catarina, sob a

rcgê:1cia do',Maestro José AcácÍ')

SantÇl,na, fará llma apressntação
nos mestres' catarinelfs'es,

\

Vestibular
é- palestra'
e� COlégio,
Com' uma palestra do Professor

Bià,3e Faraco" abordando o Vesti·­
b�lar na Faculdade de Farmád'a,
prossegue 'amanhã a semana de
estudos ljromovido pela c1ir'eção 6)

Colégio Coração de Jesus, visando

") aprill10ral:1ento I inte1ectual fie

suas alun�:j, A semana objetiv3
\ambém, ésclarecer as alunas dos
:J0 anos do curso clássico, cientí­

fico e normal, o funcionamento úO
vestibular unificado que será intro­

duzido no próximo 'ano, Encer­
rando o, ciclo de pal'estras, o Dire·

tor ela Faculdade de Ciências'
Econômicas da Uf�c', Professor:

João Makowiecky, faiará n;;t rir6-
xima terça-feira, sôbre o Vestibulnr
na Faculdade de Ciências Econô­
micas,

:Iro,.

. c,o:lnpa,rece 'aos festejOS
o Governador do Estado visitou jústiç�, preitos de reconhecimen- mínação. de Benedito 'Nôvo, do

ontem a cidade de 'Tilnbó, lJ'ârtici- . , to.' 0 Govêrno Imperial que Üie I Muniéípio de Blumenau, para, Ja

parido da� primeíras --, c,?fuemora:'
'

custeou a edificação' da casa hu- em 1934, por -Decreto do Govêrno

cões alusivas ao centenãrío. do' Wlcte' não se equivocava ao fa,iê- do Estado; assu�r 'a sua autono-

�UmCIPl?, 'q�le' ,se estenderão até
",' <:: \Q�, ��,c�rt;Ii),zq; ,�tq êxito, dêsse co- miá 'tmmiciual, com a atual deno-

o próximo d�a l�, "çiata ern qüe' :�;Ú;),\\ 'l�I?-iz:fl��(:-til)l�z;'_"\:,de quo 'podem, ",,>wín1tção�, d�Sinemb�ad9 daquele
Timbó ',fará seus primeirós .gabar-se os seus descendentes em Município.. Vinha-se constante-

anos de existência,
I ' \ partiCUlar e à� continuadores de mente acelerando o seu cresci-

Ao" �hegar à 'cfdàde, o Sr,· Ivo sua, ,obrà, em geral..
'

mento, gra'Qas [J. incansável atívi-
• '.

7

dade de s4.à.lgente,
)

e, hoje,: aí eq�j"Digo '. que a expressão dêsse o MunicíP��� de Timbó, :progres'si�-
. "ac?n�eciment9 nã,o,' ,se".;;circuns9:[e. taX�çntre os' �m� progressistas çla
1��e ·tt;\e��fl;. ?t�"Pa �. V!;:l�< do b��? � ufir.âade éãtarihtfnse e afi.�-manÜQ'
'Itajaí-A�ú, �õrque se( i�tegra h�s-' 'sé, 'ê,om v�oil ::��nca csrri9r�çldé,tórícamente num belo' "e heróico ' ' .

,

'1'l3,-, expansão de �sua, economia ":1-
óielo de colonízação.c.E U, âmbit(� cltistrial, s�'m;:,qu�bra de sua' 'pro-

: dos .efeítos dêsse grande ciclo, na duÜ�idade:'. rural, expressa ,:' em
evolução s�cial, écoriõmíca e téc- ,'" , ' 1'- " , "

,

I
' aprécíáveiss Íl)diéB� agropecuários.níea ao, Santa Catarina, ;.compreen- "

.

, , -A,,!:i coméPl,"or�,'ões do seu:.,,:' Cen-"

Cie Jarg'as' áreas ati-hvés t das 'q'uaís ' "i�
. , tenário, portanto, se' legitimam�:ria

,Foi, ná - íntegra, a mensagein â aventura que consagrou o. nome .' ","
" ," , administração de todo o Está'do

liãà 'pelo Chefe 'do Govêrno: ,.'.!, d� :Hermànri Blumenau se, qd,q- de santa' Catarínare no mais ele-"O .Governador do El3tatlo_-�'pil': "vettéu na admir<l,v"'(puJ'anç'a que- '" , " " > "" '" "'" vado conceito do Govêrnov quetilha" o�gulho�amente do',:-: ji.íbllo assiri�l�/ no rn'apa: 'geo-hufuaho 'd0 tr'�z, p'br- isto, ,3. sua integral sorí-
çOlÍ1 i',que a � nobre população tIm- il6sso É�tado,' mma" das mais pró'5-

, '" ' clariedade a __,inteligente e laboria-bàsnse': comemora ,o Centbnatio ',p:ét'as 'regiões; atestando, ao mes-
, ., '" , , ,

, sà popUlação tlmboefise.da" fundaçU:o ,de sua. próspera;' d- '

mo' tempó, 'em relêvo, 'a capaci-
dade, Fato como b ql:ú;' sé' esttí.' ée-

'

,'d�de' �traordinária da gent'é qti�' , Congratulàndo-mc, assim, com o

l.e'brando:{'não poc.l� "deixa�' ci�' as- 'héia: se: iixou e trábalha. povo 'de TiÍn'b6" na pessoa de se'J

��'ci�r, ;iili�"!rne�mo' contentament'o ,- E�fas" "festiyidadE;)s; marca'Çlas digno Pl'efeito Municipal e Pre-

cívico, todos os ca,ta-tiIÍf'lllses, 'cú- 'signific!lti;varrlé,nte por,' lfma ';" rica sideNte, da .. 'Câmara, quero ,assevc-

jos esforços, ,co:rü�gadcis no ideal o gránde exposição dos frutos, ele úlr nesta oportunidade' o prazor
,do de�envôlvimé�to nádona:i ;es- tão digtlificaphls labotes"; é, dos com que,' àssocian'do,me � seu'
tão respq,ndendó" também - ao,:..sen- iiicaleuráveis pqtenoials econômi- justo r:egoziJo, cívico, rendO-mO à
tido da política de ,meu Govêrb,o.. c"ós,,'a cujo desafio a rija fibr;;t do sua ínelóle exemplarmente ope!:'o-
O evento histórico

" que 'ora nQ's' 'C,Ó�ÔltÓ
'

vem,
.

corr,!'lspondenelO ,,: em ,sa, pen,hor' de, confial)ça na sua
reun:e, aliás, não tent a ;�ma signi: 'cem' a:rlos,� de ativfdade� produto- decisiva cooperação 'para o pro-
ficação circunpcrita à área, "cm' râs, :' �ensj:pilizarl-1' 'sylidar�aw6p:te gl'esso. integral' de ,Santa Catal'i-

que um piom!iro audaz' e op'erdsb :todo o' 'Val� ppr pnde se expando'
. rr�," "

como o foi Fredp.:�co, Donapr,e'y- '1;�.pig0rQsaíuenteda 'inibi'ativa' 'é"o ",Hqje de ',manhã,:� Sr, Ivo SU-
gueu 'a' sua ,habitação '-? r4sHc�,�,;, ,li, ,pQ'(ler; de: aç�o ,duma. valoI'o�a 'de,-' veira estará' �e111 �lumenau ina'l-
tm'rri 'auspiçid'o . 'tUa de' 'oútu-:) , c�hdênéia:. 'de :'i�timo/atos 'COI)IlOS gurando ó Colégio' E�tadual p,o-

bro de ,1869, S�m
-

dúvid,a,. a j;>::i-' ',�; à'ê'lr:hã' J�; sébuld '_aÚ'ás, '\ ciro" 'rI, e após o ailmôço seguirá
meira ,casinha rural que, 'com ." ," ",'. , ..

' i'
, i ' 'para;' Ma'ssarari�ub51, inspecionaI!:

o allxíliQ' pr.ofissiOli:ãl dó' ,carpfn.--, ,'\,' Simpí�s' local ele fixa�:ãó de ,uin do dural1tEl a 'viagem a nova estr,,-

teiro Augusto G,ermer, era �Ól\3- ,_""', tio�em disposto a, domar o ui'eip da qUe liga "OS dois municípios, A
truida neste solo, então ':fnexpló:.' , ,fÍsko e à hostilidàdc elos índios tarde i�auguí-a a '_,Pont�, sôbre- o

rado, e inc�ito,' rer)1'ésenta '!}à ���- \ 'ciú'e'; habitavam estas, plagas, ' Tim-' Rio
.

Pút'an:�a' e em'�seguida a rêc.18

's1:ngeieza ,e expec!at�v� ;,c9��jOSa- ,-M,'fiurÍ} étescendo 'que gloriffca'o de enérgla éI�trica- .deMassarc1Jl-
do colonizt1dor Frederic0 Do�nBr,' , 'ii�lV'f�ij�\tor, Dassaria ·em 192::r a í ,'f ,.'dubai' rôte:��ffuÇIõ:" a"Q?101:ianóPolis
'ir c.:ú-jà',memória'. 'se 'renêleri�; ctnl '>,�a: 'con\Ítitírir Distrito 'sob a. déllo,

.

após' o' jàú.taF,' ).

iáriO. Ofrctfilt,�
.

ifttrllfica
a nova regUlamentação do "seguro

, " � ,r ,; ", I.! �" �\.� •

�
" ,

O Diário OficÍal da União' nu- 'ionizantes', ou de contaminação 6nibus,. mIcroônibus ''Ou lotações
blico'u a� resoluções do CNSP ,-e'5- 'pof'- radioatiVidade de qualquer (�el11 cóbáinça de, rfetB), urbanos:
tabelecendo' novas' normas de: 1-8-,' combu'stivel' rruclear' ou de qual- 'NCr$ .272,00; interurbalios, etc"

-

gUlament'açao do seguro �de res-. 4ü�r, resI��o de cqrqbustão' de 1�1a' NCr$ . 245,00, .Veículos destinados
ponsabilidade"l ci,;{l dQs proprietél.� te,ria' nudear. do" transp()�e' d� inflámaveis, cor-

rios de veículos (RCOVAT), com' ,A importanéia, segurada FI�- rosivos ou explosivos, NCi'$ 120,00;
vigencia desde lOdo corrente, e preserita ,a �obert'1l'a" por � vitima, reboques de pàssageiros, NCr$, ,

as condiçõés 'gerais ,do·, seguro . em:um , ,mesmo sinistro, d;;t res· ;)54,QO;' re)Doques de carga, '''NCrS
,obrigatorio de, responsabilidacte, po'nsabilidade ,assumida pela

' so- 1€),00; . Tratores e maquinas agri-
�i�Jili :,d9 transportador, rodoviario-, ,ciedade seguradora, ser),do de: colas, NCr$ 10;00; Motocicletas e

carga, cuja obrigatoriedade ,é fi- d�z mi-! ci'uzeiros novos no caso simila�es, NCr.$, 24,00; 'maquin'13
:mda a partir de l° de janeiro de d� .morte ou invali,dez permanente de terraplenagem, NCr$ 73,00; ca,

1970, . é"q.e dois mil cruzeii-os novos por mionetas tipo "pickup" de_ até "

, Fica estabelecido que os contr:1- 'tléspef;;as de assisten�ia medico- r 1.500kg de carga, NCr$ 54,00; ca-

tos em vigor, elo seguro obrigato- hospitalar e suplem'entares, A re- minl1ões e outros vcíc'ulos, NC!'$
rio ele responsabilidade civil dos . ,solução cria o "Fundo Especial d� 1 73,00,

\,
proprietários de veículos automo- Indenização", constituido de �% I'AGAMENTO
tores de vias t�rrestres (RCOVAT) dos ,'-p'remios, arrecadados pelas O ,pagamento das inçlenizaçõe';
continuam subordinados á legis-, sociedades seguradoras, para atl'!1 será afetuado mediante a' simple3
lação anterior ao decreto-lei '814, der ao' pagamento de indellização prova .dõ dano e J independent.e,
de '4-9-69, facultadó ás partes con- por morte causada por veículo mente' da apuraç'ã� da culpa, haja
tratantes, de com�lm acordo, aJus-, aut0motor não identificado. ou não resseguro, abolida qualquer
tá-lo ás novas disposições, O, ,se;, ,

'

, :0, premio do seguro, para cq.da fr�nquia 'de \Ósponsabiiidade Q)

guro tem por objetivo, dar, cober- categoria ,de veíCulo, éonsta ele proprietario do veículo.' A indeni-,
'dúa' "á responsabilidade, civ:il de, , ,tabela', anexa, qu'e inclui o custo zação será paga -no pl:azo máximo
corrente da utilização, de ,veículos, ,ido bilhete e o, imposto, de op�m, ele cinco d�as, 'a contar_da' aprE-,
c ga�antirá ,a _rel'aração, ,d�s (lan03, , ,ção,,, financeü'a" A tabela :prevê: sentação dos seguintes dOCUm2i1'

causados a pessoas',' transportadl1S, , ' , , , para,' áutomo.vcís., partieulare:::, tos:
'

a), certidão de obito e regis,
oli não, pO+' veículos e' pela, carg� , ' NCr$, 45,00; taxis, e carros <;le alu- tro 'da 'ocorron;ia' no oi'gãO poli,
transp'ortada, excluida a cobertura ,guel, NCr$ 57,00; ôpibus, l.nicro,' cial' competente - no caso 'lt3

de danos materiais".-"· ,ônibus e"lotações a ,frete urbahá�1, morte,; b) prova de atendimento

A, cobertul'a abrangerá também- NCr$ 517,00; os mesm�s, porém da vítima pór hospital, ambulató'

danos pessoais produziâos, por vel- j�1t�rur�anos; �urais ou interes�n.- rio, ou medico assistente, e regls-
culo, ,ilicitamente subtraido de ,duais, 'NCr$ 463,00; microonibus, " tro ,da ocorrencia no 'orgão poli-
seu proprietário, ou conduzido fr.e"te';, com lotaçãó não superfdr a rial cómpet�nte - no caso de 'clt{-'
por pessoa não 'habilitáda, A co- 'dez' passageiros ,_:_, urbanos, NCr$ riqs pessoais; c) certidão ou docu-

bertura não abrange, danos . pes- 270,00; interurbanos, rurais ou mento 'habil que comProve o di·

soais res'-lltantes de" r.�diações ' fnterestaduais, ,NCr$' 234,00, Outros I reito cio bel1eficiario,_

! "

,'.
'

, ,

"
'

';'"
" �",

IRE aprova cal�ndário
pará o 30 de ,no�QlDbr;D

,

t' '-

prazO .. 'p�ra
..�;�és�ntaçãÓ (1.3

requerimento do" r6g.ist;0 ,de "�an; ,

didàtó, a Prefeit6;, :\ricé-f'reféito' e,
Vel'óaq._or devorá:' thminar<irnpror
:t_:og'à,vehl1Eimte ,'à� 18 hà�as.:, d'O ,ctd
iii, de outubro, segundo' resoluçã::J
do, Trii)U�al Silpérior

I
• Eleitoral.

São l'eQl1isltes' p�rá à Inscriça6 ri
cópia ,'autêntica' da àta �elo Diret:ó
rio MurnciP.al' que houver feitc)
a escôlna dos canc;lidatos; a ,qual
do,;'erá ser conferida com" o origi­
nal no CartóÍ'i� \

'Eleitoral,' a 'pr!)­
vá de fiFaçãe partidária, certidà'6
de '

que
-

está e::l \ gôzõ <:los direitos

púlíticos, autorização �o. candid;:í-, .

to, comprovante de' ElIeitor ,pOr
parte do Cartório Eleitoral e de­
claração de bens, c0nstando a Dl'i

gem e as ·mutações 'patrimoniais,
As

\ impugna;ções aos pedidos' do
registros - poderão' ser feita�, no

prázÇl de 2 dias" por qualquer, clei
.
to;:, càndidato ou, partido político,

Anit,a 'Ga�'ibàldi; AIJ:!.tápolis) Ar roio
Trinta, Balneário "'d-e' Camboriu,
Barrá Velha, Benedita Nôvo, Botu·
I'

' .

,-. �

,,,v,erâ, - Carnjao' Belo do', Sul," Campo
'J:trê/, Coronel Freid�" Corupá,
bu'nna �otã, Chapecó, \, Descansá,-.

'I ,�"! .

, Dionísio CE)_:fqueira, Dona Emma,

Fraiburgó, "Gatopaba; Gr�o Pará,
'.Gravatal, ,', Guabir�bti, Guaraciaba,'I "

Gu�rujá�, dp: �úl" Ibiearé, \ Içara,
'tlhota, Irnb'itl1oa,." Irineópb!fs, !tã,

'" ltàpema:; H'apiFa�ga';
.

Jacinto 'Mrt-'
�hâdO, ',Lages, Laurentino, - Lauró
i Ii..,. �

I'". ,.
'

Mül;ler,: LÓntras, Luís Alves, Major
't 'l.' �, .'

,

. ,

':' Gercino, 'Massarand)lbà, Mato,
Cost'a;, Meléiro: MôdêÍo, Monte; C3S­
t�ló" M')rrd ,da 'Fumaça, Navegal1-
tes: Nova"',Vim'eza, Palma SOl.l,
Paulo' 'L'opes,:'Pedras -'Grandes,
Penha, Petl�'olândia, Pitlhalzinho,
PinI1eiro; ,',' Pl�êto,' Ponte SerJ,'ada,
Pousô" , Redondo,' 'Praia 'GraAd0,
Pl1�sidenté N'er!'lu: Quilombo; Ri)
das Antas; Rio do Campo, Riv Lb
'. '�.' I '. .'�' _"

.

Oeste, Rio dos' Cedros, ,Rio For,

tuna, SaIete; "Salto' VelÓso;' $anta
," ÇécíI.ià: Santa· ftÇ>sa· de Litha, San�()

Amaro da, lmpe�triz, 'São Fran­
dsco do Sul; São João Batista, São
'João do Sul" São J�'sé d'r> "CeÉh:J,
São Jose 'cio, beri�ito, são'i�vr�i1ço
'd'Oeste, São' iUdgero; .

São' Mig4cl

\

a· resôludio 8559, do 'TSE, qU8
rité 31 d�. o�tub;o, _t'od�s os pedi­
dos d.e registros' de candidatps

. devórâo ést;ir j�lgados, iúcíúsi�-6
ós que, tiverem ',' sido impug�ados,
Outra résoHição, esta baixada pe,
Jo TRE, ,fíxa no 'dia 10 de outubro,
o encerramento do prazo para a

instituiçãó dé sub,leg�ndas 'e dL,
J 5 0 prazo (para a escôlha de can-

I ,
,

i dida�os, ficandO' o dia 26 o pra�o
para o registro de candidatos dn

sub-légendas, 'se houver 'recusa
, pór', parte do presidente, do I?ir8'
tório em efetuj-lo,
A·· phrtir d�. aia 31 de outubro,

as cstações de rádio e televisão,
finam obrigadas a divulgar gl'u:'
tuÜàmente as comunicações da .;

Justiça Eleitoral, iniciando-se a'

10, de novembro a prop�ganda
eleitoral gratuita em. rádio, <il' TV,
devendo tôda e qualquer proQ1'
ganda' ser" encerrada 'no dia 2�,�,

,

. :C'MUHltAÇÁO
,A COMPANHIA' CÁTARINENSE DE CRlÍ:DITO, FlNANCIAiyIENTQ, '"

E INVESTIME,NTOS,' reabriu, a -sua CarteirÇ!. de�Pinanciamentos, à

indústria e direto'ao cOhsumidor, agora sob nova administraçã1T, co'm
, o r�spaldo 'elo ,B.6.NCO Dq ESTADO. DE, SA�tA CATARINA SoA,

\. !

Florianópolis, 2 de oÍltubl1o de 1969. .... -,

,

,'"',, ,H O,, I, tA, o,; ,
" '

, \, " " ,,',_;,

SEMPRE COM A DIÁRIO
tÔDOS' 8S l,lJLS

.

'

AS 1Ó,45 - "FiLI'ÍOS DO SOL, FILHOS DA Llu'\iA"

AS 14,00 -- "O SHltJIK DE AGlIDln"
AS 16,ÓO - "ÚrTQNIC)' MARIA" , " ,

AS 21S, 4ÃS 'E 6AS t/EUIAS
AS 16,30 - "O SENHOR DA CASA DE PEDRAS",

l __�_�)'�---\---������-�,_��=����eJ

{'

,
'

,'l
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ballet
Com a

_ realização nesta Cidade
do l° Encontro Interestadual de

Ballet, que hoje se encerra no

'1 eatro Álvaro de Carvalho, renas­

ce em Ftoríanópolís urna, ativida­
de artística que estava pratica­
mente abandonada até a criação
de uma escola especializada na

nossa casa de espetáculos da Pra­

ça Pereira Oliveira. Há cêrca ele
15 anos o ballet era cultivado na

Capital catarinense por- um gran­
de número de apreciadoras, qU0
realizavam varias -vêzes por ano

festivais de dança que movírnen­
tavam a Cidade. De repente hou­
Ire uma quase que completa para­
lisação, até que o TAC resolveu
criar a sua escola de ballet, fa­

zendo ressurgir entre nós o cul­
to da dança clássica.

Ar:te de movimento humano,

plãstico-ritmica, abstrata ou ex­

pressiva, o ballet originou-se da

dança coral cortesã, c especíal-'
mente da mourisca. Dançado íní­

cíalmente nas côr.tes, com o rei­

nado de Luiz XIV, o Reio Sol; o

ballet passou .para o teatro, tor­

nando-se profissional .' It- ópera
de Paris converteu-se no centro

mundial da dança e as ,bailariill�'s,
escandalizavam as piáteias corh'
�C;'lS vestidos acíma ' dos

-

tomoze-'
los.
Atualmente- o ballet é,pratícado..

em tôdas as _nações do mando,
ganhando maior expressão :t;la
Rússia, o qual possui urna escola

técnica e um estilo próprios.
'No Brasil êle começou a ga-
nhar notoriedade após as apreseu­

tações no Rio de Janeiro d� ra­
mosas companhias' internacionais

no comêço dêste século. Em 1937,
com a' vinda de Maria Olenewa

ao Brasil, foi criada a Escola de

Ballet do Teatro Municrpál elo
Rio, dirigida pela bailarina que
adotou o nosso país como" seu.

Uma série de dificuldades forani

transportadas e ainda hoje o cor­

po de baile do Municipal existe, c

único num país de :mais de 91

rnílhões de habitantes. Constante­

mente bailarinos de' fama mundial

vêm' se apresentar no Brasil e se

servem dos integrantes daquela
escola para completarem as suas

danças, impressionando-se com

a categoria dos' brasileiros. ISCCl

tem feito com que vários dos nos­

sós dançarinos se transfiram pa­
rá a Europa demonstrando que )

esfôrço d_e Maria Olertewa é hoje,
uma vítéría tnconstével.
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"I
1: CINEMA / Darci Cosia

I' O bebê de 'Rose'mary
J

1

1
z

]'1lij EVàY13 e OlIÚ'OS. Paramonnt.

j,
111"] O cinema começa' a se �ireqcl!par, C,\1- .'-

�I (1:1 V(Z mais, 'com o mundo subjetivo da
, E ' "

i :.-,

seus personagens," isto. é,,' preoci.l��a-se .ern

j ranstorma-. em imagens, aquilo que 1]o1e8'
"Di na mente, seja em �O'1lhos enq'uanco
r;nrmem, ou< mesmo acorda:qas, q*h�'db) o

pr nsamr nto, guiado pelos 'r��eio� Ól1 p'<l'll\ls"
r nsetos )J,:r:�or!'e os l1liÍ,:is ,'é8tranbos lal,�-­
.tnt.os, através a aéL��Cj�Sã.p ele id�j"�s. '

'
'

�
.r'

I
- ,

LITEBÂl'tUB,A / Di,Soares'

stritDfpoUuuâr ..opina·
"

ROSEMARY'S BAB� - Direçâo e rgteiro de

Roman Pclanski, baseado em I}c)vel::j" de

Ij-a Levm - Produçãp d'c- Wil}ilo/m c@.s-�1e.'
Intefpretes: ,'Mia Farrow'l iT,qhl} DassaJ'étes,
fLlth Gorqo�, Sidnf':Y B�a�iq;ner",' J\4�ürice

111

Os

mr nte,
.:e também em

11. on tagem
'

Oilj, uvas e

rnr entram

HZ que o��jeUvo' c!é) processo

i

,I
[II
l

� O escritor Manoel Rc{drigues de Melo

é um dos nomes mais significativos - da

atu_al líteratura . potíguar. Jornalista, 11i$­
torrador. socióloga, é êle, sobretudo, um

incansável �nimador das letras em seu Es­

tado. Basta se, atentar para o serviço" que
, , .� 1 _

C mesmo vem realizando ,à frenté da' Aca-'

oemía Norlte-Riograndense de Letras, que

graças aos' seus esfôrços ,tem hoje u!l'la'

sede prór;;ria instalada condignamente num­

belo' prédio de dois andares.

ESiCas 'con:;;iderações vêm a propósito �
.
(ia ,/c,orrespàn,d�ncia que-' rece1?emos- quando

,
,

clq' lançamento do primeiro número 'd2

�".gigno", revis-t� da Academia" Catarin,ell'J3
c�e Letras, e que aqui vamos reproduzí,l�
!em parte, por �e tratar d,e um expr,essho
depoimento:

,,_ A \ Revista está excelente, riã.Q, só

sob o ponto de vista material, mas, so­

bretu_da,
_ q:uanto, à qualidade da colab0l8-

ção.
lrá em tudo muito bom gõsco. A' ho­

menapem 'à memória do dr. O'chon da Ga­

ma Lôbo'- D'Eça, além de justíssima, "8

rccomend�. ainda pela importância dos

t rabal.hos "falando I da sua 'personalidade
I

\

, .

rHrn,e

1/2

, \

-, -,

Tudo no filme, parque mostrado '�tra-,"
vás o ponto de vista de berolna vitinla,

•

' ," � )'. ,< , " !, -,' r 0\

tem .um s,eI�tidQ al1lbj,,:U9: os p.�r$Qnagen;;,
9 co.rn.p'pl'�*�nEl1ko deles, os ,f:;ttos, e ;fin�-l­
mente Q- proprj(j Jilm�. det{{al)cdo IJ:/a,i'gf!,rn

, ,,', "

-'
a cada espectador .para rormar seu Pl:O�

f, I I � .'. •

•

, .nrio- ç,onceíto em' 'torno do que viu, c;·-
"

V��\dt).1,çlq' p:'e sqa
_ r.ro�lFia form��io,

- .J;

";
.

�
.

b filme fOi \:froduzido, por ,-W]!iam Cas-
,

,

tle, .que, assim se: reabilita
-

de um serie ,

[\e � i'nsuces�os' na area do' filme 110I,r!;.r
'classe' B, 'c:om� diretor.' cuja' melhor fa3e

foi" '3, 'seríe i -rnodesta' e inesonecívcl TI-li�
'WIST'HLE� (O -Àss�bia(.! 11') �(h� �,iclia]'d
Dix.

'1\,cutou o prnd,utor ao entregar a cH��
,

., • (� !

rt::çã:o"a Rornan 'PqlmJ,'l�J: Que {ê:�Hf-0+l um
esp�ctác�l,o '�bi?a.rro e. f��.ci!,1aJlt,e, on,d-e,
além- ,do clima indispensável a f-ilmes

ci�ss�' ti:9�, .conS'_lz o �Lencq co}n Wtp ;en­
dimerrto, destacando-se .o ·.ç:asa,l Ruth '.Go,r'� .

dan/Sidney. Blackrner e ainda Ralr h Bel-:
-" ,

-

.

larny, .o medico oue a heroína ·jnlo'a razer
\ �' .,..., '" ,." , • 1 ,-. , �

(

,,l:jarte da 'conspiração :!Jara lhe tirarepJ. o
, �

'filho. /

"o
-,

"

, '

inconfundível.

Conhect-o 'muito de nome, sem jari1�',!f:)
ter mantido contato com êle. Lamentei:

muito a sua morte, Era, realmente um
:

grande valor' mloral e intelectual; Vocês

estão de parabéns pelo soerguírnento q?;­
Academia. Continuem o

•

trabalho 'modei,[�.r
- ,

de Othon da Gama Lôbo D'Eça. tle é d�gI!.o
, ! '

(3,e se,r' lembrado' e também imitado".
,-

TÉCNICAS ,REVOLUCJ,DNi),�IAS DQ E�·

S�NO PRÉ·�SCO�AJt
'Um relato completo do El,prendizae,ló

,precoce, é êste' TÉCNICAS REVOLUCIQ­

N�RIAS DO ENSINO 'PRÉ-ESCOLAR, - de
-

Maya Pines. Mostra a autora, q�e do bêrç;0
aos seIS flnos �s crianças po'dem _aprender,
Jl',ais, � mais ràpidamente, do que em qual­

qder Gutro momento- de
_

sua vida. O 'livro

',iescreve as descobertas dos novos ;'arqui­
tetos da mente'" e os

I

mais estlmul�ntes
programas norte·ameriéanos nêles h'as�a-

'\ -,

dos. Leva o leitor às" escolas Monte,ssori
<:ue tornaram a florescer e ém ,cuJoos cen­

tros infantis bebês até 6 anos recebema-des­
tramento connitivo. É uma narrativa q.ue

- certamente apaixonará todos aquêles' qtie
s,e preocupam com a irl:teligêncla hú!nttila.

, ,

Lançamentõ ::de IBRASA; em sua "BibU9.:
teca de ,Psocológia 'e 'Êducação, Traducão'
de JOSé' ;Reis.'

-

O SEN1'tD0 PERSONALISTA DO l)1AT�T·
MÔNIO

.Pela
.
Editôra Vozes, caba Gle sair (I

SE�TI�O iERSONALISTA DO MAT�I­
MõNIO, de autoria de B. Boni dos Santos

N,um" munde' eTn ,,1 veFtiginosa�' múdanç8,s
com profundos reflexos na vida social, li­

família vem soIrendo influências, \�S mb.is

prOfundas e variadas. Os meios de comu­

,picação social agem' intensamente sôbre

e'a. As �struturas econômicas e política�,
tumpém. A família dei;wu de ser patriar·
cal para '�er urbana, de ser unidade d,e pro-

;

dução e consumo para ser mais um grupo

detivo. Destas considerações faz o aui;or

um, excelent'3 estudo, ·que, ,será de grande
valia para o leitor. Volume/' da Coleção
Pastoral Familiar,

MOVIMENTO

O historiador José Ferreira da Silva
,I

foi conv�dado para ser um dos oradore�,

�li)S � festejos' comemorativos ao centenário

de Timbó, A solemdade será das mais
{I concorridas.

TEATlur j Mário· Alvés Nelo

Uivar e'
...

seu cao
Depois de dois espetáculo� digestiv0,s

(' al?enas' divertidos" sem maiores cob;:;,)·
I ,

(�uências no panorama cultural do teatl'O,.___,_

que for.am "O AVi\RE�TO" e. "NÃO lU.
. �

CUPIDO QUE AGUENTE", o público' jo,

cal terá a, óportunidade - p,e 'totilar c,on11<3--"
cimmtq 'c()ln um nôvó autor b�asileü'o,

,

rertencen1.e a linha ,de vanguarda de noss,) ,

teatro, Seu nome é ANTÔNIO', :n_IVAn,
ó�uas peças já encenadas no RIO e' SÃ�') ,

.' "." 'I..

PAULO com sucesso, junto a critica e o

público foram: "ÇORDÉLIA BRASIL, O

, COMÊ'ÇO
-

É SEMPRE' DIFíCIL, VAMOS

TENTA� ,OUTRA VEZ", "ABRE A JANE.'
LA E DEIXA ENTRAR O' AR PURO DA

lirANHA" e "� CAO SIAMÊS". Esta úlU-

ma, atualmente, sendo apresentada '"TU' �

SÃO PAULO pelo TEATRO DO AUTOR, é

a que está programada para o TAC, nos
- ,

dias9, 10 e 11 de OUTUBRO. Mesmo ni'io

tendo presenciado a nenhuma peça do tea­

trólogo, pelo que já conhecemos e lemos,

podemos afirmar qv') se trata de um es­

petáculo bem moderno, não só pelo tema

abordado,' como também pela direçfto

spropriada "de EMíLIO DI BIASI, do qual
já conhecemos através de "OLHO ,VIVO"

"

'1- "LíNGUA PRÊSA". \�ejamos 'algumas
idéias de

í
BIVAR "CÃOsôbre o seu

,
"

, ,

\ ,

, ,

Ela é a minha tetcéira peça mon-1'; tI à sua libertação que tem �m prêço, por-
•

.�t �{_ f;/-:;' -: ·t�
i< �!� J >

tada. É uma paça gro:;sa,' vulgarona,,�por- '! �I bpe 'e um risco. Os marginais sabem qV)
� ,,,.,' I. (� li tl p. S

nográfica e, doente. Como'. eu e a mi-nha�ta''; " ( ;PD:r�em um risco e a êles, aos inslíbmissos,
teça. Defendo os m.arifi�ais, não o 1'üp6\J- I;: '&��)dedico a minha peça".

.
,

ll10ldado ,de certas á,reas dÇl. cidadé,' mas BIVAR é um jovem revoltádo com a

os marginais de' uma maneira "geral, incltl'
," ,-

\
{

siv3 os novos, dentre, os quais e1,1 mê cQ-

loco' e portanto me defeno-o: A beroína
, \ -

da peça - ALZIRA P. L. - leva a sua

escôlha, o �eu compro�;sso, �té as t:ll:i­

mas consequências, ,m�s1no senpo uma 8e·

nhora de 3'2 anos, aposentada dos Correios,

representa uma' certa c!lm�da humana ,de

hoje: o '�outsider". É inl'ubmissa, possessa,

iambém' vítima e cúmplice do-" mune]_o

atual."e porisso mesmp, yingativa,' Q0rrOm-,
Pid�: pervei'titla' e,' jo\'erp, �os seus 43' anos.,

Ela sabe que vai pro inferno, mas faz

questão de n,ão ir sàziúha. É também ,Ull'lÚ
vítima da grande mentira dos nossos' tem-
'I '

-

pos: a sociedádc de consumo. Das pro-

pagandas, das notícias, da çomunlcação
de massa, de todo êsse inferno dos no�sos,
dias. ALZIRA me repr\esenta. Eu me idlú­
tlfico com ela, sou um vagabundo da Vfcr�

dade.

! Todos nós somos obsecados pelos he­

róis que, vivem a vida que gostaríamos c1(�

"iver e que depois nós próprios punimos.

vEiJdade dura e ,cruel de uma soc;Iédade
'insegura, cheia de maldades e profund:o:
mepte cretina, daí a importância de sua

Obr,a, talvez spja uma denúncia, um de·

sabafo, uma brincadeira grossa ou uma

agressão para consumo da plátéi�. D,�

qualq).1er modo vale a pena assisti,r a pe'_;3,

para í conhecermos mais de perto BIVAlt,
;

e' p sbu C{iO SIAMÊS.

Forman:1o ,junto aos teatrólogos br:l-
,

sileiró,�' ,surgido nos, últimos anos, pode-.

rl�mos dizer que, se BRAÚJ_,IO PEDROSt)

�-l o realista, I'LÍNIO I\'IAR�ÓS é o anti-

copformista, JpSÉ. VICENTE é o ,pessi­

l11ÍE)ta -- ANTÔNIO BIyAR seria o ana1'-

q,!ista. ,

, 'Até o momento que escreyiamos êSt0

artig'o� não estava confirmada ju�to fii)

DEfAJtTAMENTO DE CULTURA DO ES:
Tl\DO, a v�nda da peça em questãp a esta

CaPital.

Torçamos para que a coniirmação >,e,

js positiva e, o público teatral possa assi,:­

til' a uma tendência fatual do teatro bra-

______
/

"
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Em lempo' de notícia
/

"

Maria do Carmo

O sucesso de qualquer promoção social ou filantrópica semnre-'/éÍepen­
de, em grande parte, daquêles que noticiam os movimentos. E entí-é os

resperisáveís pela publicação da" noticias em' sociedade, está Cels�_ Pam­
plena.

Pessoa amplamente conhecida no estado catarírrense Celso, blurne­
nauense de nascimento e rlortanópolítano de , coração, tpgte;:;.�o.lJ .na fr_ô�
nica sQc�al há pouco mais de sete anos.

- , ,

E diz que é cronista social :<_lor' v?_rias razões, sendo a princí';Pi'I,
,

o

"convite fornlulado por minha amiga d. Maria Iná Vaz_. de A Gazeta:'.
Com a direçáo da parte social naquêle n.aquêle diário, !Celso conta que',ês­
te foi o início de sua atividade jornalística. DE'pois, '''a coluna ,e�is'tiu
exclusivamente' pa.ra _as festas berieficientes realizadas dêsde entãQ'::"'.,'_

, Má� sua grande paixão foi sempre a juventude, com a qual Çélsó )i--'
da' todos os r��mingos no FesUval da Juventude, promovida juntafnénte
cO.m a diretoria do Lira \ Tênis Ciube. Uma 'juventude irrequietá, agitada:
e 'aonde Celso !)arte para a procura de no-vós valores, fazendo-os partiéf­
par d<e "sh�ws" como cantores, E' comum êstes Jovens tomarem c'onta
das festas de Oe1so, que lhes facilita reuniões nos salões do Lira, do qual
é cronista, ou nos salões do Clube Doze de Agôsto, quando convidado.

E entre tanto rpovimento Celso já deve ter ocasionado muitos en­

contros de "COrações", bem como já deve ter feito muita '111ó:nina-moça
, viver seu sonbo num "debut".

Reconhece a importância das crOl11cas SOCiaIS, principalmente a sua

e pe,de que a falta de modéstia 'seja perdo3.da, Acrescentamos que nêste
caso não bá falta de modé,3tia e sim presença de uma verdade, !pois to­

dos sabem .como elas são lidas. Inclusive os '''avós, qllerendo' saber do su­

cesso de seus netos", como diz Celso," Há muita responsabilidade no que
escrevemos. Sua leitura desper�'a interêsse em todos".

_Não considera as festas ,de 'outrora mais elegantes "uma vez que tu­
do acontece a seu tempo".

Celso falà em depender de seu estado de espírito para a citação de

música preferida, "a qual, _ por vêzes, se estende dêsde o samba mais

quente e animado até o clássico mais profunr':o".
Não gostai'ia de ser' mais ninguém se não fôsse êqe mesmo e conta

'das ·ciç,3.ctes ,oncj,e já realizou promQções: C�'iciúma, Laguna, Ararangua,
Tubarão, Chapecó, Itajaí e Brusque".

No momento se Preocupa com a noitada de gala do Líni e ilêste ano

auxiliOU todos os departamentos sociais das oito faculdades ligadas à.
UFSC nas realizações de seus bailes.

Assim, entra ano ,sai ano, Cel,so 'pa�ticjpa da vida de Florianópolis,
contalldo a todos através de sua coluna, as notícias aqui da Ilba, seus\
sucessos e, principalmente,- o que diz respeito à juventuce que o quer tan­
to e é tão sua amiga.

,

!
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Moda britántca parll o Brasil
Um representante comercial britânico que nos últimos vinte anos

vendeu máquinas em todo o mundo v�rá ao Brasil ém outubro proxlmo

com uma missão diferente: apresentar as últimas novidades de roupas fe­

mininas'de !1l'imavera e inverno.

Trata-se do Sr, Clarence Brookes, gerente de exportação de uma ,em­

prêsa que fabrÍca e vende seus proprios produto�, além de servir c.e 'agen­
te de exportação de numerosas outras firmas. Além do Brasil, êle visita-'

rá sete oukos país,es latino-americanos.
.

A casa Marlbeck, de Leeds, Inglaterra, contratou diversos manequins
para posarem com os vestidos e o Sr, Broo'kes levará uma coleção de' fo­

tografias e amostras de tecidos durante a sua viagem, Muitos deis teci­

dos e desenhos são exclusivos da Casa MarlbeC:k. que vende c1:iações de
alta qualidade a algumas das principais lojas britânicas.

A moda, porém, não ocupará o Sr. Broo!kes dura-nte todo o tempo. A

sua emprêsa, a Burnett and Co. (Newcastle), Ltd" de Hull', Yor!kslii�e, In­
glaterra, fabrica bombas, soldadores,' geradores, e outros prQdutos. Além
disso o Sr. BróÇJkes representará empr�s!Xs que hegociam em tornos para'
trabalhos em metal. betoneiras, eletrodomésticos, - bicicletas, _carrinhos ele
mão, implementos para jardim e ferramentas agrícolas.

No BraSil, apenas três cidade's serão' visitadas: Manaus; de 17' a 20
\

de outubro, Belém, de 20 a 24 e Recife, de 24 a 30.

\
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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linstituído com o" objetivo de

aprexímar o ensino superior ao

méd.o e suspender o caráter re­

provatório, palra valorizar os es­

tudantes com ri1àior'eS\. aptidôes
em tôdas as matérias do curso

secundário, o Veetíbular único e

Uníficado terá vigência a partir
do 'Pr0x4mo Ema; com a reestru­

turaçâo da Universidade Federal

de Santa Catarina,

,Ao se aproximar ,o fim d'o ano os eslu­
laldes 'flue :e�I,ãl pGr 'conelu'i,r o 'tvrso' se­

c.�dár�o �olUeçani ,a ler 'a pr-i�eira ,ran­
·de' p�eocupa,ção de 'SU� vida: G vesiibulat.
Os div'eftiminlas sã,o de'lxa:dD'S de, lado

, • I,
I

�J. ",à'sanela, a dG�inar ,011 esludos, -que eeu- ,

'\� )'
"pal1l ,lIa� qu:e G dia todu dos calulidalos. 1\/{{{}tt?

�
.

O ,p'r.óximo vesi-ibul,ar será feitu ,de

\';
nma man-ei'ra, Íldeiramen�e difere_tle, ra­
:zã,o 'que 08llf,ribui, p.ara 8\Umêltlar' ,a preoc,u�

\ pàçâo dos
I ·estulÍantes. les cursinhQ,s êles

'\ :',épàSS.. com, maio.. prof.undida,le as iná�

,� j:er)i-a,s_:áprelldidas, nas .eseelas '(IJ:apa�itan�
� ,�o-�se a 'enf�enlar a grande avenbtra" ,de
t "eslilnll.,r.,,' " ·,'...al

'Regularmente Inscritos du= ."

rante o próximo m'ês de novem­

bro, os vestibulandos serão sub­

metidos aos exames das áreas de

'Ciências Biológicas (cursos de Eh-
,fermagem, Farmácia, Bioquími,ca,
e Odontologia), Ciências Ffsicas,'

(eursos de Engen-ha.ria 'Civil, En­

g:enha'ria Mecânica, Enge'nharia
Eletrica, Maten1á,tica-H�enciatura

. '\ ,

e baéharelato), Ciênçias Humanas

-e Sociai,s (Gurs'Os de Direito, Ci,ên­

das Econômicas, Ciências' Contá-

Gi'âfico 1

o Vestibular, ,primeiro ,\e) únicQ
JI/-, ;'

'

..
'

�

, ",
". ,.' {'l,:: .' �', !: ';'':', �

� ,'....!_".., ,

beis, Administração,' Geografia, passar êsse nível ,c':'} complex--ldu,- ll,'(;í Centro de, E;studos: Básicos ��, ;' < ,por é'entó das -fiuestõe:;;, 'formuh-
,�, r

'

,.,
- � '.,�, I, ' : ...

) I f: I ...,', ", ::

15D/o 'em cada uma das,': outras,
'

das é'fi quálquer cuma das etup�s

-

,

Fífoso f'Í'a, Pegadogra - licenciatu- de, para avaliar a formação rÉi'ce-
" ;o

bida !leIas candidatos e sua aptí- duas áreas. Nêste caso, � conjun­

to "A" é formado pelas áreas de

Ciências Biológicas e ciências)
,/
Fisícas e o .conjunto "B" é cons-"
títuido pelas áreas de Ciências'

" Humanas 'e Sodais e Artes e Co­
, munícações.

ra) e ·Artes 'e Comunicações' (para
os ==. de licenciatura em POr­

tuguês, Inglês, Alemão, Francês,

Italiano,
I

Espanhol e Latim), res­

pendendo à tôdas as questões do

Vestibular trníco e Unificado que

versarão sôbre Blología, Quími­
ca, Física, Matemática, Desenho,
Geografia História, 'O,S,P.B" In­

glês, Francês e Português,

dão pa,ra estudos superiores.
Ao fazer <1, sua inscrição,

candidato optará por uma.

o

das'

quatro .áreas fundamentais que

corresp.yndem às do Centro 'de';

Estudos Básicos. Desta forma

pretendendo fazer o curso de Me- -o exame único constará

pela' , quatro etapas, que se realiz-arãodicína, o candídato optará
área de Ciência s Bíçlógíeas.' Di- ; em' dias consecutivos e que serão

, , " cumJi}r-iéla;' por todos 'os '({àndid'a·"

tos �à Uníversidade.: 'Senão' as

rerto.
o nôvo método de íngressô elas Humanas e Sociais; • Enge;­

nharia Mecânica optará pela área

de Ciências .F'ísicas, e assim de

acôrdo com seus ob'jetivos de for-

cresce-nte de conhecimento em

,qualquer das " etapai.
\

A ha:bilit3:ç�o d?i?, candidatos
às vazas -na i.:espectiva' á'!'e� d€

opção
-

será ,'feita "�i�r" '�l��Sif'i�ação,
cabendo eriminacão' únicamente
nos cas?s de ausênçia a qua1quer
uma das ;prova,s do, c<lnCUrS0, no-

ta zero em' 'qualquer ,das etapas e,,---.

de 'l'esp_asta$ em ln'en.o,s, 'dê vinte

questões, torrnuladas em
..

"',órdemno ensino superror oampj-ícá, se­

gundo o Coordenador da Comi,s­
são de Implantação da Reforma

'Universi,taria - órgão responsá­
vel pela detíníção do documento

básico -, o que estabelece o ar-

\ tigo 21' da lei nO 5.540 ao determi­

nar que o concurso vestibular
abrangerá os conhecimento, co­

niuns ,às dii.'versas formas de- edu­

cação de segundo gl'áu, sem ulü'a-

mação profissional
As médias dos exames de cada.

'ár-ea terão ponderações, em, con­

cordância com a opção dos can-�

d:datcis, da forma/seguinte: 50%

na área de opção; 20% na 'área
componente r.!:1 conjunto 'pr:inci-'
paI da recupé'ração do candidatG'

"('
,

"
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Segundo o Professor Walmi'r

Dias, integrante da Comissão de

Implantação da Reforma Univer­

tária, os fatôres "sorte e "re­

Provação simples" deixar-ão de

existir com o nôvo Vestib'ula-r, da

UFSC. "'Vêncerá em todos os ca­

sos, o secundarista que estiver
•

ma,is bem p're'pa-rado. com um ní-

vel de conhecimento global sôbre

as matérias r.!1 ensino médio".

"Com o Vestibular único e

UnifiCaido � manifestou o Pro-

"

,

tJ,,� I ,�", ,�"'!l:..;>;',�r"1'�>\'"

'CIências

Biológicas
Ciências
Físicas

,Humanas

r

Artes e Co-

munica. TOTAL

ções , ,

/

Geografia I

História
"

e'�'p,B.

5,00
'

3,00
3,00

Ciências,

Sociais e

Humanas

Artes e Co- Inglês
, _

Francês
mumcaçoes Português

2,00
5,00
6,00

4,33

s

, "

correspóndentes ao

conjun to Ç,3 recuperação +área de

opção ou' área afim).

O' �ráfico" um mostra as pon- �

deracões em c3Jda uma das qua-
>

"

tQ'0 áreas" Desta forÍna o candi­

dato ,,'ao, Curso de ' Odontologia,

optará, pela 'área de Ciências _Bi?­
lógicas, cujas matérias, Biologia

"

.e Química, terão 50% de ponde-

raçã-o com relaeâo às 'demais q,ues­
'tões. A área -afim do conjunto

"'Pi", Ciências: Físicas, com per­

.guntas s'ôbre Física, Matemática e

Desenho, corresponderá 'a 20% e

as demais áreas, respectivamente
a 1�% do valor total. ,

Exemphficando
.

o cálculo de

méd,ia final de um vestibul:;nído
que optou pela, área de ,C-iências

Físicas" na rel'-Uzação .do VestibtÍ­

lar, úni90' e Unif_ic�do, o, quadro
'do, 2:

..

(, '

,�
"

,
, l_.

5,49

1,5 6,49

Média Fina" do Candidato: 42� 28--7--10= '4:22

fessor Roberto Lacerda, os cursi-�_

nho� Pré-vestibular tenderão a

desaparecer 'gradativamente, pois
haverá nec.ess:dade de aparelha­
mento e adaptação do ensino mé,

dia para 'o 1)reparo, de seUls alunos

ao curso superior",

te, aliar:1. à inadequação de co­

nheeimentos dos secundaristas, em

r,e1ação do curso superior e à au;

sência de recursos hUn:).anos ,e

financeir,os para uma ... el-evação
astronômica' de vagas necessárias

ao apro'veitamento de todos os

Para o Coordenador da Co­

missão de Reforma Ul1iversitárriu.
o ideal seria 2. extinção 'do con­

curso vestIbular, mas "a exp]o­
sã,o demográfica sempre cresceu-

formados pelo ensino médio,' i111- .

pedem que essa realidade seja
\

O Vestibular único e Unifica­

do obedecerá a essas norma�, em

1970, sOfren'do. alterações em rE',­

'-;n � :,1orcentagem de pondera­
ção na área de Ol)ção em 1971 pa­

ra fixar vinte e cinco por cento

ob,tida a, cur.to pi'azo",

Por isso mesmo, o, prof. Nil-
,

,

son-Paulo afirma q�Je, "tentando

"

r"l
'

1
em cada uma das CluatrQ áreas

a· partir de 1972. época em que o

ensino médio fO'rmará os estudan­

t-es para o ingresso dir,eto no ,cur­

so superior.

O documen'to básico sóbre as

normas, ,filosofia e programas do

Vestibular único e Unificado po­

d'Orá ser obtido na Reitoria da

UFSC, onde funciona a Comissão

de Implantação da Reforma Uni,

versitária,

I I

\' ,

!
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,tl<I:' importância e ser deus
'Não faz muito tempo era um

deus único: o Dr. Cristian Bar­

nard. Um deus que, num dia de

tédio, resolveu transplantar cora­

ções, pois, antes de tudo, praça­

rava, alcançar a glória ainda e111
vida,

Um deus que veio da África, da

" ; cidade do Cabo, para ganhar man­

chete em todos os jornais do
! 1

mundo. Não só ganhar manchetes

dos jornais e revistas, mas causar

pruridos em muitas mulheres,
1 até então tidas e havidas corno

honestas.
Um deus audacioso e simpático.

risonho e frequentador de boates.

c até mesmo de academias cíentí­

ricas. Um deus moderno'. Um deus

que, no Brasil, utilizou-se dos se­

,;rêdos da convicção.

Ã época, urna fevista nacional

publicou: "Nas reuniões a, que

comparece,' o mais famoso médi-
80 do mundo, convenceu pela sim-

jJatia: O seu sorriso é o seu se­

grêdo.
Um deus piedoso, que se julga

irmão de Cristo, destinado a veu

cer ,os males cardíacos, tambéú1

mensageiro do Deus-Pai. Ele .mes

mo afirmou ao 'Cardeal da Gua­

nabara: "Rezo' pelas �inhas ope­

raçõss. As preces nos ajudam a

trabalhar corn . segurança e tran­

quilidade. Sem fé não há con­

fiança."

que' a Moral (mores, do latim)

representa as normas criadas pe­
la comunidade, para disciplinar
os costumes.

Também aprendi que Étka

(ethos, do grego) surge da dedu­

ção filosófica sôbre os costumes:

é a conscientização. dos problemas

E comó instruinento do Deus- morais. Nada mais fácil deduzir

Pai, com as mãos santificadas, Que' o deus africano teve fôrças

chega a afirmar .que a habilidade" para revogar conceitos morais e

vem com a religião e a fé, quando éticos, quando passou a, brincar

todo cirurgião sabe que � habili- de transplantar corações.
dade é produto do treinamento Mesmo com os protestos surg i­

repetido e díscíplinado, como êle dos, poucos é verdade,' o deus ri­

mesmo o 'fêz nos 'Estados Unidos sonho' fêz seguidores. Novos deu-

Barnard, como se pode, depre- ses, não apenas disoípulos, apare­
ender, rezou piedosamente pelo ceram na face da terra, todos

sucesso .das operações realizadas êles integrados no nôvo conceito

em Waskánski e Blaiberg, muito de morte: o doador está morto

embora não tenha sido atendido quando assim determinar o deus­

como desejava, Será que não se cirurgião!
esqueceu de rezar; também, pela Entretanto, antes de mais nada,

alma dos' doadores: Denise f) cada um buscava o mundo da

Haupt? Ou não havia necessída- glória terrena, buscava a, fama,

c:e'? transformando um evento cíentí-

Um deus, entretanto,' tem a de- 'fico, ainda em fase de experimen-
vida importância para modificar, 'tação, 'animal, em' escada de, vai­

'€; mesmo banir, os velhos conceí- dades pessoais, e, algumas 'vêzes,
tos, de moral e étíca.. Ensinaram·, até de manifestação ridícula de

me, e eu tenho passado adiante, nacion�lismo,
- " ',i

-'-.

',',

I n t e r I ú d'l o
• I •. ,��;

'1 ,Morri: hoje� às ··ti'ês J110ras àa ,mo Ú fl()r�S��a� di i:' cJos�te�;"�lij6J�>·."�í," nós ,'viajamOS num t��6'1;�· ft���;' I-iavr�' 'ta�to liriliio em 'l�{;s'

madrugada, com, um sorriso' 'de (' tudo foi eternam'en'te' péiesia:'� e:' mágico pelos templos e pelos lábios desesperados por um"''bej:

angústia nos lábios e uma ,flqr até o fantasma da""IÍlorte quis prostí,bulos de Bagdá e os tristes jo, havia tantos poenlas a fazer'

,",';'
Esgra nas mãos. As pessoas nã0 viver, eu, ressuscítei dos 'morto,,;, vi·t,rais de Veneza,�efletiram ale-, ·,"cm IQuvor .dos teus segrêdos" cri,

se surpreencJ,em quando Xnl3 vêeí11 my lovcly Lady R" e lui criadJ, gremente noss� imagem ,transfi- a!1ça da 'lua, que eu,,'pobre ineni·
I

" andar pc,as ruas porque para pássaro, para ,adejar na luz dos gurada pela loucu�� d,.o, desejo e no perdido, apenas consegui em i: I

" elas ainda pertenço" ao ,\�nun00 teus carirÍhos.
.

tu pediste' (inconscientemente) tIr frágeis ruídos de, felicidade 8"1
,.<'1

dos sêres vivos. Algumas reconh()· Interlúdio dos versos de tSrllU- que eu possuísse teu corpo e era!Tt conte�plar' teu sereno perfil de,

oen_l-me, conversam comigo spbre la que o tempo nos l'oubou' e J luze, esqúizofrênicas ".os movi" "rosa 'refletido nas águ�s neuróti- r
, :

assuntos de s�us, inter€ssés É( c�e's- vento poeta de setembro nos. de- me�tos azuis e ino,cE)ntes ''do", tecI
,
cas de Júpiter ou de algum plahê- 1

"

pedem-se sorrid�ntes>"�" c�m6 se volveu ,eITl,forma d,e. car.icifts,. a sexo à yrocur�, dp: rr\r�;,�; e tôÇ\as ta habitado. por s;êres�': invis�v.e�s:: t:
nada de anormal 'tivesse àcontç,· vida' concsbeu-nos em seu :ventre as cQisas sileticláríin�L:ip�l'� uq;; , > " ,

'
•
,'..":, I

cido. Outras, sãQ, ;inais práticas:. Je t>l'á�h�,s'�e',u�;,\lbjo mortbt,in'do CU,VÜ� ,êantij.r aq�ela ����'ã�' aluei· ': 'E: àssIm a quietude dos bOSqUI:J3 I.

,
peclf:irl1-tlie que' aGenda; seus i\cha,i-- nos:' d'ejiiqqil: ,�ua,' Giqp1a :;pan�i�a' nók�&�i ?'I:� compusemos no céu. J,e: dos pântanoS nos envolveu ,com l­

'ras e. lhes diga a hora certa. To" de amor e"'05' sÓns (18'poertte' s��: e todos os espaços foram.' ocupa- ",��5.si canções eternas e atravé� ,I

das elas, coitadas!, sempre cor- daram ),1osso
.

�ó::;miçó, mergulhO dos po, anjos e ,demôruos ql;e, de�as nQssos pensamqntos harmo- �':
rendo em búsca de verdades con- na noite, e, no peCado. Estavas amaram o nosso amor e imori<",_ �j:z;aram.-s� ,,;�,,/oral� A

um
..

só IP�n- 'r
so lado ras para en,; ;:;�vãq, (e,r; t�r�;11",,)�iwt-�;;:%9i�i�lt;*;����g�9�(i��gf��i i<t'i8;6�iif-� ';�5���'-'ft�9"w�rc�as que, ele :'i

se_ lIbertar do' tertivel" tnêdo
,',' de'''' eX"cJ:tuntesr'Wti'" 'blt:fsa ;"Elàr,ecetJ-E'ie. 'r.

,'.,'

<.•n',te'
s e'6'Gcho(iI"'ottQ;r'l�dliao"�\.·,:.,}d',:aa':··ó;!I"O\U;,kc:�u:·i.:rÚ<'ati;:J.'

morrer que ,sentem aumentar, as,' preta de' tantas' côres .
e voast.e'

.

'

,
,

.

" 1
sustadoramente a cada minuto p'elo

.

salão ,como a sóinl�ra de' um� mar ,- > Lõgo�", após, ,ainda i,nconscientes, .)"
I que passa. certa mClo,dia.e dê�se, Ínodo cu lhadas, e encantatai?:se" en;�cfad�.� regressamos do espaço na veloci-

, Mas quando se fêz a -tarde e u te ámei mais 'ainda, my honcy, e quando tu me chamaste de Char- dade da luz e, para n�eu desesp'�- r

'1 s�l da > prin18vera visitou nl�ni"la )u)'ci que jal�lais ,rric,' afastaria de' 'Ji� c clissçste que ,.nl�!ll!a voz G���_t 1'0, tu partiste a:Iltes que eu· p�� I
,epultu,a.f,·��· ..dJ;',�E�,�� ;L�j:;+��{j�)'{;t;;;,'{�',�1'+1é,h;i\;ié��t�t,1*n�;t���)t�

.

't't����;;:�1'�J�';�:i,�:�'l'dCUS' I
'.

.
�
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Pelizrncnte, a festa acabou. 1<:

agora, José? As estatísticas estão

aí mesmo para comprovar a ine­

ficiência do transplante cardíaco,

pelo menos antes de que .se re­

solvam as dificuldades da rejei­
ção. Mesmo porque, e é a verda­

de insofismável, e necessário que

tudo se faça para salvar a, vida

daquele que foi transformado em

doador.
. Felizmente, a festa acabou, Jo­

sé. E nós já podemos sofrer o

nosso 'desastrezinho, até. mesmo

com a perda da conscíõncía, sem

o receio de', que nos encaminha­

rão a um hospital que transplan­
la corações. Nossa família conti·'

nuará a ser dona do nosso corpo'

sem vida.
...

'

E direi como Drumond: "E .ago­

ra, José? Está sem mulher/ ;;e�t:i
sem discurso/ está sem carimbo;'

já não pode beber! ja não . pode
fumar/ cuspir já não� podei e tu­

elo acabou! e tudo fugiu/ e tudo

mofou/ e. agora, José?/ A festa

acabou/ a luz apagou! o povo .Ul­

miu/ a noite esfriou/ E agora,

José",

: ' �. l· .

"

;

I,

eea OS
i

. t Ainda não sabemos quem bolou

as C1\-18stões da' ginkana da II Fafn

co; .-principalmente aquela debilói­

ele
.

e sádica, que pedia um gal'é)
sem rabo.

Além da falta' :'e irnaginaçã'J
evidente; o "bolador" c:cve L3r

I 1
tido uma infància meio cFiíc:!;

, sem muito carinho. Caso contr'i·

rio teria previsto que o espetáGI:­
lo não seria dos mais agradávds,
com os �ntusiasmados concor­

rentes cortando a cauda dos bi­

ehanos com o que tivessem tI,

rr-ão - faca, canivete, tesoura nu

podão, aL.:lndonando-os depois,
Í1Ul11 shaw, de sangue e berros d;�·

sesperados.

� já que estamos no assunto, aG

outras questões não foram, tam,

bém, lá essas coisas em matéria

de diversão e graça.

'\'{" .

I
necado, aó "bolador": ---:: L\ Ci­

dado ostá crescendo e qualquer
hora, cuide-se bem, 'haverá uma

Sociedade 'P�otetora de Animais
olhando pelos '''clitos jrr?:c�onais.

provo, m!\s Uli1a excelente atra<;ã'J
turiítica da Ilha.

Tainbém a Orquestra Sinfônica

ca Universidade do' Paraná deu �,

sua presença na
,

sexta-feir,l,
com o TAC lotado.

, '

Recado ao pt:blico: vamos preso

tig�ar iniciativa dessa natureza.

Caso não saibam, há gente qU,e at,é

odesembolsa dinheiro, para (lue,

Destêrro tenha coisas assim.

)

I
5 � ANISTIA - O Pro:uraclor Geral da República dava entrada no

'j
. cartório da primeira Vara Federal,- no Rio de Jane'i1'o, cóm os primeiros

.'." .";,, .:.1 � �ObeG :lOl'PTe��o'&iÁde,J(,!rÍl�es elei,t0�tais pnhicaà.;�slnéJ[:Río>n� ,p�r�odo 1929/31 rc­

'IJ&I\N ' P.,1i , ue-r.rodO Ja Jiá'Plll'Cálçao do ''d�c�tto "clen'1h'llstlc:lB'ê�edtdor)pelo P!'esidente

I
aprec�á-

f

surprêsa para o público
dor dos clássicos.

No programa da Orquestra úe

Câmara da Universidade, além 6e

um recital de violão de Alceni
Duarte, 'estüo Vivaldi, Mozart e

Corelli.

Ucs-

TEATRO SCOUT

Antunes 'Severo, agora (tam--

bém) liderando o movimento' es� j
coteiro em Florianópolis, comec,:a

a ver muito mais, longe para os

seus bravos rapazes.

�

Para festejar a Semana do Lo·

binho, uma peça infantil ele t8::t­

tro 'vai Ser montada e;; apresentada'
a convi'dados especiais.
Excelente a idéia do Severo

BALLET & SINFQNICA

Começou na sexta�feira, o I

Encontro" Interestadual de Ballêt,
com a participação,. também, de

�rupos de 'Curitiba e' Pont;:t

Grossa, no Paraná.

A NOSSA HORA E VEZ

Mas nem só de atrações

se-

nhor. Ainda que não se forme::l1

atores dignos do Oscar, a inicia-

ti-va formará - pelo menos

lima consciência inicial de

público.

O. enceJ,TamentQ está previsto
-

trangeiras" vivemos nós.

para hoje, quando estaTá se aprr:' /\ Orquestra de Câmara eh

sentando o Grupo i 'cCoreográflco "Univers:dade Federal de Santa' Ca
"

Moder:no-Juventus, sob a direção
_
de Jean, Vardé.
O Ballet cio Tea.tro Álvaro

tarina, prepara o seu recital de

estréia, 'em noite de gala (tam­

bém para o público), no, Álvaro

de CarvalhO, ainda êste 'mês.

Sob a regência do Maestro H:l·

Eo Teixci;:a da Rosa, o espe�áculCl
vai se constituir numa grande!

Carvalho, 'ciirigido pelo Professor

Jaques' Olivel's, embol'a com pou­

co tempo de existênCia, prova quo

a dança poderá ser úentro c:n

", ',o

' .. 1_.'
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Colonos e Indiós no,
o
.'.

Sul do Estado
, I

Celestino Sachet

,As minhas recentes pesquisas, sôbre a Literatura em Santa

Gata:�'r"
: ,

-Ievaram-rne ao encnntro de um livro que há muito andava choca 9:

'--"Coloni e Míssionar! italianl nelle foreste d81 Brasile"; editado em'FW'.e,n-
ça, em 1904._ "

/

os colonos e os rmssíonáj-ros são os italianos que, a partir .de' ,t 876

mergulharam nas florestas plantadas no sul dOIEstada, (>pois de 'Tu�ão.
Seu autor, Pe. Luigi Marzano, fjJ�l 15 de novembro de 1 899, saí�i de

Turim para ser vigário dos colonos italianos, que há quase 20 anos; ha-
viam se esta�e!Cc�do ao rE,dor da vila de Urussan�a., '. i I

"

Da' convrvencia, e0111 eles escreveu um trabalho de 335 págtnas. dís­

t-íbuído em trés partes.
Na primeira, Pe. Luigi narra tôdas as demarchcs anteriores à-saída

de sua pátria, até 'à chegada triunfal, "com o tricolor, italiano emeandeí-
rando as -casas",;

". I

A partir dai, sob o titulo geral de I' Evuluçào e Pro'3resso dás "®lônias
Italianas", vemos clesfilar a VIda dos colonos desde 1878, quandd),cntra-'
ram em contacto com as florestas e índios.

'I'errnína a narração' com ':Impressões, Vida, Usos' e oostumcada No­

va Terra", aerescída.de um .Apêndice onde, à pág. 323, taz a solícítaião- "'não

haveria algum cap,ar;Jr emérito dispósto .a privar-se. de ��; fuiill ,inútil" e

encaminhá-Io a êsses pobres italianos?", dirigida, atra>:�s' rio .üvro; a.

seus compatriotas da Itália, .

'

,

Para quê o fuzil? -,Para caçar índios. Para garantir meio çe derêsa

àqueles pobres diabos que não poucas vêzes a�abaram nas flechas dos sel-
,

'

"

t
'

vagens. ,,"
I I

Para que se tenha uma: idéia do problema, aqui vai traduada, parte
do capitulo intitulado "As primeíras ;ítimas".

'

t
"Haviam já decorrido quatro anos que n?ssqs colonos

vit'am
tran­

quilos em pleria floresta' virgem, sem nenhum mêdc dos selvjgens, de'

cuja existência muitos dêles duvidaram, quando deveriam' c mvencer-se /

da crua realíd�de. (.:.)' ", .' _, " , ." i, .,'

Er.a 10 de fevereIro de 1333 e quatro mnaos 'Bal'dessar de Rio Deserto
.

/. . , 'J

estavam, tranquilos derrubando árvores, e cants,ndo alegreITf;'!nte_ Um

dêles, chamado Giovanni, tihha se a:fastado um pouco '1ar� otServar uma

grand�s árvores e medir-Ih,! a circunferência. Não tin�à i:J'�rf.rrido mais

do que 25 a 30 :r,netros, quando, sem. tempo de per:.çeberl o p"eri�01 sentiu-se

atfngido por uma flecha e,
cai soltandO u,m grito. Acorrem osj'irmãos; as­

sustados, e com terror, vêm seu irmão num lago de sangue, 10m o corpo
, atravessado 'de lado a lado por uma fl'echa: tonúm-no en,,tre os braços e
o carregàm para um casa "próxima.

' j
'. ,,9,: feridoé t�� ,;�inda ,� cora�em de extrail:-se d? eorpo' a [ie�ha €l1ve­

nenaaa; mas Ja n,ao haVIa malS espel',anças: debalxo de ter1vels dôre3,
morria 20 hOi'as mais tardêl

'
'

,Era el)ta a� pri�eira v'ítima italian'a! '

,

03 s;lv,�ge�s d'ep6is dêste :?t�que, co� mêdo d3 s21'e#1 ídescob�rtos,
refugiaram-se no interior d�s florestas, mas depois de algLn,; di'as, apre-
sentavam-se no Rio Salto; pouco longe ,de �io I;>eserto. ",'

I.: ,,'
Pouquíssimas erap1 as famílias que habitavam aquela ngiao e "além

disto, todós, os chefe::; ;de -família "estavam fora,:'!, trabàlha�1da :ria "'f�!I'rOVia
cm construção.

.

_,.,'
,"" I' ,

A ,�spôsa de G'aetano' De-brida, fechada 'dentro de "c�a com três
"". /l:':'ciia:ti�a$, '\in'i� dás quMS" dbrnírà�! ü1i_é:'va riá;� dêu'paç6éS' i'dOR1é\tí�as? quarl­

"

do de,' repente;>'houve um"'rumór" nh l1árêstiÍ"áQ"'ladü>Í'cií-lhh nãd'lhe fêz

caso. ,i'
"

'�.""";'<
' ,,' , ,

"

' , '" "

O barulho crescia e cscutava alguma coisa localizando-s' no teto de

sua cabana coberta de fÔlhas, e em seguida nas ,pared�s de i�lar.:';ira. >
•

.

•
.

.

'\·1 '.1·· :.

O que podena ser? Eram as llechas desferidas pelos selvagens' 'qu,c

se. repetiam a �ôdã hora. {\ mulÍüfr, ..
" apa:'v'orada, olhando para f?ra.. vê

umail10rda de sE;lvagen:,s que se p,prpxImava cl_e sua ca'sa.,O Ique fazer;?, '

"

Se permanecia em casá, estariá sozinha; gritar por �ócorro, ning�éll1
',,� �'scutarià pois a restd,ência mlJ.�s !lróXlrtia! distavàé urtt qui:lômetro fÍores­
ta adentr<)J; reçomenda-se à �o::;�a, 'S,whora,. B nã() podendo carre�:ar, 'às
ti-ês àianças, fechou o 'que düri'nia ntmi baú!; "cpaV€0U o� outros ;ci�'is u'úm
'p:u�i:tci: E 'se:p'�s a ,tj!6rrer pelq mato, desesperada,: até que pÔde- refugiar­
,'Ise 'r;� casa" de um tal Giovànni Beli,le,det. Él'te' bbm velho, v�ndo ch�gar

aql\el� w.'4het' tôda ass1J.stada e grltán'dD: -'.:. "Os Índios, os l'ndios 'estão

1 �rl mlnh� G\l��a" J_;:- ,:,correll �"bu,êcar,· uma esPln�al'da e S8 dil'i;giu paim

,onde estavam os mdlOs., �
,

'

L ',�Dian'te jlos bugtes! 'não' tkmeu. Âliá�: tomando ccra�em pôs-se a gri­

ta,t:, �om� t6qfl a fQrç�i: "':__ :'9a.na1has, c.lJ.nafhasJ Vão emb'ora ou ::matàréi
i a�!�todús't.;

-

.,'

'.�: #.i' .i� '; -, Ji ',',.; ...
' j, "�o

•
�. -.:, ...

/' ; A-o�iesC;ut�r�.nitàqué�a�, Pla�avrfts ;desrspera1a� ... -deixaràní ;,a casa, c'ár�
regando tudo, e s.� esconderam na.Jloresta. O velho entrou na casa. Mas

'ii:J.1-le:,:esp�t�culÓ ':se nhe;, ap'rEsdnto\l'Í:l1àrtte dos oüi'os.' A criança d!u� dor��ia
.na 9,;'ú fôr� descpb'el"ta"l�os_ íricl;ios carrancaram-ú'a daí, jog3,ra:i11�na :'áo,,-"
'ehão para iilnass,�-là debaixo do.s' :--::\8; e

I s'\}a pobre ,cf).beciriha se transior�
.

�II?a;ra,nllÍna\,:pastá; citm'os úfhos fdrà d�iis órbitaS! ',;' ill, ·t" !' �

,

O bqin velho, \:chor�,ndo, .rEtcC)theu aquela massa informe.
\,'

; Tôda ia casa fôra depredada e ainqa ouviu os selvagens fazlt'l1dci, fçs�
tas 'li:! brit.icar;=iras no interior çla mata':

.
.

.

"" Çompletamel1te Gl1ocado voltou' para sua ,casa :a fim de coúsolau ia

pobre infeliz. Ao voltar, apercebeu-se de que sua

-

ar�1a �ãà estavà> �ar- '\

regada!...
. .

Aquêle bom velho, ainda: vivo, j'4 �Ómpletou ?6 anos;. muitas vê�es

me lj1arro.u êste fato. E sempre 'derrâmando abundantes, lágrimas".

),

" �I

, I

,

Jornal velho ,

I

Há 40 anos.

O ESTADO publicava:

1 - SEMANA DA: FE' -- Per sugestão do Cardeal D. SeGastião Leme o

,Sr. Vaz de Carvalho enviava a Mesa da Associação ComeíiCial do Rio 'de
Janeiro,' mensagem para a criação, da Semana da Fé, a sér realizada de

6' a 12 de Outuóro, juntamente C0m um Congresso Católico. A mel{sagem
fOi a!1,rova'h por unanimidade dos membros daquela entid_ide.

2 - CHEGADA DE LORRAINE CROSS -'- Com um gran'':" carrega­
mento de gasolina, querosene e óleos derivados de petroleà,' a!J01'tava no

porto de Florianó901is o petroleiro amerlc�llo "Lorraine (:;1'oss", perten,
cente a The Steamshlp Company/ Ltd., fretado pela The Texas COl11pany
'Ltd.

í�'

3 - NÕVO SEM!\:r'I'ÁRIO - O ESTADO noticiava o surz,imento .de um

nõvo jornal em Florial,lóPolis. Tratava-se do s3l11anário ;dd Picolé", eqi-
tado sob a: responsabllldade do Sr. Osni Mello. '

4 -- 'CIDADE ÀS ESqURAS - Com grande pom�1a, cra sepultado em

Nova YoDk Thomas Edison, invcntor da lâmpada elétricà. Numa home­

nagem ao cientista aquela cidade norte-americana ficou:' um minuto às

�SClll'as, enquanto mais de 10 mil pess,oas levava; o cor!Jo de Edison ao ce­

nütério.
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Futebol· é assim. mesmo
"

I
.

i �.

Saul O�iveira ;\

,

o ColapS? - A .par do enorme, desenvolvímento do nossq:" f��90I,
quando cheg�:nos: atravéa.do MetroP�l e d� ,outros bons clubes' do Estado
um certo nívelamento-corn o Parana e mesmo com o Rio Grandé .doBul,a _ . , .. "

empre entendi que estamos pisando em terreno falso. "

S
IsSO, .a muito coritj-à ' gôsto, porque, como m�itos, fui se�p�,e um a-

mante do futebol' catarínense. ,
" ,

; -: '�'
"

.

Mas, o que, se está; vendo atualmente, 'é que jamais deveria�qs' ter
tentado a opulenta sitú,aç�o que grangeamos nq .tutebol sulino�:PQiqué .: a
'evidência está' a demo�strar, que não P�d�;r�rhOS suportar a:�teca_fià �_1�
tuação em que 'se encon.tta a grande maioria �os nossos club�� .. �m. razao

doS' desmesurados gastos que fizeram para sustentação de boas� eq�i�.
Conquistamo:;, é ver,dac;Ie" no período do' fastígio, soberba jpdsição no

futebo�.lJrasileiro que ainístóría jamais repetirá.' .�., :'.
'

,

O Met:ropol, príncipalmente, com magníficas equipes, se \ ímpcs ,até
mesmo sôbre um Grêrrilo F{)ot-Ball Portoalegrense, alijando :a: fenónienal

,(' equipe gaúcha .de duas
\
Taças, B��sil. .... _; r. '.

Em Joinville, Blumenau.. ttaíaí: CnCIUma, Tubarão, Làges.. Videl-
ra Florianópolis e outras cidades, foram formadas, à custa d� ,fnge�tes

, �rífícioS de denodados desportístas.: verdadeiros baluartes qOi� socer ca-
sa

c"
,

.
I '" .

, ii' ,'." "�o I e .:

tapnense. ,..

' I, I i;',.
, .,

Agora, porém o que. se está notando é um mero declíniO' .SiS���tÍ.�o
de tôda nossa eomposíçân ruteboüstíca. em razão das difiCuldad:�,s, �ê ;�a
nutenção dos'�ossos cIu�es. . .

' ..�;: ,;:' '. ",,;'
DIariamente, surgem ?ot�CIaS de graves p'roble�as �e ..dIr.�to;;�s, de

noss,as associações de renunCIa coletiva, de cl��es que estao �:.���lsy�".�e
" ed6tihuar elp, disputa dos,.carnr:eonatos, ,por, na� �10deren,'l ma�s ��p�� C?m.

,pesados ônus que as sltuaçoes, anteI'10res. Fnaram. .',', ':,,' l,f �:) ,;
� o,� 'Quf�éfnos nos igualái#'aos gràÍldes centros, qúandd' nãO', <itstliu��f�.oS
. d9s-r��urso� �epessá,d.o� a .,tal situação. F'ize�o� �II?-. futep�l.;:� ���� :,fhlr
!:sis; sem, plarl�s, e: sem,;nada, C{)ÍJ,l um proflss,lonahsmo ngl,��\ ��e,;���,!�

"

'não podemos SuIlortar."
,,' ,.

;�,<:';
" 'I I

� �. (\ I , '

,;
_

:\', ': t ;,:�: �{. <t �;/ ;. ,.1" ... : ", �:::.'.,�. t ,"',:,
!

'.

'Ma�, aC9n,te,c�, tam?ém,: e o l;r�gócio: é �� �rdel,11, coletiva; �we)�d�.�
,

'nós, homen,ê; ,c;le )mprensa, �� associações .de.�ntiqade,s, �0�03:, t�str.i��da?er"
"I'OS culpa�os, �la descQmedIda, do�e de ldeali�mo espo�ti'Vo ,,r.!:( gil�l;��t#-
i vamos embl!idà� pepsand,p' que triih�vamos camil1ho certá; 'qua1}q;,?'�P!��h­
,(C;liamos ri�S:';ig,��lÚ, ao; papan'ft �. clrcyg,ar �1eito"<l9 Rio 9'ralf�,e:p;o '��\:i ;;:..

,
" S��er.ei!�irriamos, a,:. :r;OSSí1 pequenez::. che,�a\1do; in��tl�Ne;?�La�:,,:pe,;�­

, sa'rmos
'.

én, p�rticipaçiiJ)� �,P tornelo R�ber..t9 ::qomes ,'Petlf.(i)&.â;r,;;�.g�,��,:,
\:ctó nem 'ao hie;nps possui,mds estád,los cOlp. ,�a.pac�d,a,(:' ") de a1?:r;g�t� pií�li�o

. ,satisfayóriO ao' plontante �� da� rendas supbrt'�v.�i�. aos encarg:ç�', t:i#��,céifp3
"i dos jogos.

"

,;'.,";. :" ,:...., :�::: �'J,.i.:f::.' �i..j

!" : �i�e�os' pr�f�sSiOnalíl?�;; à ,r.as,� de fôlha� ,:d�.. pagamento . ��,�.:�jen�
"das dos melhores jogos nao'chegavam nem ,a, metade dos encàrgQ,Sf"dos
:

salãrios mensais. ,{ ,:::-:" ;'�{,.: " -, , :;, :' ,
!'

i < :,�\ (',( ,\
'- Assim _fomos indo/éIO':�êH,v�i'viiliento do., pr,occ,sso caótícç ªf; e'S�li,:>",
1

Mas, ve�da��}J;'ameiite,; é possiyel qUe: nem, tll,do 'sej,am;:n�g;F�r �'Wn.­
bras.

'

,Te�os ,�+Q�n�ns JÍq� �ossõ 'f�tepol coiu, :c�pac'idar.:: � $lifi�iéht;e,\'Q,€!���,�:�
bloraç�Çl me. ·l,;;.e ',:·efDt:m�aça? 40s, �OsS?� ,�elp.os con,celto�"? ',�u� ;�f�
poderao fazyr Mg�r::'L;;;v,er.<1�d}1;,'0rdaqel:r:�. i"� ;:" :;. i: I,�,':i' :,;� ':�;I

,

. ,. , ,'i"" ':;"'. ;;!.õ�!\I'V't" ".� >
•

" > ,:: �"". .• . ':'
, �\._, 1-�t··;t ��ã����,.� t.J:S .

" �. � �i I'
. �: .. _: -;p..:;.li?i �'

"'Basta, p�ra isso, q#��:,�ilf'�I�wa9ão catáti/l!?nSe de Futeb,91;:';!'���f;��a
'iWla, no�sa i�pr�nsa" in'c,(�el ;er"r�W'pnsáveis p�lp� nOS,30,S, cll!be.s,: ;!1rflllf g�s­
i tudem ,man,eii'�s.:necessári,asl(�� 'reajustes �ué 'o f�t�bor'está ,�l,�r�r;;fi;
� :: Que .ch��e bs

.. di������I'� �,�e,:'da �ntld��� ·nao s0ll?-ent�. ��s<:':��s
,:;de'�rgf!.Jl"?ia!jO;�s c.'� ,eaI!lW.9f:f\'7'�?§\ ,� ,.�abelas � ·d,t ,'lO,1i;�I?; :�or��� ,eIJl.'\í;t��:p�1-'-,"

,

tunidades ás cabecas 's.e �sqúllntam:.no)nteress,e ,partlCular de c,a;9.a,�'ç}�l>e
;\.- é istó:é:'v!Íiidck'::"_ e na:di&ê: rest:il\.e de verq'adelra prod'utivi4á�r�ó;:i�-
!<

'" 'r, �.

't'
..

t
.

.

�

,',
) I ," t, � ,�' �:! .'" '_;.1:-=,;

�tebol de ,Sal?- !l. ç� apP1}·, "
'

"
. 'l' ,I ."

"

..
' <;,\

, : EÍitendd': que nuúm .,ra1llniii,o"cal.ma, :ern que' se venha a estud�r,'novt!is
, r' '.

, ,I- ("k' � ,'.' .

I; Ijlanos:�, n,�vas;�fQ.r�plaS; tal�ez' cQ�sigamos :por as cousas no�, s�ll:s qevi-
'idos 'lugarês, ou; então" partlremos, 'fatalmeI\te, para o colapso totgl. '

.

\
\ ' �" ,.

; :�l' , �: I-.I·� t,

'S'aB""auló" dá .•. 'o··",rEciad';<:'�I:
I ,j" 1

' i i ! .�

_ G"lorin.'lJ.â �;�,:tiugr'i� ;,

,",

aq�� :��ri ;�ó Paulo 90'% 'aós�:r:r�-
'. l ,', "

)' i? ,:' ; . '; "

.
. quenÚidores ,de boite" jantam". "

"

b :f�to,).'nài!> ba�aladoê'�')":��f11ana,' '-" > :---D;-G+j: .... '�. ,.,;:',\,�:
talvez dei mês sé não fôsse a Terp.· Há:··ta'nta gente ': viaJan4'o' n�ta

.

Lírica "do Teatro San ;époc�' do' ano qu�, Í5ràti.iitahl�rite,
':Carb.r ,foi a' j;auguraç�9 �

da �, aqui: V9.1' '1fm aviso:.. éip.�,(�q��
;BIENAL: àsC 111:30, llOras "(jo":'ijltimo '," Y0RK existe uma farmà�jà:;'{)1}9�
:27 ''tl� s,�temprb'., > 'M�ita �,gente ,� se' :fáhi' o português..' :.1.:�ai4u,�r
itransitar' . p�Io' í;:ie6into' da,: 'exp03i.. . pro�iema' de sàúde' e, 3"êr��' l4h
"cfj,o (alg�ms ,�té foram'·"expulsos, aquêle jeitinho ... Fica na 54 WES7,
'como o's componentes;' dO'. T,Batr;o 46TH StrREE'F,; eÍit:çe a: :5à:' ;,13' '�:'�à.
,delproJóstara�Ós as "f!ll�çõ�s" de, Av�nip."á:.;. ,;-�,-o·�,�.:".'·', �,�,','.:\.."·�.\r',,.�l�.·.",;.'inauguração; para qual haViam�sido;' 'I, <l',.
distribuidos 1.000 convites. A festa Com uma festa muito a'riúnciáda,

teve, balões de ar, distrihuid9S pelo largo�
.

sorrisos e grande:'� s�iu!O
pará1haiiO róteagâ ;qu�" �cabar�m contra iincêndi03,' c0'meçou' â, fu!],..

ü ':í!, . I "
1

I. I, 'O' R' COn·...
cOITl os :di�c;uTisbS:';'_"': todo :ffi'url.âo cionar o nôvo TEAT� i: �. L"P_

pulàndo' pari!. pegár a sua bolinha. AUGÜSTA. Vamos-vdt se (Hj�l
.... quando os. mb&mos já;,provo'ca-

I, >] sai dà. fossa em que';s� 4íidO.tfa
,val;U :violentos bocejos n�, pll,\téia. e volta laos bons:, ,t�zn:pps' {C;lO,S
.,

' ';' ..i.O-ü- musicais.'
, ? ',J ,;;;;.

, 'No
\

domingo; mais' de" ('5,000 ' ·1

pessoas visitaram a exposição. As

exclan�ações mais cOn}unsr quando
a indifereu"á ", 'o 'permit;a: "GE·

':S .,' , .....

NIAU'." "PALHAÇADA". '
.. "MA·,

RAVILHOSO". .. '�RIDíCULO" ...

:'

o empresário Waldomlro "Saad
está

.

anunciando para' nJ_àrço; a
volta ao Brasil de EARL GRAí.fr.
Quefu. não se lembra de �úa' int�t ..
nacionalmente famosa gtav-ação 'ele
"Ebb Tide"? Só espero. qUe,', como
da veZ passada, dê um "é$pehí.cu�o
na Clube Paulistano., E�tafei 1;;l,
,firme:

-0-0-

'-0-0-

Já começaram a sair as prime:­
ras críticas sôbre a adaptação de

"ROMEU'E JULIETA",', apresen-
�ada por Jó Soa'res. Comq era dp -:-O�-

I ,:
esperar Regina Duarte está péssi·· 'E foi aquêle bla.bla"bla 'em' 'tôrilo
ma no papel. Os elogi{)s são para do FESrtVAL INTERNÁéIÓNAr.
o� cenários e. fi�'llrinos de Ciro DÁ CANÇAO, mas todos; ptil1ci�ãl-
Del N Ih I' mente J'uri e pÚbliCó,' ,de, �cÕr,d;oera, e o' e a, .. :

--U--70-
'

'

com, a merecida vitória de Evin1i:í.
,Um nôvo programa de TV está Quem também mereceu todo �quêl�
�hamando a atenção de· todos, aplauso 'e prêinio_ de �'Mel,hot

. tnesmo de quem não é fanático Intéri?�ete" foi a CIáucUá. Vàinos
�e!o VÍdeo. Canal 7, seguuda.feira, ver se 'a moça conse�e, agofa tim

20,00 horas: "DIÀ DE ... CIDINHA pouco de' sucesso, dePOis �e 'ter
CAMPOS" . Muito bem cuidada a sido tão prejudicada pelo "rempe·

produção, ótima a apresentação de ramentaÜsmo" de Ellis �egina.
, C.idinha Campos, a moça das fu��" -0'-:0-"

,

cas da Jovem Pano Quàse uma centenà de" Jovens
� Ü ... r, I� (;ebutou no Clube Paúlistanó, . .lia

lM:AISA deu entrevista fa1,,; .• i:-: (:, s,smana passada'. Detálhe 'impor·
'sucesso que, é a sua· temp01'ó,da tante: as ineninas, entre. as, qll'ais
PaUlista no ;'Urso Branco", arr2!l'

..
a filh� cio governador Paulo Pitnen.

.d�do e remodelácto pelo's d0110� ,do te, e�tavám vestidas ,'co�,' nh!ita
"Canecão", Nos primeiros dias o simpÍicidáde, em, suà.: maioria.
serViço estêve péssimo. Nada de bordados e enfeites pesa ..

EXPlicação dada pela artist.a, dos. Segundo CLODOVIL' as clettl.
d�pois de oUirir muita reclamação: tantes de hoje em dia têm "car'a
'h"f\" ',' ,

\:'�9jtJ�,;Y:!lio ídQvir.-jOi de Jan�Ál!JÕ)''-'d ·,,:,de :io�U�<i4�3é._,qllql �0dos os joelhos
'o

,. ,

,ndElIIO;),pes.so'al'i t passar'la. noi1tth-na. "I' ppa..reoem Sel)t'lgua-iSliC, e.s., qelJut.iw·
b(\� d

.

.

t t h • , , "

...e O chop,p e não sa1;aa que es .amlo/em .• t, ," .!; j ":!';?-:"'i);í' J ",':'

':
\

'i

.:
�.

• .j

.� ,

\

�' ; :; .�

.\ .,

Êsse topo aí cm cima não é indicativo presente de nenhum verbo e aew.
sígnlnca que cu vá comprar briga com ninguém,

,: É' o rato mesmo, o Top.o. Gigio da televisão.
.

iÁcontece que a maledi�ente írreverêncta carioca, tendo como principais

porta�voz�s os, graves senhores, Millôr Fernandes e FranCisc'o\' Anisi?, " <Íecid�U
qJe co' ratinho italiano é,

'

,,' E' o "que?
, ora, é um camundongo não' muito fanático.

Por via das dúvidas, o ator Agild� Ribeiro; em cujo ptogratÍüt o htistt� roc-
.

do� importado faz suas apresentações semanais' r.::� 15 minutos, esta. .muito
preocupado. E preocupados ficaram. também os produtores que, réuni<;los, de- ..

,
,

.t! e
,

_' �

•

;
cídíram contra-àtacar violentamente. '

',;.'
,

B�m que 'aquela conversa de agíldlnho pra cá agildínho pra 19.' ,é que foi'
resPQi:r�ãv{}i pelá. Iírigua comprida dos ditos senhores Fernandés e Ànísio>

. ,
\

.
, , . \

;'J Po.is arrumaram, agóra,' uma namoradá pa-a o Topo. E' claro' qíié os pro-

ddtor:ei3 �e�� perguntaram. ao Topo se êlc topa a 'T01)á. Arrumaram � n�m;br�::'
da 'e acabou-se, Ou: o Topo topa a 'Topa ou êle se estrepá. Os. produtores: �.ch!p:n
qU�' a�'n��õr�d� vaI �on,thbuir' para apagar... [1, fumaça. Agilcllllho, ,�� sua, vê�,
diz·::qué'bot�'.a mão ,no f-0go pelo ,Topo Gigio. 0ut�·o se'nhor'muito q�rcuns�êtcí

t.. r , J_,.

cha�adó' J�gua:r;:, respo��� que o Agildo v3;i �e qtieima�: .

.

:'

'De q�alquer .form�, até psicólogos já :cntrarám no bailado 'a.fi��ando/q�e"
O 'b�áto cÓ�tr�: Ó �!imJndongo não !)assa de uma vil calúnia de'��ht� .sub�<le:'"

"

seti��i�icl� incapaz de aceitar o sucesso al11eio. .. .
"

':; �b ,4rÁ.kido plj,r.a o TOP� é que 'a nO,tícia já chef5:o'�� até a sua" pátri4,Ú qri-'
gém;"�,'�_'italianada não 'está gostando dêsse ��gÓGiO. J(rimelro fÓi',o ?v(ãstróia'ni'
com aquêlc':fnme, 'a Belo A�tônlo, que não era de nada; agom, ;0 Topo,'u "::,

. '}Assiín :bi import'ante assu�to está f;tIl 'discussão.,
..,

.'

.

.-
, " , \ • " l""" �\ ,

! :;':::+gõtt1:,,;isSQ' de arni�ar� fluma cam�nd(lI�ga Pfra ,o c�mu.:q.40:r:gó, t�n1b�,mi",
,tenUlm J;J.ome ,muito ,da: rebarbativo, ger,alniente usado, na, crônica poliçiaL;: ,

_., :,<� E� ':n� Úl,1ai, nãG lvdi re�olver, coisa n:ephuma ':P?r(lhei a prçíprià' 111st,ória' re-
·
,"

' "" ,,',.�' , '
. "

,

giitI'a idênticas solusõe:;;: que ,�ãq,(ll1:uCiarn:m nada.: .

" ''',

, r' .. T
"

: y. I • I ; � ,

i i" �
#

'

, ':, " Nh niâxlmoi :acresCeI,ltaraIU mais um per.s�nagém, g.er�lmenter 'bc:ulto, 'e' tre'-" "

r.!:éndo· '�'a:ti ����ãte�, i6im&ndo' o terá�iro lado do Íriâniu+o.;'
.

> :'�;,'.l\\�í (��e ,�ai:�JÚ:�r é��to ;�ar,a d Topo: ""

.

'"

,
. ,

',';'

," ���<. "

:B9pVIA:
; ,1', "

',...

, 11
,. Em -,144 ;anos."de Rep;Libliça, a",
.;, ." { \ � .': .

Bolív'ià .. exPerimentou i 70 prcsi·

dent��: e 11 constituições," ocorf

:,I:ên,1� : ,fio ;r,eVOI}ll<�\��,' e' algunr 'gol,
..

'

pes: nrep?S cot'àd;os.. 'pcpois h�
AUllm'.' se quei:x:e aa:·, idéia' de "13a�':

','

n��' Rf:!�j,blic:' 'que os_; famericu·

nos têm:' cÍ.�� po":os. qlfe "vivem
•

i.' I,
I" . � ,

.

,abaixo do 'Rio Grande ..
.

� I �',,:,' 1 ,r I ;;"r""'." c:1i , ,

, �\':
__.,

f \

�f. / ,,'� �:; .! �� "

PAl,NCO ; ,I �J' '. ;!

>�ri�-:�rim'a :'borri'v�l( . Úi'jusfiÇ!1i .

,. d.����· �,� �re�s,�,ra�,� �a, belç�a, a,

;--ôri,inaii4a�e oe .� rill�ezá 'de .de·
_ �,.. ,'". ;"'....

•

:", �. � �� 'f

It..��s apr�sentados' por al�as
, ,I '

"

firmas, de Blumenau na· confeccão. ,

de :1seus' :dqUísit�o�"
"

"st�hdS>';.;":D� ,

f�to:,'·'�la.s 'não �oupa:ram
" sacI:Uí-

; c�,,���" estô�ços '�B:�a. iap�e1!entar ; o;.
mAXinw.· cba�10 �. atenç,�,o . d�,:, "

, ,!� _ t � � � '- •• _. , , •
>, �"

to�ii�' Og ,visitantes, mara"ilhados
.

I," I' , ( I

co'm ,tanta
. beleza' e ,tanta conSide· '!

, ;��li� ,��
.

;i�ens:�; �ã�li�o.,
". :

Ali�s•. ,por . f�lar ,cm f;AINCO, a

bilari�nt�. histopnha. do, ."robot,
,

"i'I"" I '

n,Ó . coÍivenceu
.

ningUém. J\ farsa
,

. l' .: ;_'"
.

"

" .; � '<:'
• ,

foi f'dêsmot,_tada. icom,� ,Ult).. pOl�9Ul�
". (' . � I ., "

Ilho de at!,àso. e a moçada bem

q�,c,.. tr.�réce alguns 'pti_yÕCS d� 01'1'"
• • I" '! .

:lliá,�' MóinpailhádOS' de ,sonoras
palmadinhas na região meritlio-

,
.

nal.
.

.
,I ,

.

O pesso�l dO;' Rib�'ii:ã�' ��ef' q�é
.

os câr.rÓs 'da iEmptê�à: Ribeiron�n·
se tez:mineJll; a ',lillha .dª,- CosteiÍ"l
e qU�:_�c <;ihe um: iX)U��:" m�is "pa·
ra '� conse�ção';:: ��� ,�tID\f�ri)��
dos ,ônibus anti·dniJ.Yiano,S. � 'Cbnb
"f� "

,I' �. . '- \' ; ��,' ��•
.-"

at� agora os' máilÍfe�tos�,', aQabl:j

'a��hrados, quei�a�:, /�e�la!haçõés" e
.

, P, ,

novenás e,' São Judas·,Tadeu não
.

. .' �,.

resolveram coisa, nenhuma, .. e!>tá
faltando

!apenas':' �m de��acho,
. i" niJma"�nc�Úz.iÍhai1à. ',

.. ::J' .,:' ;, , •

:1 Mas,; nessa questão, já"',, estil
� , ��rantü:là ,\; doú{�b����b . � dQ. 4is:

; tinto ',ver.eador:., �le ��tra POpl dois
,

I � �:' :j' . : ;ii. ,�{ ::,''franguiQhos.
'.

� ,� "� ':�

I
y � •

:' Â Câm�'i-a :NÍ:�;Ucipal de Esteio,
no: ..1Rio Grllnde do. ��l,,' n�go1J L.�
título de cidadãos: ��t�ienses "af}S

ãst�ol1áutas;' À�st�ii�:i' &llirui- ,e
Aldr1n. 'ó pfe�ide*� '(Ja '::cã��a,
dese�pat�nd�' ,3 .''Vl)t:Wã�; ���o��

,
' i ..

'
- ';.. ';.?" :::.

o 'projeto;" :alegando : q�e ,''''Estelo
?

. l nad�' féZ pel�' c�n�trls�' :d� :LU�.
:

.

I
ri ',. ,."',.....,. \ " _, \� j J.

"

.

'Os astl'onautas' ficaram'
' desolà-

, '
..

.

. '. li.

'díssimos com a _no'tídâ. Tant,o giie
;. , ." . ',,' '. '

.

'.

i'"
AlMin não ,resistiu, C' vóltóu ,�,ra
/

' . ,� -

os Estados' Unidos.

'; ;

,i

.,:1

[''. "

. ,,)ASTRONAUTAS·
,-.

FI(UJRINHAS

"""'.:>j,

A Secretaria - da Fazenda vai

lançar nos 'próximos dias ..um ál·

bum de figurinhás .focali�àndo '.:a
história de santa Catarin�,' vultos
e Gbras. do GDvêrno, e qu� .poderão
se� adquiridas pelas crianças nas

escolas '

ou exatoi'ias, media;n�e

troca por notas fiscais. A idéi�' é
gebial €, segundo os consell�o'!> dQ

Dr. Acácio que invoca a necessida ..

de da .coÚlboraçáo da comunidade

nas ações oficiais, permito·m� 1:.1·

gumas modestas ,sugestões.� " En·

tre as figurinhas difíceis, pOOér!àm
estar, por exemplo:, O secretário
Ivan �atos abraça�do o �putado
Henrique de Arruda ,�amos; o

Dr. Ivo embarcando num avião;
Padre Bianchinl f�lando na Casa

do Jornalista;,� os trabalhos d,a

asfaltamento da ,ponte.
Não esquecendo urlui. figurililia

com o foto do pavilhão.

, .

'0" jornal ameriCano

Sci,�nc€>: Monitor chegou
I t���l��ão ao an�lisar

Christia:l

a urna

as crises

internacionais e os problemas in·­

ternoS' de muitos países, relacio·

n'a'ndo-os com' a: velocidade e o imo

pacto. dos .meios de . comunicn·

ção:
.

[
O· mundo hoje não é pior

do que antes. A cobertura jorna·
I

lística é que melhorou muito".

QPINIfO
...Do astronauta Collins, \<iajantc

do espaço c conquistador da Lua,

admirando a aFquitctura de Bra­

silia:

Nunc� pensei que pudesse
eXistir wna cidáde assim.

ABAIXo.ASSINADO
ABELHAS

De vpz cn} quando aparece um
/ ,

abaixq assinado, mane�ra típica
dO br�sileiro exprimir seu protes·
to contra as coisinhas que inca·

modam. O de hoje, por .exemplo
vem ela Costeira do Ribeir,ão, pa·

róquia muito amada do eminentJ

edil e consagrado tenor Waldema:
Filho, muito mais conhecido nas

rodas intelectuais pela. alcunha
,

,":".".��:q��ps:;r,".s;lQ,,,.ÇÇ\,t,U�Q,,.,,,,

,Se é ou não verdadê, ,isso corre

por conta do jornal que, publicou
a notícia. Abelbas afr'icanas i�l\·a.

'. "

llh'am o Departamento de Sallde,

;em João Pessôa e só foram eS­

pantadas com jatos d'água friá..
Depois ue ata.car o Deputado', Jo­

abelhas

atacaram

.' =r

\,

fart'ap,os de
,

memórias
.,' t'

··r" '

" i G:ustavó Ne�
,

.

ii :'bufiosos ag,p�tos da rida proV:i�iar.:l
dt'Santa catarinã. emergem (cja poeir�� dos
.'

I & lj,{' " _f>. ,/,

tempos, prop,hrção que consulto ,)l� Vd'
,

' rp' �

" . t/'\_ .

lhas,�oleÇões de' Jornais desterrenses.vã que

or� fo�ejo é de "O Correio Oficial", órgão

'40. G<>�êr�ú ua Província,' nos anos de 1860·

i86l. '''0 Correio Oficial dé Santa Catarina"
rJ•

.'
• •

' ;

'(bu "Sánta Catharina", como se grafava en-

tãb) �o possuía ofic,ina própria, era' írn­
.

'p'resso em tipografia de' propriedade de

rn)rm�no Antônio Maria d� Amorim; que o

f�zia eir�ular semanalmente. Publicava to
,� J. .'

I

,dos '.?S -atos governamentais, Não consegui

,enço�trar ,em. ,p�rte alguma', de suas colunas,

qtl�úgier r�ferê�cia"� Di�etor e redat?f:'
.; O Primeiro número de "O Corréio,,·'tl}-

,rl'il- áp�Ieéido no Destêrro ál,!�O .. dé setemqi'o
,P�' i860, poi'que a c01e9:ãfo

'.

�e, '�Flipia c�p:l.o
'htimet� ,2, ;qy:�.é. di.radó· _de :{ do mé�wo
;;'*iê�� úts ? i d5a�tJ :ará:'s�gund� ap'ariçãQ:é

i'lli.r'
'

'; �.n�:; b�fu ;'::assidála�à\ � id j'����l,
, ,"" 'tl�' . .' "

dando f:ekij:!}o,rc.ft�ia[ ,

: importânc-ia' à 1J:Íl.d" ..

p;nJ�'�6i'� dq, I3fk�ill','p�bli9a� tôd�!ym� p*.
.pí;la' di íalu�6�� ,áo' magnp" acoriieCimefito
, ." •• , . < I

'de"havia quaDenta"e oito anos atrâ�, É' ,Upl
,,�tÜgO ' 'gongb'ric�e�te, ric� em. pontos,. ,<;ie

,,' � "':��. •

" '" '

.

:. 1 } :

e*cla�ação, salientando � personalidade do

I?�ijr�', i e ó' s�u át� cbrajqso\ às ::inargêtls
do ;Iplr'angá.: ':u�n filho de, Re,is, da'E'up'9pa"
::':}�sd;eve o ·j��nalist� '�:' "�sP9sandÓ' .a
càti�� "da; 'indeP,éndê��ia;::a�e�ieaI�a, l s�ltá:f.a
�a�,-\ii�Í'ge'hs :,�� ,�pi.rangá, ,: êsse cprin1l:)�fP
.• "'-�I' '. .' ...... : .' -.. 'l ',', -:.o' h· ...

· �"l

grit:o: qué, ie�Ílmbândb, do:: Arri"azónas ':h,íb

Piâta,.�í6ra láVlrr:"a .�G'itdi�alsb ��.guítio _". na

pf�,cia !,p�bli�1L ;;de.",vú�a R{cai A�nto �i�,dai, do

'k�h��,às�' �'angu� '(tO''inf�Üz:,' Silvá XaVier," o
. : �.

. -. ',�' �', II
.phmeíro m�I1tir, da, i Independêqçia j �o 'Bra..

��il, :� :YiPgar o'� ',;'e�,t�� mi.rt�l�q.os dê�s�s 1;>ra ..

: ;ÔS":�6�ré1�bJ':�o150�'o';�lue cSbrra� ti cáiu"'
';"o"�ô·�'ipoJ'·ti:cia'!'·." ,',' ;...�.,:, . ,,' '�
,l-:l �.,. '. '1'

;

',,: .D��Ois',I,figuia�à "o.'gigante',semi-morto",
,?uja:.., c,aoc;ç� rép()Usav,a�p6 (�rrfl.flpnas,; ên·
qu'aI,lto tinha OS" pés no

\

Prfita; ;,�,
'

s��i,ta.
rriénte erguiq,o, feroz na santa defesa de,,1>ua

. .li�erdadé, '

que, cs,ntava nubl hino a'ltissO ..

rt��o: enquahto ' arrancava:' dos ptÚlhos' '�a
-

�,.::.-J;, �
, ,',. I ."

.irrisória Cadeia que' o prendia", par�"arr(l ..

j�l�" �,�'s 'fflq�;S' d6' despbtisillO"!' ; 'i' 1,:'
..

1l;:ss� . vigorosÇl ciésabafo está, porém,

,�p�nas a;s,sinado 'POJ; duas i�ci�is qUr dis·

,fátçam', o' nome do autor; �espeitandô-lhe
'.i;_i ,,'.,..

, ,

' .;' I '

talvez a modéstia: J. A. "

I. '''1_
,
.. À :desI).elto d�, ser 'lfIll jornal ofi?ial, cuja

qyase" totalidàdC:5 :dO 'e'spaço etá ocupada pela
_.,' 1 '. )' t :; ,,', I!. '

lo

matériá; refeúmte "a' .atos; do qovêrpo e edl'

t;�i�:,':d��c repaz:úções da pro�ínpia, havia. 'fr'6-
"

• ,., d ,;;-

qu�ntemente
.

im.a concessão à assunto pr!-

,\\:a�ó> ,p�r ex�m:pIQ--, e em q{le éont�astem
. (.'

.

.,
'-'

e'Om oS -louvores. à, lioerdade . � a outrQs be·

ló�' �entime:p.tos cí\rico�m�r�is' .:.:.:.'�ncont�am.
; � .�. ',-' -, '�'1.- ,..,' •

••

s�,: q,os,. pes de coluna, anunC10S cOmerpla15
).' �

.'
, , ," ,

4- .e, não, ,raro, ,eram os' escravOi. as merç(!.

. d;ti�i ,�fer�cidas �os mércado; _. ou rio­
Údas ,ác�rca

.

de providências
_
po�iciáis, i"�·

p€cialrri.�nfe ''às de pl:isão d? escbvÓs foi·à..

glclos o� rebelàdos. �,. ( ":',

"Veode:se um· escr'avo de: bOríítíl: !f,�,gura
€i, p'tóprio pa,ra lavoura. Q:uem o pretender'

(lúija-sc 'a Ant'ô��
-

j�aquii,n . :Wàhzeilep".
Isto sàiu na edição de "O Correio, Ofi�iai"
',.. 1

de ,�1 dé set�mbró de 1860, o nÚmero 4 d.o

seinanár.io. E o noticiário' ;policial comu­

�ent�' fornecia 'infór�acõ�� como estas:
,

.

.

"Foi recolhi.do' à cade�a' a escrava Mària, de
Manoel. Francis.co de Oliveira, a pedido QO

'sêu, serii�oi:". '''Fói recoÚiida;: à cadeia; 'a p�.
,

ciMo, da s;�ruibia M#ia�'Ric'arda de Almei·
'.

...

'�
,

,

.
�
,'" \ '.� ./

da, o pardo Domingos"", '.'
,

x x x

Há também, em algu� cantfuho do jOl"
l1àl, aIJ,únc'ios' 'pitorescos. Entre êstes, o 'de

determinado dentista, que, lev�ndo a sério

'fi pr0fissão, não se deixarià' atmsar na su,·,
1. . \

tiênêià - e cuidava' de incorporar ao seu
',', , '

, ,

gabinete as, mais recentes conquistas do

,'l'àmo. Por isso, fizera imprimir e manter,

pàra divulgação permanente, um sensacio,

nal' avíso à sua' clientela, dentificando"a de

�uê, utÚi,?ia�do processos absolutamente mo:
dei'ri?�, eoloéava dentaduras novas,. sem

qUe' fôsse preciso extrair as raizes dos vc'

Ílios dentes naturais.' ..
xxx

"0 Correio Oficial de Santa Catarina",

dado o, se� feitio de porta·voz d� admints·

ttaçãó: provincial, deve ser fonte valiosa de

�u�sídio� aos l�istoriadores. Evidentemente

.�n�o sepa cam)o em que se encontral)sem

vei0s que não de sisuda documentação aos

estudiosos de nossa evolução política. Nem

por, ísso me faltou achado propiCio ao U'J'

'inentário leve e desarmado"de malícia, COl1I

�ue me desobrigo para co� os que me hon·

.•"""",,,,,,,,, }'&T-l'l<·,'eüm' 1'1< �leihJl)a ·desta "c'oluna dominicn 1,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Síntese
Econômica
PETROBRÁS

I
I

pais � f 1
.

.1.

proa. �:'J ô", cL.. r.vades .. Já' nU0

superado a J"'1r�ff çlo'l 400 .r-:'i.

barris díáríos, q'-�·r,nc.f] em 1!;)4 a

produção era .9.8 ·5 mil. barris por

dia. I? � �.r<�;�'l.rl T -. �'::'1 "4·
y.� ". �",.,.

lhões e 40: :'tN�h:_:;s, d-: d,,:;:.,_.;;,. ,

sendo que para �ada dólar ínves- jl
tido pela Petrobrás, houve uma t
produção interna' equivalente a

US$ 2,4.
'

MERCADO DE CAPITAIS

Os Ministros Militares assina­

ram, decreto-lei alterando' a 1'e­

dação do Árt. 66.: da Lei de Mer­

cado de CapitaiS, estabelecendo

normas de processo sôbre a alie­

nação fiduciária,' de acôrdo com

exposição de motivos do Ministro

da Fazenda.
'-

ObsErva o sr. Delfim
.

Nétó
que '''a importância crescente -, do

créGlito' ao consU11ficor está exi­

gindo ,reformulação do Instituto

da Alienação Fiduciária, que pas­
sou a

.

desempenhar função rele­

vante como garantia nas opera­

ções .feitas pelas financeiras para
.

financiamento ao usuário de bens

de consumo ou de produção".

i

1'11;I
li
i

DESENVOLVIMENTO

A Comis(são 'de Comércio Ex.;,

terior da Camara· dos Represen­
tantes dos Estados Unidos estuda

um .projelfo de lei para criar um

Instituto Inters.mericano de De­

senvolvimento, entidade. governa­
mental que combinaria recursos

privados, internacionais. e. norte­

ameÍ'icanos.
Esta afirmação' .está no rela­

tório do ,First N.atlonal City Bank

e indica o nôvo enfoque da polí-,
tiCR ·de· ajuda econômiCa para a'

,.J
L t· d'A'" t

'

AmE;.l'lca a ma a _ a.m1111S ra-

ção Nixon. A ser adotado o l1Ô­

vo conceito de assistência aban­

dona' o conceito de canalisar vul-
'.: . ,

tosos .fundos para Governos na-.

cionais em üwor de projetos de

pequena escala de àutoRjuda co-

munitária. "./

SOLÚVEL

Os Srs. Jeremias Lunardeli

Neto da Frusol; José Procópio de

Lima Azevedo da Cacique; Paulo

de Tarso Moreno Vieira, da Do­

minium, e Norma';n Jeck, da Nes­

tlé, são OS quatro: empresárips� que'

representarão a indílstria de café
solúvel nos debates CQm as auto- '

ridades do Govênio pela formula­

ção de uma política global para o

. setor.

Por sua vez,. o Ministro ,da

Indústria e do Comércio General
Macedo Soares e Silva,' marcou

para �egunda-feira :próxíma:, a

primeira. reunião �ma com o gru­

po de trabalho, na qual c0l1J.eça,
rão a ser examinados já em r têr­
mos .concretos., as sugestões que a

indústria de café solúvel apre­

sentar, no sentido de dinamizar

,a pr0dução e Ia comerciafização
do produto.

TURISMO

Recentemente aprovado pelo
Conselho Nacional' do Turismo, já
começou a captação de recursos

- incentivos fiséais - para o pro':'
jeto do Hotel I São Paulo-:Hilton,
em fase adiantada de construção.
O CONTUR autorizou ao grupo em

Preendedor, liderado pelos 81'S.

Adernar de Almeida 'Prado e Mei-
I '

ra Vasconcelos (bancos)
rachio (industriais), a

dé até NCr$ 30 milhões.
O f?ão Paulo-Hilton será a '

151° hotelei.ra a ser administi'a­
da nelo grupo Hilton e deverá sler
o 'p;imeiro a ser inaugurado - fi­

nal de 1970 - entre os diversos

projetos Ja a p r o v a dos pelo
CONTUR. O empreendimento com·

ÍJreende, além d9��.?1, :�;"
uma garagem par�30' 'e'

.

e Scur-'
captação

,1

-.,-_.- _ .. _. '-_"'_._._-----------_--._._-.'---';----- ....,.--

Pesca
Trabalho apresentado pelo bio­

logista Ernesto TremeI, Chefe do

Oentro de Pesquisas do peparta­
menta

.

Estadua� de Caça e Pesca,
aos estágiários da Escola Superior
de Guerra que estiveram em Elo-,

ríanopolís no ;nês de junho do
corrente ano.

.

!PESCA
n�·PORTÃNOM DO PESCADO -­

Com. o aumento realmente explo­
sivo da população mundial e' ó

aumento da vida média do homem, .

é de é se tomar muito a sério b

temor expressivo pela FAO, segua­
do 0 qual, nos' próximos dez. -anos,

pode !haver crises alimentares em

',}gurrlas parte do mundo. Hoje,·
em ,muitas regiões,

.
procura-se .)

.

aumentar a . produção dos alímen­

tos, paralelo ao crescimento demo-
gráfico. Sem dúvida. alguma; ()

• ;'')1' problema consiste na carên­
: :5a de proteínas anim�is.·

PRODUÇÃO PESQUEIRA MUN­

DIAL·-=-- A ta.xa de Incremento d'il.

produção pesqueira
.
mundial, no

p e r í 0 d o compreendido . entre

1954/55 e' 1964/65 foi de: 42%, de
sorte a SObrepujar. a taxa de incre­

mento da agricultura, que foi de

31%, e da economia florestal, que
foi de .10%. A contribuição dá

pesca.!,!o abastecimento! de popula,
ções, com proteínas. anim,ais de

alto valor biológio, calcula�se
atuah:nente entte 12,5% a .15%: St),�

g;Undo 'as mais recentes estatísÜóis
�� FAO, em 19.64 fÇlram extraídas
cêrca de 52 mühõe's· de trmeladas ,:

fmétrlca$ de'�pescado, se�do' q;�e
68ó/0 ,serviu diretamente à aUmen·

tação humana, enquanto que 32%
foi reduzido à farinha que, tài1i·

Mm, sI' destinou à aliméntação tie
animais, (·aves, suínos, elic.)· rev,er­

'tendo, certamente, em ali�entação
human;1, enriqüecendo-a com pro­
teínas imimais.' Ü' volume das

capturas· por Continente, nos anos

de '1962/66 au'mentou em; quase
10 . 000 toneladas.

\ l,

A produção· 'pesqueira - mundial

de enormes áréas de pesca.e C011'

tinentes põe àrl:Í evidência umá dis­

trÍ'tiuição
.

deSigual nas diversas

partes. do mundo é acUsa n0táveis

divergêtlcias nas taxas �e incre­

menta .. A América do Sul que, em
1938, contribuiü com' 1% da pro·

dução mundial de pescado, ascen­

deu, em 1964, a .21 '70 e a sua taxa

de incremento foi de, 48%' entre

1957 ;'59 e 1964, devido ao desenvol­

vimento da Pesca verificado no

Peru,.

'PRODUÇÃO.
.

PESQUEIRA 'l)O

BRASIL - A produção' pesqued:ra
do Brasil vem se ,ilpresentando
estável nos últimos cinco anos ç0m

uma produção a'o redor de 410.000

I
toneladas anuais e o consumo. "per'

.

capita" alcança no País somente
cêrça de 5 quilos de peseádbjano.
A Região Sul aprésenta o maior

volume .nas capturas e vem parti­
cipando com quase a metae:fe da

produçãÇl 'otal.·
, PGLfTICA DE DESENVOLVI.
MENTO PESQUEIRO - Conforme

as informações apresentadas na

Carta de Brasília, os campos .a

serem atingidos pelas medidas

programadas para o política de

desenvolviment0' pesqueiro 'no

Brasil são assim identificados:f
i
1;' ção;

j ,c) - na renovação da frota e do

equipamento industrial;
d) na criação de uma estru·

tura de comerci�lização;
e) -, na formação de pessoal

e'specialoizado;
'f) - na promoção do pescador.
OBj'ETJVOS 'DO DESENVOLVI­

MENTO - Os objetivQs do desen­

volvimento da. indústria pesqueira
nos países como o Brasil, de

estrutura ecoNômica em ' cresci­

mentQ, são os s�guintes:
a) - .a exploração dos recursos

.

pesqueir,Os ao líllais alto nível per­

missível, de' forma a proporcionar
às populações , abasteciment� de

proteína animal ·'a baixo custá;
.

b) - a in,corpo:i:ação de novas fpll­
tes de 'divisa que diversifiquem a'

produção exportável.
O Brasil, como é sabido, padece

de aguda. carência de proteínas
animais, que p0de ser superada, '&

curto "Prazo, pela produção de

carne b0vina, tanto em razão das

dificuldadés' existentes à racionali·

zação da pecuária, como pelo Jne-
vitáveL_alto_.custo dêsse àlimento

.'

_i1��"VIIIlt':t�W����-I!?t�( "r��'
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a) - sua reorganização ·e com"

plementação da administração e d3

legislação pesqueira' federal;
b) - na pesqúisa e na informa-

No baixo padrão de vida das

populações brasileiras, o abasteci­
mento alimentar exige sem. dúvida,
para a sua satisfação, uma proteína
animal de baixo custo, que só a

·

produção de pescado pode oferecer.
O consumo anual de proteína

animal no Brasil atinge 26,5 Kg.'
"per capita" de carne de todos CIS

tipos, sendo o mínimo aceitável

para a alimentação nórmal do sêr

humano, 55,5 kg. "per capita".
Para cobertura' do.' "deficit" 'bra-/

sileíro, necessário seria um rebu,­
nho suplementar \

de 100.000.00.0

(cem milhões) de cabeças por ano,
· ou elevar a produção pesqueira a

um nível aproximado de 3.000:000
(três milhões) dê tonel9'das mé­

tricas.

Cálculos estimativos óonsideram
viável o incremento "da' produção
pesqueira até perto de ·2. OO(r 000

"
. . \

(dois milhões) de toneladas anuais

até 1977, o que perrnítiria um COí?:
sumo anual "per capita" da ordem
de Í2 quilos, considerado o aumen­
to da população.

.

Os ,recursos pesqueiros.para· o
consumo naciona'l, cliz. rainda .�
CaFta . de Brasília,. deverã9 prov.i.r
mor!llente de espécies abundantes
'existentes rias águas fri,as dos

Estados do 81:11 do País. . Entre

elas, merecem des,taque a mer-

luza, á sarqinha, a corvina, :1

· anchova, a tainha, etc.
Para fins de exportação, o

camarão, a .lagosta e OS tuníde.os
oferecel_ll as maiores possibilidtl:des.

POSSIB"ILIDADES DA PESCA--

CATARINENSE - O Estado de

Santa Catarina aparece na estatí.+

tica nacional çomo um dos maio:
res produtores de pescfJ,do, e tudo
indica' que pO,dem ser intensifica.,
das as ca'Pturas de várias espécies
mencionadas, que não estão sendo
suficientemente explorad�s e as

pesquisas vêm demonstrando que
existem boas possibilidades em

estender, . a pésca 'costeira para �a
·

de alto mar.

PESQUISAS SÕBRE A PESCA
MARíTIMA - Dentro da atual. ,-\
conj1'lntura do desenvolvimentó" da

pesca, estaria incompleto '0 plano
'que admitisse como fundamentaI
a tecnologia, abstrajndo-se ao mes'

mo tempo a relevante contdbui.çüo
dada pela pesquisa cien�ífica.
Dêste modo, não poderia dar-se

o .desenvolvimento da p�sca, sem
·

a contribuição da Biologia e da

Oceanografia Pesqueira no se�
sentido- mais amplo, oferecendo,
assim, a\ pesquisa biológica, tecno­

lógica' e econô!'l1ica, condições' ele
poder realizar estudos raci,onats,
para -ajudar no incremento da

pe�ca.

Em Santa Catarina 'êsses estudos Y

se . vêm desenvolv'endo ràpi.dameí1-
.te sob a direção do Centr.o de Pe3-

quisas da Pesca :do D. E. C. P ,

através de Acordos firmados, pri!'l-
'cipalmente com a Superintendêflcia
do' Desenvol�'imento da Pesca,
(SUDEPE) e do Plano de Metas do

Govêrno (PLAMEG), contando,
ainda, com a colaboração' do Gruho
do Desenvolvimento dft Pesca

(GEDEPÉ) é da Marinha, através
do 5° Distrito Naval, Escola de

Aprendizes, Marinheiros e da Capi·
tania' dos Portos, com o objetiv')
de realizar programas relacionados

com a 'produção, pesqui�as bioló'

gicas, experimentação e o ensiilo

da pesca.

pesquisas
de Santa Catarina alcançou em
1968 um volume de 29.893" tonela'

_ rías métricas,
.

verrríeando-se um
aumento de 3.721 t .sôbre o ano'

anterior, havendo rneãiórado .�

captura de peixes' em cêrca de
3.284 t, os crustáceos e� 452 t
e os moluscos em 5 toneladas. A
produção que deixa de 'ser anotada'
é estimada 'em 17%.

"
CENTRO DE

um aumento nas capturas se forem

'introdufidas melhorias na tecnolo­
gia da 'Pesca e na sua .regulámen­
tação.
"Existem boas possíbtlídades de

desenvolver a' pesca do' camarão
.

Rosa em alto mar e o camarão
Serrinha � Vermelho' em novas

áreas .maís para à sul, princípal­
mente na costa de Laguna, abrindo
n�vas oportunldade' para as índús- ,

trias camaroneíras locais, facilí­
tando ·0 "senvoliiünent0 da pesca
manítíma e 'não somente a lacustre,
cofuo até "agora se vem efetuando
naquela ãrea.

,LABOBA'EóRIO EXPERIMEN·

ESTATíSTICA DA PESCA - 1>

Estatistica Pesqueira vem servindo

fundamentalmente parft· cobrir o

objetivo prático de analisar os

pr0blemas 'Pesqueiros, transfor

mando-se, assim, num valioso ins· A distribuição dessas espeCI0S
trumentó para o' desenvolvimento f.l.ão e -unifoTme ao longo ·da costa
da política geral da· pesca e. tam-, de Santa Catarina. Em algumas
béin como um' grande auxílio às áreas, uma é mais abund!1;nte _do.

investigações científicas. que a" outra, .
ou também· duas a Outros aspectos a destacar são,:

Em 1968, com a ajuda 'vigorosa três espécies são encontradas em. a conClusão do Centro 'de Trei-

da SUDEPE e do Govêrno rlo l:lma mesma localidade. namento para Pescadores, cons,

Estado" foi possível cobrir qua�e A captura de camarÕes atingiu truido pelo PLAMEG 'e o aparelha,
toào.o litoral catar·inense, obtendo- em 1966 a 2.555 t e no momento a· menta do Barco Aloatroz 'pela
se dados diários de 26 localidades prod�ão elevou,se para '4.000 t,' SUDEPE, a.daptanqo·o para trel'
consideradas como os mais impor- sendo apen�s superada pela sardi- nament6 de pessoal.
tantes centros prddutores de nha e ancho:va, ocupando o primei- Dessa, forma, Senhorés, espera,

• pescado. 1'0 lugar quanto ao valor ou seja se, ainda que modestamente, que
C.onvém frisar que o Boletim 40,9% Ela produção total. a 'pesquisa, Experimenta.ção e o

sôbre a Prodb1ção Pesqueira vem 'Em relação ao cama'l'ão 7 barbas; . Ensino da 'Pesca no Estado de San-

sendo publicado anualmente e é que contribui com mais ·de 36%: os ta. Catarina possam contr.ibuir para
cada vez mais solicitado e não só principais resultados obtidos 'são o fortl:ilecIfnerito da atual Políti-

vem seryindo, para orientar os ..os seguintes: ca PeSqueirá Nacional, na tarefa
técnicos na elaboração e avaliação 1°) - O Inaior volume das de fazer 'dos recursos pesqueiros
de projetos mas também para capturas -está incidindo sobre as úma fonte crescente de .alimentos
atrair e orientar os investidores da populações de iPequenos portes; e ócupação, uma nova base impor-
.capital em perspectiva. 2°) - A des@va do ·oamarão 7' tante dd nosso desenvolvimento

z>: ,,>..,:... .•.
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- Os principais .centros de desém­
barques "são: Itajaí, representando
35,51%, Ganchos do Meio, com
1O;89%,:� Armação de Hà:pocorói;,
eorn' 6,.01%, Flcrtenépolís, com

5,91% e Laguna, com 5,5'2%.
Eiq '1961 a frota' pesqueira que

operava na costa catarinense era
proveniente de, õutros Estados;
hoje a frota' eatarínense ,conipã�,

. se de 56 ibal'cos. com Bápaéiqadr
para 1.224 t, que dá em média 21 r
. P.RODUÇAO POR .APARiJ!:LH() DE
PESCA' - A produção por

.

apa:t�­
lho de pesca demonstra' que: a
frota pesqueira capturou em 1968' I

51;9% do, pescado e o restante roí
obt�do pela ,pesca ar.teSan�l, que
obteve sensivel melhorà.em· rel,ação'

"'.i ao ano ante.]'ior.

PRINCIPAIS ESPECIÍJ:S
composição 'das captuTas em' tone�
1adas foram as seguintes:; Sardi",
nhas com 12.3'1:8 (41.,2%); Anchovas,

,.J.._
,:

com 5.2Q7 (17,4%); Camaroes com

� \
4,036 03,5%); ::raihhas: com' 1.504

..

'(5;0%); Corvinas cofriJi251 (4,2%):
I

.

•.
.

�Pescadinhas
.

com 1. 232 (4,1%);,
;'paçõ�s'com 986 (3;'3(1/0); Si-hs COJ;l1

;569 (2,0%)
.

e Bagres com; 5r3 '

0,0%). A soma dessas espécies
representa .93,7% da produção.
total.

PESQUISAS BIOLÓGfC'A-8 - À
sardinha e o .camar.ão 'são as espé,
cies mais �stucladas, Uma 'vez que'
são as ma,is procuradas pela�
indústrias de pescado, . devido às.
boas possibilidades' oferecIdas nQ

. mercado ll'laeional· ,e 'illitetnaciona)}
r

�\ �h�vendo,
-

- p�óis:' a n�cessiéíade de
melhores conhecimentos sôbre a'

b�ologia e o� "'stocks" existente$,.
assim como melhorar li; produçãoj
através de novos métodos' i:1e

pesca.

SARDINHA -: A ocorrêNcia da
sarrunha verifica,s.e em todo "(')
litoral catarinense, entretarito os'

barcos maiores operam até· uma
distância da costa que não ultra­
passa as 20-30' milhail, coi:h pro:.
'ftindidades quê não· vão a1ém de.
50-600 metros.'
CAPTuRA' :- As' capturas dft

sardinha, que em 1962 et,atn t1.e.
2.399 'toneladas e a'Presi:mtavam
25,3% da captura total, atuRlmente:
atingem 12.090 tonelae.as e r,epI'e­
sentam 41% da produção, ,passantlo
a constituir:se na matéria 'prima
básica para o désenvolvihiento d�.
pesca ü{dustria-l em Santa Cat:!J.'
rina. 'Êste rápido inc·rementb dev��'
se em· parte ao seguinte:
1) - Abundância da sa'rmn4a;

2) - Aumento da frota pesqueha.;
"

3Y - Maior número de indú'striàs'
que encontram um' -grinde 'merca­
"do consumidor para sardtrJ.b.a
,

salgada, prensada, em; salmoura e

congelada.

CAMARÕES As . pr'incigais
·espécies cle camarões de importân-'
ciR .comercial q1:1e contribuem CQll­
side:ràvelmente 'Para a ·economia.
pesqueira do Estado são as seguin- .

tes: Camarão 7 Barbas (Xiphope-'
naeus Kroyeri); Camarã6 Rosa'

(penaeus aztec1:1s e Penaeus brasi,:

liênsis); Camarão Ferrinho ('Arte·
'mesia longinaris) ·e 'Camarão Legí-;'
timo (Penaeus schimitt).

T�L."""':' �sta sendo instalado um
laboratório experimentai na Ilha

'.

ao Carvão, mui gentilmente .cedído
pela, Mf\.rinha através da Capitania
dos Portos de Santa Catarina, com
ai>i'inaliclaÇie de efetuar

.

estudos
sôbre crescimento e migrações '90S
camarões, considerados ímportan­
tes para nossa economia pesqueira ..

-

'Estão 'bêm adiantados os estu­
dos. de marcaçãQ pará camarões
pelo processo injetável de corantes
neut.t,bs ássiliÚ como estão, sendo
iniciados os estudos para c�iação
de ostTa:S e· d.e siFis ..

'

A

TECNOLOGIA Df\. PESCA

Vá:ri.O$ testes ,estão serido l'eaÍiza,
d0S' por meio de -pesea'r-ias 'experi"

, _ J

•

", -fi

mentais com. o
.

·emprêgo de redes
dê .. camarão, ,co'in as mesm::,s

dimensões e tipos usados pelos
-

IIpescMó)íes artésànai-s, porém com

o . tamah:no das malhas e -ti'pos de
fios diferent�s, os r\)sultados obser,
vados até' o momehto, foram:

.

a) - As l'eà€s usadas pelos
pescadores de camarão 7. barb['.s
nã.o são seletivas;
• b) - As redes comuns constrüí. l

qas com fio de lilgbdão e nylon d�
seàa são altamente ;prejudiCiáis às

. popl,llações dos. r>eqti1nos camarões
(pbst,larvàs)j

.

:c) - As redes ·construídas pelo
�en:tr9 de ·:Fesquisas, :empreganào
fi0 'sIntétibo e 'experimentadas .nos

trabalhos -demonstrara.m á�'ta, ren,­
tabiÜdade e não destl"qição d��
pós.t4a:rvas ·de camarões.

.

D],!:TENÇÃO DE·· CARDUMES
.
,POR SONAR - Com o emprêgo do
Barco de Pesca ,AlhatrOz, perten�
cente à SUb!ÉPE e entregue ao

Centro de Pesquisas de P'esca de-
/ '

vidamente '�quípado I?3.'ra realizar

pesquisas' costeiras, foi observada
a vantagertl do emprego do· Sonar
de' Varredura sõb>,�e o sistema vi,

I.sual usado pelos nossos' pescadd·
res na localização de cardümes. O

aparelho também . :regiEtrou os

erros ·que' ,ppderão oCQ,rrer no siso

tdna visllla-l; pois as grandes e"{,

te�sões de pei:x;es na S1:lp�:rfície
nem .sémpre representam gràndes';
card.a;rnes ao passe que alguns car­

dum.e.s considerados pequenos na

supérffcie demonstraram pelo So- �

nar
. tratar-se de grandes concer>

tnl,ç0es :v�rticais.

ENSINO DA PESCA - Os méto­
dos "pril{J.1:itlvos e a insuficiência de

coBhe.cimentos 'mantém nossos pes- li
cadores com um baixo nivel de

produtividade. O PLAME;G, aÚa, I:
vés de. Cursos de Capacitação pa, Ira as Átividactes Pes€J.úeiras, criou

.

novas ,perspecthra� para os .pesca: Idores que des.eJam atuahzar·se .

com nov:ds métociDs. da pesca. Já
I

foram" realÍzados cursos para :=t

formação de 20 mestres e 20 mo-

t.oristas de pesca.
..... j

i.
Io Programa de Ensino a ser eX8-

cutado ainda êste ano será coor­

denado pelo Centro de Pesquisas
c pela SVDEPE, e contará com a

colaboração da Marinha e do De­

partamento Nacional de Portos e
.

Vias, Navegáveis e dos outros

órgãos lig!1dos a pesca.

o
.

'papel
do Estado

Quando se trata de examinar
'0 delicado problema da mterven­

. ção estatal, devemos -tomar�mui­
to cuidado diante das crltícas

apresentadas por algumas enti­

dades de classe, sempre prontas a

socializar: os. PrejlUizos mas a

preservar com ,grande ciúme a

privatãzacáo dos lu...ros, A politi­
ca careerra é uma üustcacão par­
'ticularmente eLuéidativa: desta'
atitude ambígua do setor priva­
do. Porém, quando este . problema
é abordado .POr um homem co­
mo o prof. Odtavio' Gouvea ele

Bulhões, que entre nós, é á me­
Ihor .ímagem desses '''Gra,nds
'Cemmia" que hOnl'alTI a adnli-'
ntstração publica, dévgmos con­

ceder urna atenção toda especial
a seu pensamento. A �tila magní­
fica que admA ',StrolÍ.o antigo
ministro .da Fazenda per- ocasião
do recebimento do. pren\i� *'Moi�
nho Santista" cOlo.cof, 'de uma
maneira incontestavel, o \proble1,
má do papel do, Estado' na; econo
mia nacional.

.

'.,,,-,,, •

,
.

. '.
l'1aO se coloca :o nrof'. oc,tav·ie

.Gouvea l!:Ie Bulhões na fila dos

defensores do "laisse1' fa-i're'.'- ,.�o­
mo um dos que preparam o ca­

m.inho ,uara a sociallzação de nc\.s�
sa eco;6m.ia: c1'1an1a a Nação JÍ��
1'a encontra,r uma 'Solução ,cqui�,

, distante' entre a inesp.onsabili-da-'.
'\

de indlvidualista.- e' Urn es;tatisn100�
·paralisante. 'Recoühece ao "Esta-:··
do o direito e o -dever, de ,inter- \
veU"ção, mas p:rec.aniza qüe ·e6L.1, :

seja, illd,ireta .

e limi.tada :ia ;es,tri-
:
.•

to necessario. .

- Como professor,
.

o. ex-,j;ninis:­
tro da F.a:zenda tem a arte de
expo'r claramente sua tese;. at.r.a- i.

"és -de .casos co-nc.r.etos. Par.a Pl!·p-
- tegell' .o consum'�':lo:r, O' Etitado,

001'11 boas intenções, pode fixar os

pr.eços, mas l:embra o prof. Bu­
lhões - agindo assim,. mostrar­
se-á imparcial, e atingindo OS

pr.od\;üores ,poderá cRfgar" con­

forme vimos mesmo no: g.ovel'nó;'·
Castelo Branco, .a dese.�tin1ula� (f":
crescimento da .produção. E' mui­

to lT1Çlis' util, a seu ver,' dinami­
zar a \c;oncorrenda

,.

p:ara
' &ican-

I .çar eSsé objetivo: num regime de

I 'concOl'rencia, os consumidores ·se­

rão perf.eitamente protegidos" sem

que,! .tor;!av�a, a produção' seja ,le-
vada a úma posição' mal tusiana.

.

�m lugar de fixar arbitraria­
mente salar'ios ou juros 'em no­

me da. justiça 'social, o ex-minis­

tr.o da 'Fazenda considera que o

bem uso do Imposto; de Renda

pqderá favorecer melhor uma re­

distribuição equitativa da rique-

,

II

I·.
,

" I
�

.\

za nacional:

'Não.' considera' o
.. jl'l>l'of. Bu-

I
lhões que o Estado deva renun­

ciar totalmente' a torx:twlr-se um

empresario: seu "liberali.smo" e
·

moderno e ,realista. Considera, po­
:rém, ,q:we o "Estado empresario"

·

se justHica apena:s quandÇl sua

intervenção não se traduz por um

enfiraquecimento da, jl1Ji.ci:ativa

particular., 'que se faz c.eDm o obje­
tivo 'de impulsionar a ecol1'Omia
e de suprir às' def-iciencias da

edurcação economica.

Defendendo esta tese, na sua

palestra, o prof. Bulhões não se

furtou aos exemplos i:oll'cretos.
Rendeu h9menagem merecida ao

'pàpel educativ.o do Banco dG

Brasil, que' se to,rnou verdadeira

e.scqla de lb.anqu€'!rOS \ent're nós.
Mas não escondeu que às· priv·i­
legios outorgadôs a esse estabel-e­
"cim.ento têm asp,ecltos altamente

liegativos.
O Estado não c:'Ove, C0m ex­

cessiva facilidade, ceder à tenta­

ção da intervenção, sob o pretex­
to de que não existe capítal dis­

ponivel para realj.zar tal" ou tal
empreendimento j.ulgadG indis·
pensavel. E' verdade q�e pode fa­

cilmente, através de Decursos 01'­

çamentar,ios, l:e·l!lnir os cap'itais
ne.cessarios.' Contu.do, este can'lÍ­
nho é particularrí'I'en te perigoso.
Como !"'pseudo ·a,cionista", o Es­

tado não se pre-oc'\lpa em :rern·u­
nerar um capital pr·ov,enien'te da

poupança, forçada, quapc!') ,não se

trata de uma poupança c'riada ar­

tificialmente pela inflação. Daí,
o desp.el'dicio nos custos, a dis­

plicencia administrativa e a de­
ficiencia técnica que bem ·oon1'1e.,.
cemo� entre nós.

.

E' muito mais racional esti-
mular a. poupança voluntaria,

· reconhecendo a legitimidade do
· lucro, para realizar esses investi-
.• mentos. \0 governo Castelo Bran-

co iniciou amplamente esta poU-
tica e o prof. Bulhões rendeu jus-
ta homenagem ao atual ministro
da Fazenda, prof. Antonio Deliim
Netto, que sou)?e ampliar.e aper::.•_"A

'I�,,",lelçbaf'''';&s est"ín1úJ:6s""'11'SC-'âTs;rroi��;"''';,_·
r1t")�n'Y'lf." ,.....M •• n .......... """.,..; ....... �,1 .... �
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1'Jo d�a ,30 de janeiro de 1948,

I quatro dia" depoLs das celebra-"
ções do dja da R�pública, Gandhí­
levantou-se à hora habitual, ou

seja, �§ 3 e, meia da madrugada,
,

sent�ndo,se ainda muito traco vde­

vido ao último [ejum de sete dias

que terminara apenas na syman�
anterior. ErÇl, um homem infeliz.

A o sucessão de massacres que ti­

nham devastado o país logo de�
Pois da independência - a razão
do seu jeju� - ainda atormenta­

va
.

a slfa mente.

I
infeliz no meio d::).
oq-tentação de Nova

a capital da India

Sentia-se

pompa é da

Delhi, agora

independerfte, a deqpeito de viver
, .cercado pelo carinho de tantos a­

f!ligos ip.condicionais. S�ntia-se
ipftôliz, ::).pes::).r de viver na magn.í-'
ficcnte' Birla House, com quase

cem aposentos, e ,de saber que seu

�om,e viviª, nos lápios e no cora­

ç,ã.o tie centenas e centen\l-s de a­

!Yli,gqs.
Gandhi sentia-se espIritualmen­

te i.\)ola,do do povo em tÔrno dêle,
e daqueles colegas qu'e agora usu­

fruíam posições de mando ,e pres

tilSiô no nôvo govêrno. Sentia-se

particula)'mente infeliz por cau­

.sa das discórdias que reinavam

entre "os chefes do Congresso go":
'/ernamental, e das reclamações
dos operárioS e dos trabalhadores

(1ue pululavam em -tôrno n� sua

pessoa.

Sua tristeza tocava as bordas

'do desespêro, e levava-o a escre­

ver: "Sei' que estou
-

cercado P)l'

bons amigos nesta vivenda pala­

�ial, mas dentro de mim não exis­

te paz .. , Estou tentando limpar
'Gúela esta impureza que caiu Sô'

. bre nós. Não quero de maneira

nenhuma testemunhar meu fra­

casso em relação a esta tarefa.

Perdi minha anti'ga vontade ele

viver até aos 125 anos."

pcpo�s das orações matutinas,
Gandhi sentou-se a fim de com­

pletar a redação de uma /nota re­

lativa ao seu ponto de vista sô­

bl'€ a reorganização do Congres­

sO,, Faltando um quarto para as

cincQ, 'peq�u a CQstumeira mistu-
I'

ra de água quente, mel e suco de

'l{�(f(' q 'rr,.,!nftlf' JC,

A.s l'hf��g'Ji1çi,ª's. ,eJi�t"j@,S' �nlre OS 'indianos
. iP�J'�e�'"

cenles � ,.\pda� as �·.e"ça$, ,J�lii'C�'$ e r,eJi9,ip�ªs h�ra)l. ·�çixa··
das 4� I��o Pª ����ilmi.e�Ja� �n.�'ndp ª y�iã� i!11pero, �o mo-'

'�enio em. qae iodos p�e�iav�nt. h�m.�ç,�geP1 a �aíhal,ma
Gandhi. seu grande I,der qu,�, es,iél�·ii fi)��d" ,p,ag,ue}fl Ira�á"
e:,e�n '�nos .de e�,h�Iê.$�iiJ.. ',."

.

/.

(j m@iU.llntlii® �o 9rai1de Hd�'r ,d� \n�ol'w:iolênci� ,re�,e·

beu na s@;xia,:Jeir� um� nndU�ã@ ,�� i�4i.�D9,�1 �ntr�' QS !iln�is
eslava seu alua! duele, lu��r.�� Gàn�hi, ,c'�lj$lJldg :l)JJ.o� "e ..

·

Hgio�c,:s h'$1't!du$1 �ij.çu.bp.�nos, bij'i$,�iJ� le �'r��iã�§� M�.;� �o
qMe n���'�, ���ec��i�� �s,�ndi�nGs f���l11:bf�r�ifB çem trisie­
za a merle �e M�iHdm� �kl,�d'hi, is�ª,��i'�i.�� hã Jl'a�g;$ ppr'
um bmáiico hindu.

._

..

...

(

,

/ .

,
,

••

Ia em que and: i Olorreu
Iimâo. Uma hora mais' ,t3:�,�� be- As dez e meia" novamente en-

oeu 16 onças de �l1co de lªr\J.pja_. tregpu-se � um repouso, lendo

Deitou-se então para um, Iígeípo alguns textos de literatura Ben-

repouso .. Ao acordar, pediu, seu gali. �aqllela .tarde recebeu al-

ficlilã'rlo' (re--�ê01'Fe�p0ndêiícia. '�-,�,,. itins ':'UCilerês 'muçulmanos' e Cíliscu-

l}aqu�le� çl.ia êl� não s� se,nt,i,a ''t��' CQ1ll QS mesmos a sua comen-

forte b�s�aIÚe parà ,fa�ef o h�!J�- tada vi�i�a a Severgram Ashram.

tua]' :p�i:>seio ·m\ltutino. ,Pf1,ra ��'bs Declarou que só deixaria Delhi

tibui-Io, deu alguns passos pelo �uando [ulgasse q�e os muçuíma-
,-

aposento. Nesta, altura tomou u-
/

'

ma ínrusão 'de tôlhas de' 'tre�o a

fjm de aliyíar- a tosse que o ator;-
mentava. Acontece que o s4�Ei-
mente existente tinha' terminado,

" .'

e 'Sua neta ,�anu resolvEü prepa-
rar, mais um pau_co.

- Daqui a ]:loucq estarei p.� vol.­

ta - disse ela. - Vou preparar

mais um pouco do seu xarope,

pois é bom tê-lo à mão para .C).u?-n­
do chegar a noite.

9,!-nchi não ,�ost,ava qtle n!n-'
glfém abandonasse uma tar,e�a
que estava fazendo a fim de an·

tecipar alguma coisa para o futú-
"._ •

- 'lO ...

1'0, que !}ar� êle era semp:e incer-

to.

,Quem sabe o qu� pode aconte­

cer daqui até a noite, o� mesmo

'se eu ainda estarei vivo? - dis­

se êle, e acrescentou: Se de l'loite

eu aInda estiver vivo tu poderás
preparar um pouco de infusão de

trevo.

Nunca, anteriormente, Ganslhi
falara assim tão despreocupada­
mente da morte. Aliás, sempre a- •

cariciara 'a idéia de viver até aos

125 anos. -Chega-se à conclusão'

de que êle teve uma espéCie de a-
)

viso da tragédia que' se aproxi-
mava.

Depois de ter pronunciado estas

palavras tão marcantes, Gandhi

foi tomar seu banho habitual, se-'

guido de massagens. Terminou/es­
ta óperação cheio do mais bri­

lhante humor, a�uêle bom humor

'que tinha a fôrça da luz do sol,
e que era uma de su::j.s caracterís­

ticas, As nove e, meia, depois de

ter feito um exercício de escrita

BÉmgali, ingeriu o aimôço consti-
, '

tuído de vegetais cozidos, leite

de cabra, vegetai�crus _e frutas.

Durante o passeio matutino, o

banho e agora, na horl} elo alrrô- /

ÇQ discutiu váriQ!? ailêl.!l1t.Qs PQlíti'­
cos com seu secretário.

IlOS estavam seguros sem a sua

f.>;ese�ça. Mas,' �esm� 9p,ra�te �
çqf1iVersa �om os visitantes, consi­

derava muito Improvável que 'sua

vi�gem chegasse a realizar-se. Em

certa altura dü:;sé: QueI1'l; sabe se

eu che,garei a partir? Está t1fdo
nas mãos qe Deus! A uma e meia

P:ª, tl}rdf �nquanto tomava sua ha­

bi,tual ma�sagem abdominal de

lama, conversou com um jornaUs-
'"

ta que lhe fôra perguntar se era

v,IF[c!aqe, que ,faria uma visita a
, " i

�evl'r�ram nC) dia primeiro de fe-

,:ver«;irp. SUf1, rlõsposta foi: Sif!l,
ê,les dizem ,que sim! 'Mas, fluanto

,'a: Gandhi êle não pOde confirmalf.
..

Terminada a massage'm, as entre

vista:s continuaram. Teve um en­

contro com o Dr. M. W. H. de Sil-....­
và, alto comissáryo do Ceilão na

Indla, e s. sua filha, Misi; de 'Silva,
. fediu um autógrafo :; Gandhi,
,

que deve ter sido o jlltimo que

concedeu em sua Vid�. De�ois foi

a vez de um fotógrafo francês, que
lhe fêz presente de um album de

fotografias,' e finalmente foi entre

v.istado por Margaret BOUfke-

,White para a revista r "Life".

Terminada a série de entrevis­

tas, trancou-se num aposento com

o Ministro do Interior, �ardar Pa­
tel, a .fim de discutir um assun­

to importantíssimo: a crescente
\

querela' entre Sardar e Pandit Ne-

hru. Em, certa altura Gandhi a­

cfiava que um dos dois deveria re­
_nunciar a seu pôsto no gabinete,
mas naquele dia achou que tal

passo s�ria positivamente sui<:_ida,
c de p,éssim\L repercussão. '

A conversa dU'l'oU mais de uma

hora, e qandhi garantiu a Sar­

par que ta.mbém discutiria o as,

sunto com Nehw depoi$ ce 'fazer

sufl-s praçpes nagl.Jele mesmo dia.

Os dois homens estiveram tão

) lo ,i. � .

empolgados em sua palestra que

esqueceram a passagem do tem­

po. Gandhi já .estava atrasado pa­
i

ra suas orações,
�o encarÍl!nh9L;r-s� para ,o" lq�,al

das orações: que ficava no ponto

mais afastado do imenso jardim
de Birla House, um de seus acom

'panhant�s di�se que havia' dois

trabalhadores' de' Gujerat 'qulõ de-
'\ '. "

sejavam ralar com êle. '

Eu os receberes quando vol-

tal' ... se ainda estiver vivo - dis­

se Gandhi.

Tôdas as suas observações na­

quele dia l�vam à dedução de que
\ =

sabia que a m,orte estaka próxima,
e que não a temia. Soube-se' mais

tarde que Salidar Patel, baseado

num� infoL,?ação ;recebida pela
Ministério do lInterior, queria

mand�r v!giar atentamente todqs
aquêles que fr��uentavam o local

de orações, e manter uma, g'11ar-

d:j. severa' junto a Birla House;_
Mas Gandhi recusOu formalmente

.

I

e disse que ninguém poderia prQ-

tegê-Io melhor do que Deus.

Ao encàminhar-se para o 10çaI
de oração, apoiava os braços nos

ombros de Miss Manuben Oan­

chi e de Mrs. Abha Gandhi, duas

'parentes que h,nham I 'dedicado

suas jovens yidas ao seu serviço.

Ll'urante o trajetó êle brinc?u
e riu com as duas �cêrca das ce­

nouras cruas que ambas tiph,:;l-m­
lhe "ervido ,ao entar<!ecer, dizen­

do: Então, vocêf:i estão pen�ando
que eu sou um coelho, hein?

Ao chegarem ao fim da aléia
, - /

. que levava ao terraço onde eram

feitas as oraçõee, a conversa foi

abruptamente iln terrompida.
Havia uma Gombinaç20 tá,cita

�ntre Gandhi e seus auxiliares, do

que tôda a v:ez que chega�se ao

local de� orações, tôdas as con­

vers�ções e brincadeiras cessa­

riam imediatamel1te, de maneira

a que ,nada mais, além do ar,dQr
• A '. '.:_,

IJ.a Qração, ocupas::;e seus pensa-

:'11entos.

l!\. multidão "s�parou,sp forman­
do uma passagem para Gandhi,
que dirigiu-se para o estrado.

Quando êle retirou os braços dos

orp,bros de suas parentas para le-

". ,

li'
_� _ _:_JEtI_!:l_���1J_ _J__2.__. ..-_' _ d'

vantá-Ios e agradecer a� ::).clam::j.­
ções d� multidão, alguém abru­

ptamente ab:rtu c\Lr.ninJJ.Q i!- �\!<J.

direita. Um dos, auxílíanes tentou

çleter o �intrusq"" segurando sua

mão, mas o homem l�qertor-��
violentamente. Depois, aj9�lhán-'
se ,erh frente a Gandhi como em

ato de obedíêncía, o home� dts-
parou tr,ês ti'ros � que!m!,!:..,ro�p�.
Na yer<:!.�de estava tão próxirnn,
que l1m� �as cáp�u.l�s foi �n,c�n­
trada mais tarde, numa dobra do

manto de Gandhi.

o- lprimeiro.: e "o segundo 'tiros
atravess'aram o frágil carpe de

, Gandhi saindo pelas costas. O te-r

ceito ficou encravadd no pulmão.
Ao receber o primeiro tiro, o pé
de Gandhi ainda completou o mo­

vimento que tinha inici�Jil.d. Ai'nâa
estava de pé quando lespocaram
Q segundo e o terceiro 'tiros. Gri­
tando Rama; Rama, Ganchi caiu

\la chão. Assim, há' 21 flnos, na-
\ ,. ,

qUlõla fat�l sexta-feira, a vida {pi
arrancada violentamente do cor..,

po do grande Mahatma Gandhi,
herói e arquiteto da liberdade da

Índia ... vítima' das balas de tlm

assassino hindu.

Naquela mesma noite, Nehru

diria com ? voz embargada pela
emoção: A luz partiu de nOi?sas

vidas, eJ;dste escuridãp por todos

OS lados e e1.) não sei o que dizer

a vocês, 011 como dizê-lo. ,Nosso

bem amado chefe "Bapu", como o

chamávamos, o Pai da Nação, não

m�j's
.

exi!'te. . . Não poderemos
majs solicitar seus conselhos co­

mo fizemos tantas vêzes. A luz

apag'oll-se, e contudo, eu estou er

rado em falar aS$im, pois a luz

que bri:lhava em nossa pátria era

uma luz extraordinár�a. A luz gue
iluminou nosso paí� !iufa;q,te anqi?
cont.inuarª f!. brqltar :por R;ll].it!ilS �
muitos an.os, e mil anos mais tar­
de ela ainda será sentida não só

�r nós� cpmo pelo ml,lndo intei,

1'0, e consolará mumeros cora-
, !' r .. .,;-

çõ�s. Est� luz repr!"s�nta a ver,da-

,de viva, e o homem eterno estar�
conosco com sul'!. verd�de eterna,
lembrando-nos qual o camlpho
certo, áfastando-nos do êrro, le-

.

vando êste velho país para a liber­

dade.

F'
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Paulo da Costa, Ramos

'�Encontram-se adiantadas as

gestões no sentido 'de que um as­

tronauta russo participe do pró­
ximo vôo dos 'americanos à lua,"
(dos 'jornais) 1-

- 'Aqui Centro Espacial ele

Baikonur, chamando Popov, ..
- Aqui' Centro Espacial' de Hous­
tON, T-E-X-A-S,' que cumprimenta
a torcida, pede precedência e

agradece.
_:_ Fala .você, Popov.>
,- Absol�tovysky, vocêvitch pri­

meírovysk,
-' Use 'o tradutor eletrônico;

Popov.
- Ah, sim. Pronto. Fale você

primeiro, Scott.
, ,

'

- A vêz é sua, BàykonuÍ'

"

�'�
:'1
It�
,�$
1�
��
h
,��
,ü
"

i'
,��'
s�

ERA PR:r@.
Ç])SÓ .. ;

'.
'

;�
,'�,d Br�síl atual tem valores', nQ\;�
impertantes ná literatura 'qi:le nã�

, '" ' i,

EO pr,Ortlovem, PU,bliCitàriamentf
nem 'à�efam para o facilitál:io d�
estilo pseudo-popular, na rdilida�
'u;n estilo

-

que refleté o mau gÓst�
e' a desinibtmação pedame de Ul11�
cla§se, média inferior pie&ás. JOs'$
Mauro ,faz, ltpendant" com 'flS sa�,

, 'I'
� ,_"

� 1".1

',tas, i1urninadas com lâmpadas ,�
com· as. 'renda's d6 plásticos m�

, ,ba:�jejas, de borõóletas auriv'er,d�, I

Enquanto isso, igFlorau'1-se autb'
�,�,

•

';I ,
....
", '.;. _'. / � ._ ,1-"

rés imBortant,cs COplO um José Câ�,
,qido de' Ca):'valllD e seu 'esplêndid�

,

'Côronel e ó r:.bbiso�em". Udl
ào espeihQ a seg 'IGuilhe:rmé "Dicko :0' "De�s
skus' câbelôs: '<1:5e

'

":' 'uril" Ridàtdo 'Hoffmà�:l
�"� <in�nte,,��vaci@t74,2Lá:S.Sistê:fi�Ü,..: ift"'"�'4.,a:o,L,qá<,uns-',ffi'at1-zes '''liJ&J::ãJ;:10s,:!':' ',!fi)!;;�.y', ,ti·iita�los '�l;Jerh'-�iii\bI!iID.�ti!��":":_�M�':; :s'upetffci�.'j: -uiA"., J�árcz' Eér·

'moldura d'�gna para'os seus traços".
' rosà. Uma Nélia PiÍÍón. Senl fálár

,

� ,;;"\..
'

- .. '

\ �1O que, além de ofendc'r a gramá- ntlffi Dalton Trevisan. ,

fica,
-

sôa a anúncio de brilhanÜna O s'uc�sso Íiê venda e o fracasso
dá década dos' 20.

.. �artístico de JQsé Mauro dc Vasco�'
,

O 'p'oi'tUguês tr�eçá, ml!itç> l1ess:1 'celos s'ó 'se expli�am -por 'êsse pu;"
rua mal asfaltada: "Mas) o lug0.l', mi�ianismo llostálgico apoiaeio PÕ!'
QUE vamos é muito' feio';; "Mabel meios de publicidade, dê u�a so'

- agorà não DOíA mais· as mãos' na ciedade de consumo niodérno. �

ligua, do tanque"; ":r-fos-últinws tem, /' 'Más' há u�á' esperança. Nos' r'c,
p�s é :que lançara ª" situação FÁCE sumos' biogr'áficos, �nt'uo'1los qe

,

" ?>:,'famHia". Ou o pern��tiCisrflo q6 -inlodéstia 'com' que o autor enfcita
,
F.utor ,pomposo é ,de escassas' ie- o final' de todos os �eus liv';os, êiÍl
fras p�edõinina: "Foi sÉmtllr·se qúa- -mesmo se cita: dizendo: "Não vejo
se' desanih1acj.o num l?�nco DEVO- a hota de met�'r o peit-o no matai',
bUTO"; H,tal era à' vóntade de' q'uc 'Seria' - desd� qcie os Bandeira�1
ci seu', SONIDO qubbrasse 'a dureza tes rasgaram as selvas b'ra'sÍIeir��'
'dáquele abandon�"; '''principió�' a (;' amp'liaram' o' Brasil muit'o �léiri
DECEPAR as" compriüas' unhas"; do' Tratad� de TordesiÍhas - -�
"URGIA çalçar um 'sapáto ve:

'

ineUiot notícia' que a s'elva e a litoS.
lho.'." em' vez dós re�os' e claros '

, n�tul'a, biásileira ,poderiam ter .. n
,

),

- Aqui Houston, T-E-X·A·S.
ISSO tudo já foi dito. Mac. Esse

papo é velho, venha de lá com

algo mais "excitíng".
- Ora, se 'é' a mesma Lua, co­

mo é que o papa vai mudar? Vou

'.pas.sar 'para o Scott.
- Aqui Houston, T-E-X-A-S. Fa­

la, índio!

- :Aqui Scott Smith, da Rádio

Lunar, a pioneira em transmissões,

, inter-estelares, «num patrocínio
exclusivo da massa de 'biscôitos

Apolo. Ó tempo está ótimo para
a pratica do" esporte cosmonáuti­

co, e vou aproveitar 'para
vistar alí., adiante

os meus país, o meu irmão mais
, velho, ,o -Partído, enfim, 'todos'
que devem estar me vendo lá na

terra pela televísão,' e dizer _ que
estou bem' de saúde, que' vai tu-,
do 'OK, desc'ulpe, tudo bem po�'

'" !, '

"

:\>
1

Trecho de um ciilSQ�' R�beiro"'1?ublicaiÍo,, �� ':J.orn.al da,

Tarde" de São Paulo, analisando' a obrll: de iosé 'Mau�o de- VascolÍcelos e

que tl'anscr�veni_os,�baixo, na íntegra:

nenl1l1ma;'

r

"

,

"-

Desde a primeira vez ,que escrevi

p.este jornal sôbre José Mauro ,de"

'Vasconcelos, pelo menos, uma ,pro,
fessôra

" telefonou-me em prantos.
Várias datilógrafa� deixaram de

'mê cumprimentar. E livreiros pa:;­
saram a me ,consideràr' um sub- �

versivo do lucro. Mas- o incqrrigívsl
nutor" de "besC,sellers (como "Ro:::i-

•Belo Stodieck
sign símboio
design' signo
sighl! designo (1

POR QUE UM SíMBOLO?

,Um símbolo é a ,imagem de uma

emprêsa. pára que êle seja válido

são necessários elementos marqá:l
tes capazes de diferenciá-lo dos
demais. Êsses elementos são a

fonna, a côr e o total entrosam€!1'

to entre o desenho e o, produto.
Um símbolo deve ter uma cóns-

I: tI'u.�;:ü simples, uma imagem de
:

I fâ<2�j lpcmorização e aplicação
g!b.�.,;3.

,

. :;ci::L.ü:",iiva e pl'oce�'So da criação

, '

nha, Minha Can��',,) publicou nôvc
, 7 ,'.; -/':; \

livro. E é preciso -manter os l(litc-
res informados' sôbr� o que os flS-

....
.. \' - -:;-

pera, 'por mais 'tristonhos' que sc'

jam ,alguns )ançamentos cditoria�s,

"Rua Descalça" eleva a .níveis
inéditos - mésmo na trajetÓria
elas 'metáforas, a falta de' imagi­
lli;1ção bisonha "e' o maneja, manco

\

do 'símbolo d,a COTE�C
A 'imagem que sé cripu cie uma

emprêsa de 'telecomunicações, como
é a COTESC,' é,' evideqfemenb,
abstrata. Partimos do princípio
de que a comunicação técnica

atrav.essa ds liIl1ites, geoúáficôs '

e

temporais através ele anelas mag­
néticas. Apro:ve�tqmos as referidas

ondas para representar a teleco­

municação, Juntamos ao elemento,
- ondas - movimento e dinâmbl

progresslVa' ganhando, assim, m�is
uma' caratecteristica, as rêdes,

O símbolo criad,o abre uma pers­

p�ctiva, possuindo, ao mesmo

.teínpo um centro de gravidade ,que
é a repetição da letra ".c" - Con�u'
,nicacão e OOTESC, Ao mesmo

tempo que é dir'ecional, os diversos
círculos abrangem os diversos

ramos da emprêsa,
,

A comunicação não pdssui uma

c6r" ,específ,ica, Sugerimos, então,
o cinza por ser' uma côr neutri,
ao niesp10 tempo que 'dá noção
das engrenagens, difusoras do

Um -Russo 118 lua
; I,'

�chIi. Sinto ttnlitas saudades de

todos, mas estou' estranhando a

córnída.' Se alguém pudesse man-"
dar um feijãozmho, ..
- Aí'- está o' apêlo de P�p<?v,

meus senhores. Quem desejar
aten9,-er" ao camarada, isto é," ao
companheiro Popov, deve dírígír­
se ao Cabo Kennedy, sala 1l0l, fa­
lar com Mr. 'Braún, . Von Braun, e

enviar o feijão. Quàlquer qtúmti-,
dade será aceita.' Uma curiosidade,
Popov: qual é o nome ela sua es­

pôsa?
Teresovsky,

:1< •

Então,' palmas .para Teresí­
nh� que é a,Rainha!
- Aqui Centf,o Espacial de Bai­

konur chamando camarada l' Po­
pov, Acabe com essa' lenga-lenga
capitalista e'm,ande informações
'�ien;tí(icas, ,reJ;18timos, c-i,bnt':i-L�I­
dd!,

.

_: �ÇIui, ; Houstdn, ,T-E-X-A-S.
",,(}fI.;] )I 1

peruaq. -Baíkonur, ficou conven-

cioiw.cfo,,7 que' .'as" ínrorrnações de
caráter cténtífíco r fossem �'< presta-_.

. j! � � "
( I

dàs apenas após a chegada, OK?
- Aqui' BaiÍwnur. Mudamos de

idéia, ' '"

'

-, O, 'quê?"';
BaIkonur .coÍlfi.:rm'a�do. Mu-

olhos do anjo" ,(o anjo é o octo�('­
náriQ 'da dupla, de macr6bi,os "san·

tos" d'a rua suburtana e triste, ,,),
l

" '

,

,

som, e da imag?m, :De' igual im­

portância ,é o yermelho, CÔr', viva

que despétta, d�, relan�e', a atenção
da massa consumidora:

, b T;abalho apre'sel).tado ,-não é

só de resultado final,' Apresenti­
mos tam1:;�m, algu�as fases, (1;>
proce,ssd ' tais como o 'teste ue

resistência à ,desfOc!ue e testc foto-,

gráfico, de :; auménto c redução"
Há" itincla, a .apresentação ",:a
diagramação ,db l5ítnbolO, isto é, (l

seu modêlo de const:rução' com
'medi,da e!_l1 móduld u,

�

Mostramos a apncação do' sí!n­
bolo om, 'dois' objetos: em 'uma

xícara de 'c�fé e e'm ti,m apareHi,;>
telefônico, Não apte,sentamos mais

sugest0es porque uma programa­

ção visual p�essupõe um conheci­

mento da� necessidàdes da em-
I

prêsa,
NOSSO SfMBOL0 CONCORREU

COM A IDÉIA DA ÀM'PLIAÇAO DA',
COMUNICAÇAO, ABRINDO NOVAS I

PERSPECTIVAS PARA "O SÉCULO
'�t ( �,

'�L
'

, ) ,

"

) :

damos de idéia, por decisão" "'(1,0, ',detiÍos permitir- qua�quer,' prívílé­
camarada Kossigin. gio. .Popov é apenas um carona;
- Eu não' disse? 'Eu não" disse?

.

- Aqui, Baikonur, .corminícando
Estava na cara 'que essa carnari- '

que "não captou a: resposta, d?
lha revisionista iria roer a corda. Houston,' e que lamenta anunciar

Atençãb, aq�i Houston, pédimos um tertível déteítotno seu :si�tenía
te'mpo para levar, o assunto ii. de' rádib .que impedirá qualquer
Comissão de Relações Lunates cio -ccnversação, exceto com, a Lua.
Senado. - Dando prosseguimento, díre­

,

- E, enquanto isso, lima 'coro, tárnénte da Lua, do nosso progra­
.tína musical para' os nossos, teles- �a de variedades, enquanto aguar,

pectadores, Mac.o'. Scott dançarão J damos a decisão de .Washington,
J
o "Danúbio A<;ul "; .composíção

'

de, temos o prazer de anunciar Seot t

,Stanley Kubrick para ,o filiTle Smith!

Strauss 2001. A seguir, Popov exe-

, ,

monautas ora na Lua. Essa decí-
são, da qual cabeça recurso' ao

Tribuhai de .Contas 'da União" 'é
a' de deixar paopov da Lua.

,

\,
- Aqui Baíkonur. Ah,Ah;Ah (ri-

I

sada sárcàsticâ)' já precísarqos
vossa intempestiva e desabuscada
atitude. Popov está com a chave

de ignição dos foguetes. Ah, AD,
M!
- Aqui Houston, T-E-X-A-S,

chamando Scott e
\

Mac. Confír-
r

mem versão de Baikonur. I

Atenção, Houston: é vcrdá-
do!

/ '

I .i: Obrigado'! I
_;,. Scott, você vai responder 50' dando para' �sgoelar êsse ,i:Í1S-

bre quem? so", (segue-se- uma expressão
- Mennotti del Í;'icllÚt.' anÜ.parlamentar, cortada,' pela

_- pcott, qual é o seu estado censura). \
civil? J

'
.:_ Varrios tentar, 'Rouston,'

,- Aqui Baikonur, Comunicamos ,Sou noivo.,' , :_ XYHA'TSHATAl(ÇAIJETAGA-
que não tomaremos cónhecímen' - E onde, você nasc�u? TDFETARFA. \,.' : :

to- da decisão cepítalísta do Sena-
'

� No Arizona. Senhores telespectadores da
do, ,Levaremos o as�unto" à .•\3:' c

'-'- -Com vocês, portanto,. "O 'fioÍ- ,/.rv Iguatini, .Iamentamos' ínrorjnar
sernbléía Ceral da' ONU,' onde 'vinho do 'Arizona!'! "

�, :' ", que um defeito técnico na estação
também não 'acataremos, a decisão. - Aqui Houston;': T-E-X-A S, " local, da Embrntel interrl',mrgeu', a
votada pelos lacaios dos amerí-." atenção! 4, Comissão" do' Senado, p�es'ente transJilli��ão� I' áife�[inen,
canos. Perguntamos so,' fomos recentemente reunida;' 'declar();l te' da' Lua, Solicitando, às escusas

ClarÓ�qUi Houston. seremos ta�- ;��, t���ãoaP::�se c�::��:�ti ca�:�, �:�'t 'éiri;6���,tá:�:s:��:�6� �?=:�':;r:\ [
bém claros. Nós estamos 'decisão final

\ à respeito- do' riotó- sentar 'o 'tape do jÕg6'�'Gutlir'ani x " �
com as despesas rio, ,problema que �nvolve Barroso Sãp José. �

�__� �_.....:'� ..é:.._==- �,.,��

cutará, em solo de, violino, "Terna

de Lara'<' extraordinária página
do cancionei�o �usso, � consagra-.
�da composição do, maestro Omar
Shei'riff.

"

E' o que vocês' estão aguar-

É, verdade, quo, a partir de "Ro-,
siÍ1ha, Minha Canoa" '_;, 'ct;'ja'; do-',

j
• '

çura ameaça o pancreas de' Cl1Joa1- "

quer um - o autor declarou que
�e 'lioertava 'do compléxo dó , nla­
chismo que animara ,-seus : livros
r:.nte'riores e, passàva á 'escrevér
'com sinceridade, De fatá:, o nn:,

rezai/a

dão chama o' gato' fazendo '''rnin�

�hi�o r ,'minchinlio! m1nchinh'a! "
com' o 'beicinho, depois "fêz' 'plim-
.. ' \ \

plim-plim, .. >demorou dois dedos,

d�

Araújo

1'05' c as cigarras BROTAVAM DI!;
CANTO nos espinheiros' mais lon·
ge": E ,adiciona uma pitadã de 'fila:
sofia, a' defesa do 'piegúismo C01110

um fim em si 'mesmG: '''AcariCí�r
com os olhos é tão mais doce"; Se-
mipensamento que ,deve enlevar

dezenas de leitores castos ,e,,-p'i�tó� ,

nicos. (Ah, a renúncia! Ab,' aban-

, ç.oOflr 'as tentações� �a. carne! :IJ:é,'
" 'vez erri qu'ancto, o idiohi:a pátrio sai

"

'c!Jamuscado na sua, itaIl1áÚca;,,'o
que: não impedE) que um' livro dçs­
tç tilDo seja adotado nos ginásio'8:,
�'Pois se acontec'ia chover, ruim r,e

TORNAVA o,dia e;a noite";- �'Ílo$
seus olhos E.XISTIAM um muncÍJ
de ternura e compreensão".
As imagens ou criações "litcrá-

.'
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